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Radar
Saúde em risco...

Pesquisa do Ministério da Saúde com base em dados de 2013 
mostrou que 94% da população sexualmente ativa reconhece 
a eficiência da camisinha como prevenção de Doenças Sexual-
mente Transmissíveis (DST/Aids), mas que 45% admite que não 
recorreu ao método nos 12 meses anteriores ao levantamento. 
O resultado foi divulgado na quarta-feira (28), durante lança-
mento de campanha de prevenção de DST/Aids no Carnaval. 
“Isso significa, de maneira muito contundente, que não pode-
mos continuar lidando na sociedade brasileira apenas com o 
preservativo. É uma mensagem muito clara. A camisinha perde 
seu espaço? Em hipótese alguma. Mas precisaremos lidar com 
outras estratégias”, afirmou o ministro da Saúde, Arthur Chioro.

Os poderes constituídos estão fazendo a sua parte, pe-
dindo a prevenção, distribuindo informativos e preservati-
vos. Cabe a nós, também como meio de comunicação, di-
vulgar esses dados como forma de alerta e pedir cuidados 
especiais com essas questões de saúde pública. 

Super-herói nas estradas!
Após o acidente entre um caminhão e um 

ônibus na BR-282 na noite de domingo (25), foi um 
passageiro de 17 anos quem conseguiu frear o veí-
culo de transporte coletivo. O motorista desmaiou 
após ser atingido por estilhaços do vidro. “Se eu não 
fizesse, a gente ia morrer”, contou o adolescente. 

Durante a viagem, o estudante Ariovaldo 
Corrêa estava sentado na primeira poltrona 
atrás do condutor. “Quando o caminhão bateu, 
o vidro do meu lado e do motorista quebrou. 
Voou vidro em cima de nós”, disse o passageiro. 
Ele não se machucou, porém “o motorista des-
maiou na hora, caiu no chão”, afirmou. Nesse 
momento, o estudante foi para frente, através da 
porta que separa o espaço do motorista dos passageiros. “Pedi socorro, ninguém passou para 
a frente. Decidi que eu ia pegar o volante”, relatou. “O veículo seguia na contramão”, contou. 
“Puxei o ônibus para o lado, endireitei e freei no pedal, não sabia onde era o freio de mão”. 

Ariovaldo Corrêa foi um verdadeiro super-herói, salvando a vida 
do motorista e dos 30 passageiros que viajavam no coletivo.

Quem esteve em Maravilha essa semana revendo os 
familiares e amigos foi o renomado chef de cozinha, Felipe 
Schaedler. Natural da Cidade das Crianças, Schaedler saiu 
do município e ganhou o país com a sua gastronomia 
diferenciada. Nos primeiros anos morando em Manaus, ele 
e seus pais decidiram abrir uma pequena pizzaria. Diante 
do negócio familiar, desistiu do sonho de cursar Direito e 
encarou o curso de Gastronomia. Sua pouca familiaridade 
com a essência gastronômica local, levou o chef a frequen-
tar feiras e conversar com os nativos para saber mais dos 

ingredientes amazônicos. O chef e a família comandam três 
restaurantes com mais de 140 funcionários em Manaus. O 
Banzeiro, inaugurado em 2009, é o tem mais da essência 
de Felipe Schaedler, o único chef já indicado na lista da 
Forbes Brasil e possuí em seu histórico muitos prêmios.

Aproveitando a visita à Cidade das Crianças, na 
sexta-feira (30) a equipe de redação do jornal O Líder 
esteve com o chef Felipe Schaedler, em uma entre-
vista exclusiva e descontraída. A matéria na íntegra 
os leitores acompanham na próxima edição!  

Destaque da nossa terra! 

Atenção – 
Incidência de novos golpes na região! 

Uma empresária de Mondaí caiu em golpe da recarga de celular. O bo-
letim de ocorrência foi registrado na tarde de terça-feira (27), na delegacia 
de Mondaí. O golpe foi aplicado na segunda-feira (26), em um estabele-
cimento no centro da cidade. Conforme consta no BO, por volta da 13h55 
duas pessoas, se passando por técnicos das operadoras Vivo e Claro, chega-
ram à empresa e efetuaram a troca da máquina de recarga de celular.

Por volta das 17h do mesmo dia um técnico da operadora Claro ligou para a 
vítima solicitando que fizesse três recargas de celular, no valor de 100 reais, para atua-
lizar a maquininha de recarga que tinha sido trocada. A empresária efetuou a recarga, 
sendo que depois não foi mais possível efetuar outras recargas. Após isso ela perce-
beu que havia caído em um golpe e comunicou a Polícia Civil. Foi tentado manter 
contato com o telefone que fez a ligação para a vítima, mas se encontra indisponível. 

A Polícia Civil alerta empresários e a população em geral para que desconfiem de 
ligações solicitando recargas de celular para obterem algum benefício. Na dúvida, não 
faça qualquer recarga ou investimento financeiro para não sofrer maiores prejuízos.

Fotos: Divulgação
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Renata Teresa Mattia
pela interina

Lições de vida
“O maior líder da história demonstrou que... É 

a humildade que nos torna grandes!” 

Falta de infraestrutura X gastos excessivos I 
A falta de manutenção das rodovias de Santa 

Catarina causa prejuízos não só aos motoris-
tas que trafegam pelas estradas, mas também 
à indústria. Uma pesquisa da Federação das 
Indústrias do Estado de Santa Catarina (Fiesc) 
apontou que a região Sul do Estado deixou 

de gerar R$ 32 bilhões em razão do atraso na 
duplicação da BR-101. Praticamente toda a 
produção catarinense passa por trechos es-
taduais e federais, e a situação precária das 
estradas aumenta o custo de produção, fazen-
do com que o Estado perca competitividade.

Falta de infraestrutura X gastos excessivos II
Não é somente a indústria que é penalizada com a 

falta de manutenção e infraestrutura das estradas. Na 
abertura oficial do Itaipu Rural Show, em Pinhalzinho, 
na quarta-feira (28), as autoridades cooperativistas 
pediram ao governador, Raimundo Colombo, presen-
te na abertura, melhorias nas estradas. Conforme os 

cooperativistas, com isso o desperdício de produtos 
será menor, consequentemente os gastos, e a pro-
dução poderá ter mais preço e competitividade. 

É hora dos governantes olhar com aten-
ção a infraestrutura das estradas. As melho-
rias já foram apontadas... Agora é agir! 

Inscrições para o 16º Exame da OAB 
podem ser feitas até 5 de fevereiro

As inscrições para o 16º Exame de Ordem Uni-
ficado da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) 
estão abertas e podem ser feitas até 5 de fevereiro 
no site oab.fgv.br. A taxa de inscrição custa R$ 220 e 
o pagamento pode ser feito até 25 de fevereiro.

A primeira fase será no dia 15 de março. Essa fase é 
composta por 80 questões de caráter eliminatório sobre 
disciplinas profissionalizantes obrigatórias e integrantes 
do currículo mínimo do curso de Direito, além de direitos 
humanos, código do consumidor, estatuto da criança e do 
adolescente, direito ambiental, direito internacional, filo-

sofia do direito, estatuto da advocacia e da OAB, seu Re-
gulamento Geral e Código de Ética e Disciplina da OAB.

A segunda fase será dia 17 de maio, com uma 
prova prático-profissional composta por uma peça 
profissional e quatro questões escritas discursivas, sob 
a forma de situações-problema. Esta fase é de caráter 
eliminatório e o candidato opta por uma das áreas 
do direito no ato da inscrição: direito administrativo, 
direito civil, direito constitucional, direito empresarial, 
direito penal, direito do trabalho ou direito tributá-
rio e do seu correspondente direito processual.

Usuários de drogas podem ter 
10% de vagas em concursos

Diante da escassez de investimentos públicos para os tratamentos 
de usuários de drogas no Estado e da alta taxa de ocupação das va-
gas públicas destinadas a esse tipo de abordagem, o Estado de Minas 
Gerais poderá adotar uma medida polêmica: reservar 10% das vagas 
em concursos públicos no Estado para dependentes químicos.

A sugestão foi feita pelo presidente da Comissão de Enfrentamento ao 
Crack, o deputado estadual Vanderlei Miranda (PMDB), durante o ciclo 
de debates Um Novo Olhar sobre o Dependente Químico, na Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais (ALMG). “Fomos muito cobrados de que o Poder 
Público não ajuda na reinserção de usuários de drogas. Sugeri isso ao gover-
no, mas ainda não obtive resposta para decidirmos o que fazer”, afirmou. 

O projeto, que já gerou muita polêmica ainda na sua apresentação, seria 
a solução para os dependentes químicos? Essa seria a reinserção necessária 
para quem é usuário de drogas? Cabe muita avaliação e questionamentos... 

Música mais tocada no Brasil, 
“Parabéns a você”, é cantada errada

Antes de servir as gostosuras das festas, os pais interrompem 
as brincadeiras e chamam os convidados para puxar um animado 
“Parabéns a você”, celebrando mais um ano do aniversariante.

Cada vez que isso acontece a herdeira de Bertha Celeste Ho-
mem de Mello, morta em 1999, aos 97 anos, recebe os direitos 
autorais. No ano passado esta obra foi a mais executada em es-
tabelecimentos com música ao vivo, conforme pesquisa do Es-
critório Central de Arrecadação e Distribuição (Ecad).

No entanto, Bertha nunca ficou feliz com a forma que os brasileiros 
cantam os versos da música. “Minha avó ficava brava quando cantavam a 
música errado. É ‘parabéns a você’, e não ‘pra você’, e ‘muita felicidade’, não 
‘muitas felicidades’”, explica Eliana. “Minha avó dizia que a felicidade é uma 
só. Não há plural. Mas a música ganhou vida própria”, diz a neta da autora, 
Eliana Homem de Mello Prado, de 54 anos. Você cantava corretamente a me-
lodia? Prestemos mais atenção à letra oficial e vamos festejar os aniversários! 

Ilaine Rohden/ O Líder

Divulgação
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::::: O Líder do Extremo-Oeste catarinense :::::

Governos fechando as torneiras 
O ano 2015 iniciou com vários anúncios de cortes de gastos em todas as esferas políticas de Santa 

Catarina e do país. O governo federal anunciou o corte das despesas orçamentárias no primeiro dia após 
a aprovação pelo Congresso Nacional. O volume se aproxima, hoje, de R$ 65 bilhões.

Há no governo uma avaliação de que o corte nos investimentos terá menos reflexos negativos do que 
pode parecer à primeira vista. Isso porque, num primeiro ano de governo, o ritmo dos investimentos cos-
tuma ser mais lento. Assim, mesmo que as verbas nessa área fossem preservadas, seria alta a probabili-
dade de não serem totalmente usadas. O corte de despesas será somado ao pacote de R$ 20,6 bilhões em 
aumento de impostos anunciado por Joaquim Levy na semana passada. A ordem no Palácio do Planalto 
é atingir o aperto fiscal mais pela redução de gastos e menos via aumento de tributos. Ainda assim, novas 
elevações de impostos não estão fora do radar. 

Já nesta semana foi a fez do governador do Estado, Raimundo Colombo, anunciar medidas para re-
dução dos gastos. Segundo ele, será realizado o controle de fluxo financeiro das secretarias de Estado. A 
expectativa é que as despesas de custeio em 2015 tenham redução de 20%.

Colombo deseja promover uma revolução na qualidade do gasto público dando a cada pasta autono-
mia para propor onde é possível reduzir. Entre as restrições anunciadas estão concessões salariais, novos 
concursos, contratações de novos servidores ou empregados aprovados em cadastro reserva até que o 
gasto com a folha retorne ao percentual de 44,10%. Também ficam restritas despesas com viagens ao 
exterior, participações em eventos, aquisições de equipamentos de informática e contratações de con-
sultorias. Além disso, estão previstas revisões de contratos do governo com empresas, dos gastos com 
horas-extras, de serviços terceirizados, aluguéis, diárias e passagens, manutenção de veículos e de bens 
móveis, energia elétrica, água, telefonia e publicações.
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Lucas Miguel Gnigler é professor e consultor, 
especializado em Marketing e Gestão 
Estratégica. Outros textos, informações e 
contato em www.lucasmiguel.com

Na revista Exame da primeira quinzena 
de janeiro, o renomado consultor Vicente 
Falconi responde a seguinte pergunta de um 
leitor: “A empresa em que trabalho está co-
gitando acabar com o programa de trainees. 
Uma das razões é que os jovens parecem cada 
vez menos comprometidos. O que o senhor 
acha disso?”.

Falconi responde assim: “Acho que sua 
empresa deve estar com um ambiente de tra-
balho péssimo e não deve ter nenhum sonho 
futuro. Os jovens provavelmente é que estão 
certos. As pessoas querem, essencialmente, 
duas coisas na vida profissional: ter felicida-
de enquanto realizam o trabalho e sentir que 
estão construindo algo importante para o 
mundo em alguma medida. Se sua empresa 
é incapaz de oferecer essa percepção aos fun-
cionários, então, mais uma vez, os jovens têm 
razão”.

Falconi lembra ainda que o jovem de hoje 
não espera muito tempo até mudar de rumo. 
E segundo o consultor, ele está certo em ser 
assim. No entanto, empresários e gerentes 
repetem sempre a mesma coisa: “Falta com-
prometimento dos novos funcionários!”. Mas 
a pergunta que os empregadores devem res-
ponder é a seguinte: vale a pena se compro-
meter com a sua empresa? E se o jovem se 
comprometer, ele será correspondido?

Costumo conversar com alguns alunos 
aflitos, que trabalham em uma empresa em 
que percebem a bagunça, não são ouvidos e 
não enxergam perspectiva de mudança. E eles 
me perguntam o que eu acho que deveriam 
fazer. A minha sugestão é sempre a mesma: 
converse francamente com seu chefe sobre 
isso. E se ainda assim nada for feito, comece a 
procurar (ou a criar!) outra oportunidade.

Eu concordo que as novas gerações pos-
suem essa característica efêmera: mudam 
de caminho e opinião com uma facilidade 
espantosa. No entanto, essa aparente falta de 
rumo, geralmente, é uma busca por propósi-
to. E poucas empresas conseguem oferecer 
isso. Em geral, querem funcionários que fa-
çam seu trabalho de modo exemplar em troca 
do salário. Mas só isso não é suficiente, e as 
empresas precisam mudar.

E para entender o quanto isso mudou, 
mais um comentário do consultor Falconi: “A 
função de uma empresa é social. O lucro é a 
expressão de sua capacidade de realizar sua 
função social de forma produtiva. Quem não 
perceber isso, não ficará com os melhores jo-
vens”.

A falta de 
comprometimento

ARTE FINAL
Daiane Cristina Gohlke
 arte@jornalolider.com.br
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O diretor sumiu
Tenho pensado muito sobre a delicadeza 

e a importância da transparência nos dias de 
hoje. Temos vivido crises de todos os tipos: 
crise econômica, política, moral, ética, hídri-
ca, energética e institucional. Todas elas foram 
gestadas pela ausência de transparência, de 
confiança e de credibilidade.

Se tivesse havido transparência na condu-
ção da economia no governo Dilma, dificil-
mente a presidente teria aprofundado os erros 
que nos trouxeram a esta situação de desca-
labro. Não estaríamos agora tendo de viver 
o aumento desmedido das tarifas, a volta do 
desemprego, a diminuição de direitos traba-
lhistas, a inflação, o aumento consecutivo dos 
juros, a falta de investimentos e o aumento de 
impostos, fazendo a vaca engasgar de tanto 
tossir.

Assim que a presidenta foi eleita, seu dis-
curso de posse acompanhou o otimismo e rei-
terou os compromissos da campanha eleitoral: 

“Nem que a vaca tussa!”.
Havia uma grande expectativa a respeito 

do perfil da equipe econômica que a presiden-
ta Dilma Rousseff escolheria. Sem nenhuma 
explicação, nomeia-se um ministro da Fazenda 
que agradaria ao mercado e à oposição. O sim-
patizante do PT não entende o porquê. Se tudo 
ia bem, era necessário alguém para implemen-
tar ajustes e medidas tão duras e negadas na 
campanha? Nenhuma explicação.

Imagina-se que a presidenta apoie o minis-
tro da Fazenda e os demais integrantes da equi-
pe econômica. É óbvio que ela sabe o tamanho 
das maldades que estão sendo implementadas 
para consertar a situação que, na realidade, 
não é nada rósea como foi apresentada na elei-
ção. Mas não se tem certeza. Ela logo desauto-
riza a primeira fala de um membro da equipe. 
Depois silencia. A situação persiste sem clareza 
sobre o que pensa a presidenta.

Iniciam-se medidas de um processo dolo-

roso de recuperação de um Brasil em crise. Até 
onde ela se propõe a ir? Até onde vai o apoio à 
equipe econômica?

Para desestabilizar mais um pouco a situa-
ção, a Fundação Perseu Abramo, do PT, critica 
as medidas anunciadas, o partido não apoia as 
decisões do governo e alguns deputados petis-
tas vociferam contra elas. Parte da oposição, 
por receio de se identificar com a dureza das 
medidas, perde o rumo criticando o que antes 
preconizou.

O PT vive situação complexa, pois embar-
cou no circo de malabarismos econômicos, 
prometeu, durante a campanha, um futuro 
sem agruras, omitiu-se na apresentação de um 
projeto de nação para o país, mas agora está 
atarantado sob sérias denúncias de corrupção. 

Nada foi explicado ao povo brasileiro, que 
já sente e sofre as consequências e acompanha 
atônito um estado de total ausência de trans-
parência, absoluta incoerência entre a fala e o 

fazer, o que leva à falta de credibilidade e con-
fiança.

É o que o mercado tem vivido e, por isso, 
não investe. O empresariado percebe a situa-
ção e começa a desempregar. O povo, que não 
é bobo, desconfia e gasta menos para ver se en-
tende para onde vai o Brasil e seu futuro.

Acrescentem-se a esse quadro a falta de 
energia e de água, o trânsito congestionado, os 
ônibus e metrôs entupidos, as ameaças de de-
semprego na família, a queda do poder aqui-
sitivo, a violência crescente, o acesso à saúde 
longe de vista e as obrigações financeiras de 
começo de ano e o palco está pronto.

A peça se desenrola com enredo atrapalha-
do e incompreensível. O diretor sumiu.

MARTA SUPLICY, senadora pelo 
PT-SP. Foi prefeita de São Paulo (2001-

2004), ministra do Turismo (2007-
2008) e da Cultura (2012-2014)

A Medida Provisória 651/14 convertida na lei 13.043/14 cria procedimento 
mais rápido para busca e apreensão para os contratos novos e antigos. 

 Em vigor desde 14 de novembro de 2014, as novas regras valem para os 
casos em que a compra do veículo é feita por financiamento e o próprio veículo 
financiado é dado como garantia ao banco.

Com as novas regras, o banco tem permissão legal para ingressar com ação 
de busca e apreensão do veículo em casos de inadimplência e basta o simples 
envio de carta registrada para o devedor com aviso de recebimento para que 
seja comprovada a falta de pagamento.

A nova lei prevê que o aviso de recebimento pode ser assinado por pessoa 
diferente do devedor. Assim, qualquer pessoa - e não necessariamente o con-
sumidor que contraiu a dívida - pode assinar o comprovante de recebimento da 
carta enviada pelo banco, que terá as informações sobre o atraso de pagamento 
e a possível busca e apreensão do veículo. 

Antes da lei 13.043/14, o banco tinha que comprovar a inadimplência com 
carta emitida pelo Cartório de Títulos e Documentos ou pelo protesto da dívida 
para ingressar com ação para retomada do veículo. Dessa forma, o consumidor 
tinha a possibilidade de pagar dívida extrajudicialmente e dispunha de mais 
tempo para  tentar uma renegociação.  

Antes do novo procedimento, os bancos esperavam pelo menos o venci-
mento de três parcelas para ingressar com a busca e apreensão do veículo. 
Agora, com um dia de atraso o banco já pode enviar carta para o devedor e 
em menos de uma semana terá os documentos necessários para recuperar o 
automóvel do consumidor inadimplente. 

Além de facilitar a comprovação da inadimplência, a lei 13.043/14 também 
agiliza a entrada, por parte dos credores, de ação de busca e apreensão com 
concessão de liminar no plantão judicial, ou seja, aquela que é feita aos sába-
dos, domingos e feriados.

Decretada a busca e apreensão do veículo, o juiz com acesso à base de da-
dos do Registro Nacional de Veículos Automotores (Renavam) irá inserir di-
retamente a restrição judicial. Assim, o próprio juiz lançará a informação no 
Renavam do veículo que deverá ser apreendido.

Portanto, se você vai adquirir um veículo financiado, avalie antecipada-
mente  os custos que envolvem a manutenção de um veículo, lembre-se que 
além das parcelas há gastos com combustível, seguro, licenciamento e impos-
tos, e assim evite transtornos. 

ENTENDA COMO ERA E 
COMO FICOU A RETOMADA 
DO VEÍCULO EM CASO DE 

INADIMPLEMENTO

Os artigos publicados com assinatura não traduzem a opinião do jornal. Sua publicação obedece ao propósito de estimular o debate dos problemas brasileiros e mundiais 
e de refletir as diversas tendências do pensamento contemporâneo. Para colaborar, basta enviar e-mail para editora@jornalolider.com.br.

Opinião
a/05

por Luciane Mozer

Esta semana a redação do jor-
nal O Líder recebeu por e-mail fotos 
registradas na Rua Alcides Antônio 
D’Agostini, no Bairro Industrial, ao 
lado da empresa Tucano Obras e 

Serviços, em frente à Saneoeste Po-
ços Artesianos. Conforme o e-mail, 
frequentemente empresas despejam 
entulhos, lixo de todo o tipo, pneus, 
ferro velho, restos de construção, etc.,  

e o terreno encontra-se num estado 
precário. “Não sabemos de quem é o 
terreno, mas fica muito feio e está se 
tornando local de proliferação de ra-
tos, cobras e insetos”, destacaram. 
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O governador, Raimundo Co-
lombo, e o presidente da Agência de 
Fomento de Santa Catarina (Badesc), 
Wellington Bielecki, assinaram, na 
manhã de terça-feira (27), contratos 
do Badesc Cidades Juro Zero, que 
somam R$ 16.885.000,00 para dez 
cidades catarinenses. A linha de fi-
nanciamento para municípios ofe-
rece crédito sem juros para obras de 
infraestrutura e aquisição de máqui-
nas e equipamentos. O montante será 
distribuído para Bombinhas, Bigua-
çu, Bocaina do Sul, Camboriú, Entre 
Rios, Gravatal, Iraceminha, Palmitos, 
Papanduva e Santo Amaro da Impe-
ratriz. 

“O Badesc Cidades Juro Zero foi 
lançado para beneficiar as prefeituras 
do Estado. Como não tem juros, auxi-
lia os prefeitos a realizar obras de in-
fraestrutura urbana, como pavimen-
tação de vias, construção de pontes, 
sistema viário, entre outras”, explica Bie-
lecki. Em 2014 a linha de crédito aten-
deu 110 municípios, o que representa 
R$ 204 milhões em financiamentos. O 
recurso pode ser pago em até quatro 
anos, com um ano de carência.

Bielecki justifica que o objetivo do 
financiamento sem juros é facilitar a 
execução de obras nos municípios e 
proporcionar o aumento da qualida-
de de vida e a geração de emprego e 
renda. “São obras que movimentam 
a economia catarinense e melhoram 
a vida das pessoas. Com a assinatura 

dos contratos, as obras já podem ser 
executadas”, complementa.

As dez prefeituras 
beneficiadas e os 

valores recebidos: 
Bombinhas - Infraestrutura e aquisição 
de máquinas - R$ 3 milhões

Biguaçu - Pavimentação e aquisição de 
máquinas e equipamentos - R$ 5 mi-
lhões

Bocaina do Sul - Aquisição de máqui-
nas e equipamentos - R$ 285 mil

Camboriú - Sistema viário - R$ 1,9 mi-
lhão

Entre Rios - Construção do centro ad-
ministrativo - R$ 800 mil

Gravatal - Aquisição de máquinas e 
equipamentos - R$ 1 milhão

Iraceminha - Aquisição de máquinas 
e equipamentos - R$ 900 mil

Palmitos - Pavimentação de ruas - R$ 
1 milhão

Papanduva - Aquisição de máquinas - 
R$ 1,5 milhão

Santo Amaro da Imperatriz - Infraestru-
tura e aquisição de máquinas e equipa-
mentos - R$ 1,5 milhão

Vereador Odair José Batistello (PMBD) é o presidente 
deste ano legislativo. Votação foi realizada ainda em 2014 

Câmara de Vereadores realiza 
primeira sessão na segunda-feira

Luiz Henrique é candidato à presidência 
do Senado

Maravilha 

Representatividade

Renata Mattia 

A Câmara de Vereadores de 
Maravilha está se preparando 
para a primeira sessão do ano, 
que será realizada na segun-
da-feira (2), a partir das 19h. O 
presidente da Casa, Odair José 
Batistello (PMDB), convida toda 
a população maravilhense para 
prestigiar. “É importante que os 
maravilhenses venham até a Câ-
mara de Vereadores e assistam 
às nossas sessões, pois as discus-
sões são importantes para o de-
senvolvimento do nosso municí-
pio”, destacou o presidente.

Em entrevista ao Programa 
Atualidades, da Rádio Líder FM, 
Batistello destacou a satisfação 
de presidir a Casa de Leis e res-
saltou os principais projetos para 
2015, salientando que o objetivo 
nos investimentos neste ano será 
para a Câmara de Vereadores. 
“Falar sobre os valores que serão 
investidos é um pouco cedo, mas 
posso afirmar que não farei nada 

Odair José Batistello (PMBD) participou do Atualidades

Renata Mattia/ O Líder

Benefícios financeiros

Moda verão

Municípios da região são 
contemplados com financiamentos 
do governo do Estado e Badesc 

Anac libera “pau de selfie” na 
bagagem de mão

A Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac) divulgou uma nota para 
esclarecer aos passageiros que é per-
mitido o transporte do “bastão de sel-
fie” ou “pau de selfie” na bagagem de 
mão, desde que o equipamento esteja 
dentro das especificações permitidas. 
A agência aponta que a Portaria n° 
676/2000 determina que o peso total 
da bagagem de mão não pode exceder 
cinco quilos e a soma das dimensões 
(comprimento + largura + altura) não 
pode ultrapassar 115 centímetros. 

A Anac também informou que 
o transporte do acessório poderá ser 
avaliado pelo Agente de Proteção da 
Aviação Civil (Apac) para verificar as 
características do objeto, com o obje-
tivo de garantir o conforto e a tranqui-
lidade e assegurar a integridade física 
das pessoas a bordo. 

A agência esclareceu que rece-
beu notificações informando que o 
acessório estava sendo enquadrado 
como “bastão retrátil”, item de defesa 
pessoal proibido pela Resolução nú-
mero 207/2011. Este objeto integra a 
lista de “instrumentos contundentes” 
proibidos em razão do risco de causar 
ferimentos. Também fazem parte da 

Anac liberou o “pau de selfie” 
como bagagem de mão

lista itens como tacos de beisebol, cas-
setetes e porretes.

“Sanadas as dúvidas quanto à 
diferenciação de “bastão retrátil” e 
“bastão de selfie”, a Anac orientou os 
operadores aeroportuários e aéreos, 
por meio de ofício, sobre a permissão 
do acessório, desde que ele respeite as 
regras da bagagem de mão”, informa 
a nota. O “bastão de selfie” também 
pode ser despachado na mala, caso 
o passageiro prefira. Esse transporte 
pode ser realizado sem qualquer co-
municação prévia à empresa aérea, 
diz a agência.

O senador Luiz Henrique (PM-
DB-SC) confirmou, no fim da tarde 
desta terça-feira (27), uma decisão 
amadurecida ao longo do tempo e 
que atende ao desejo da maioria 
dos senadores, de vários partidos: 
ele é candidato à presidência do 
Senado Federal.

Em meio a dezenas de ligações 
de apoio dos colegas e políticos, o 
senador catarinense, bastante en-
tusiasmado, declarou o objetivo, 
ou o que mais lhe motiva, nessa 
nova empreitada. “O que mais me 
motiva a essa candidatura é ser um 
instrumento de realização da Re-
forma Política, instituindo finan-
ciamento público de campanha, 
eleições simultâneas, proibição de 
coligação nas eleições proporcio-
nais, eleições a cada 5 ou 6 anos 
sem reeleição, uma reforma po-
lítica que impeça a repetição dos 
fatos que hoje são apurados no 
Judiciário”, disse, reafirmando uma 
das suas maiores bandeiras como 
senador.

Luiz Henrique estava há muito 
tempo avaliando essa questão da 
candidatura à presidência e vários 
senadores de diversos partidos o 

incentivaram a ser candidato. “Fi-
zemos um processo de avaliação e 
chegamos à conclusão de viabili-
dade absoluta no critério de forma-
ção de uma chapa, não uma candi-
datura de protesto, mas uma chapa 
consistente, reunindo, se possível, 
todos os partidos, ou os que pude-
rem integrar na proporção de suas 
representações aqui na Casa. Eu 

não pleiteio, mas se houver conver-
gência para o meu nome, eu não 
fujo da disputa, a minha vida toda 
foi disputando eleição”, declarou.

O senador tem o apoio dos se-
nadores tucanos Aécio Neves e 
Aloysio Nunes, além do ex-presi-
dente Fernando Henrique Cardoso 
e do PSDB como um todo, além do 
DEM e do PSB.

Luiz Henrique disputará a presidência do Senado Federal 

Ascom/Senador

sozinho, todas as ações sempre 
serão com o amparo dos demais 
colegas. Para um segundo mo-
mento, o nosso objetivo é infor-
matizar a Câmara de Vereadores, 
penso muito nisso desde que me 
tornei vereador. Um dos projetos 
é a transmissão on-line das ses-
sões. Isso faz com que a popula-
ção esteja mais inteirada com os 

trabalhos”, disse.
O presidente salientou a boa 

relação de trabalho entre o Exe-
cutivo e Legislativo. “A relação é 
boa, os projetos, na sua grande 
maioria, são aprovados, com os 
incentivos necessários, enfim, é 
um trabalho realizado em con-
junto, pensando em Maravilha”, 
enalteceu. 
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DOIS ANOS DA TRAGÉDIA DA BOATE KISS
Passados dois anos, a tristeza e o 

trauma continuam fazendo parte da 
vida de tantas pessoas. E continuará, 
certamente. Esta semana li, no wh3.
com.br, que pouca coisa mudou 
quanto às leis que regem estas situ-
ações pertinentes a festas, eventos e 
seus locais. Meus amigos, na verdade 
as leis já existiam antes mesmo da 
tragédia. E convenhamos, não eram 
ineficazes. O que ocorria era a falta de 
cumprimento, ou a falta de cobrança 
de seus cumprimentos. Todavia, o 
aprendizado se deu da forma mais 
dura possível. Com a morte de 242 
jovens. As famílias que perderam seus 
filhos na ocasião terão uma chaga que 
jamais se fechará. A elas, rendo meu 
respeito. Estas mesmas famílias, as 
quais dedico esta coluna, se mostram 
inconformadas com a morosidade 

da justiça. É compreensível. Afinal, 
ver punidos os causadores daquele 
holocausto, é um lenitivo para a dor. 
Contudo, vos peço paciência. Afinal 
de contas, o judiciário só é moroso 
pela assombrosa quantia de ações que 
tramitam em todo o país. A morosi-
dade não é uma prerrogativa do Rio 
Grande do Sul, como não é também 
apenas de Santa Catarina. É um pro-
blema que atinge todo o Brasil. Então, 
caros pais e familiares das vítimas, 
a justiça virá, por mais que demore. 
Inclusive, estive analisando e estu-
dando o processo, e posso dizer que 
vai demorar ainda mais, porque falta 
ouvir várias pessoas. O Ministério Pú-
blico diz que é “manobra” da defesa, 
apenas para retardar o processo. Os 
advogados dos proprietários da boate 
dizem que estão se valendo do que o 

próprio juiz autorizou, que era a oitiva 
de 16 testemunhas por cada réu. 
Além do que, já foram ouvidas mais 
de 100 pessoas na instrução do pro-
cesso. Portanto, caros amigos (pais 
e familiares), a justiça, por mais que 
tarde, virá. Disto eu tenho certeza. 
Contudo, entendo a agonia dos fami-
liares que já gostariam de ver alguma 
ação que pudesse ao menos fazer 
pagar pelos atos e desídias aqueles 
realmente responsáveis. Estes terão 
que esperar. O pior de tudo é que as 
vidas que se perderam não voltam 
mais. Duro aprendizado. Precisamos 
parar com isso no Brasil. Esperar 
ocorrer a tragédia para depois tomar 
as medidas não é a via mais correta. 
É preciso já sermos previdentes, e 
principalmente, cumpridores, ao 
pé da letra, das leis de nosso país. 

AS (MÁS) PERSPECTIVAS DE 2015
Fechamos o primeiro mês de 

2015. E querem saber? O nosso Brasil 
está complicado. Além dos quase 
corriqueiros casos de corrupção, com 
escândalos da política envolvendo 
empresas públicas (caso Petrobrás), 
ainda estamos amargando toda a 
sorte de problemas justamente nos 
dois serviços mais essenciais, e até 
diria, vitais para o ser humano. Pro-
blemas de novo com energia elétrica, 
riscos de apagões, energia comprada 

da Argentina, que tradicionalmente 
comprava do Brasil, e agora nos ven-
de. O Brasil tem ótima condição para 
gerar energia. Todavia, faltam linhas 
de transmissão. Segundo consta, em 
torno de 12 mil quilômetros seriam 
necessários para dar uma resolução 
ao problema. E o problema de água, 
este que, segundo dizem, a região 
Sul é a mais privilegiada. É verdade. 
Concordo que o Sul, com suas bacias 
hidrográficas, tem excelente condição 

de produção de água potável. Contu-
do, aqui no Estado de Santa Catarina 
padecemos com redes de distribui-
ção velhas, onde já tivemos lugares 
perdendo mais de 60% do que era 
produzido do “precioso líquido”. Falta 
de investimento da estatal, falta de 

interesse, falta de modernidade. Por-
tanto, caros leitores, no balanço deste 
primeiro dos doze meses subsequen-
tes, não começamos bem. Perspecti-
vas de melhora? Não sei. Acho difícil. 
Ao menos não em relação à água do 
resto do país, excetuando a região Sul, 

e por conta do risco de apagão. Se dois 
dos mais essenciais serviços públicos 
não vão bem, imagine o resto. E não 
me chamem de pessimista. Todavia, 
não podemos deixar de ver com estes 
olhos a realidade marcada por incom-
petências de nossos governantes. 

CADÊ O DINHEIRO?
Desconheço se alguém recebeu algum dinheiro da Laticínios Mondaí. A 

conversa “esfriou”, como se diz. Os produtores ainda não receberam e a coi-
sa literalmente parou. O problema não é só da Laticínios Mondaí. Tem outras 
envolvidas em fraudes que também não honraram compromissos com os 
fornecedores, deixando muitos em situação delicada. Só que em casos de fa-
lência, as primeiras verbas pagas são salariais, para ex-funcionários. Só depois 
que os demais credores vão, pouco a pouco, sendo pagos. Ou seja, o deslinde da 
questão está distante. Pior que tem muita gente que vai continuar amargando 
o prejuízo. E concluo mais uma vez dizendo que “o crime não compensa”. 

CADÊ AS OBRAS?
E as obras da 163? Pararam mesmo ou serão retomadas? E as indenizações? 

Tanto falaram e não pagaram ninguém! Neste caso, confiança zero. Já tem gente 
questionando se as obras serão retomadas e se vão concluir a rodovia. E quanto aos 
questionamentos dos moradores com propriedades às margens da rodovia, estes 
sim vivem verdadeiro terror e incerteza, depois de promessas e promessas. Vou 
catalogar as promessas: pagamento em maio/2013, agosto/2013 e setembro/2013. 
Em abril de 2014, novas promessas de pagamento, para setembro, e agora outras 
promessas para 20 a 23 de janeiro de 2015. Opa! Já estamos no dia 31 e nada! Alguém 
confia? O vereador de Guaraciaba Pedro Trevisol, presidente da comissão dos 
atingidos pela rodovia e que esteve à frente de toda a negociação para os pagamen-
tos das indenizações, me informou que havia promessa de retorno de trabalho na 
primeira semana de janeiro, desde que recebessem valores atrasados de salário. 
Existem três meses de atraso nos salários. Por sua vez, a Sul Catarinense informa que 
enquanto não receber do DNIT, não volta com os trabalhos. E agora, o que fazer? 
Esperar. Só esperar e protestar. Nada mais. Uma vergonha mais uma vez neste caso.

QUER VENDER SEU SOM?
Tenho visto vários rapazes com alto e potente som em seus automóveis. O curio-

so é que muitas vezes são carros antigos, alguns que imagino até que não reúnam as 
condições necessárias para trafegar em nossas ruas. Mas o som... Realmente de qua-
lidade superior. O som, que isso fique claro. Porque a música, em muitos casos, é so-
frível aos ouvidos mais apurados. Para os que andam com som alto, das duas uma: 
ou o som é tão ruim que o cidadão prefere colocar pra fora do carro, ou há interesse 
em vender o equipamento na tentativa de comprar um carro de melhor qualidade! 

Divulgação
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CRÔNICA
A procura de um cachorro

	
Era um domingo com sol radiante, estava na casa do meu irmão mais velho, no meio rural. Estava lá deitado 

numa rede me balançando tranquilamente dum lado para o outro e olhando aquele céu azul, de repente ouço 
chamarem por meu nome: - Jonas! Jonas! Jonas!

No mesmo momento respondi: - O que? Meu sobrinho se aproximou com a maior cara de disfarçado me 
pedindo para ir com ele chamar seu cachorro que estava sumido pelo potreiro.

Imediatamente respondi num tom alto: - Por que não vai sozinho? “Então parei e pensei mais ele é só uma 
criança, tem cinco anos”.

Peguei ligeiramente em sua mão e ajudei-o a atravessar a cerca de arame liso que separava o espaço para 
o gado pastorear. Era um espaço muito grande e bonito, olhava-se para um lado era gramado e para o outro 
também, apenas tinha poucas árvores que por si estavam bem distribuídas.

Estávamos caminhando numa pequena estrada onde passava carroças, caminhamos um bom pedaço na-
quele sol escaldante, já estava “pê da vida” falei: - Não tem nada de cachorro por aqui, vamos voltar agora!

Virei as costas para voltar,  sem mesmo querer saber qual era sua opinião. Então ouvi um barulho estranho 
quando virei-me novamente e vi logo adiante de nós  uma vaca enfurecida. Aquele animal começou a bufar e 
correr em nossa direção, olhei para meu sobrinho querendo saber se ele tinha percebido o perigo e mandei-o 
correr.

Ele um tanto quanto indiferente, parou  se abaixou, pegou uma minúscula pedra e mirrou em direção aque-
la mãe enfurecida. Quando percebi o que ele estava fazendo peguei-o ligeiramente em baixo dos meus braços 
e comecei a correr, só conseguimos escapar porque estávamos próximos da cerca.

No momento, fiquei irritado e comecei a xingá-lo, mais tarde comecei a rir pela coragem que ele teve de 
enfrentar aquele animal enfurecido, e até hoje fico pensando o que levou ele a agir  daquela maneira, o que será 
se passava em sua cabeça?

Autor: Jonas Alves

No dia 19 de janeiro o Sicredi Alto 
Uruguai RS/SC e a Associação Estadual 
das Casas Familiares Rurais de Santa 
Catarina (Arcafar/SC) assinaram con-
vênio entre as instituições, sendo que 
este corresponde ao auxílio financeiro 
que o Sicredi Alto Uruguai repassará 
mensalmente para a associação, a fim 
de contribuir com as despesas do alu-
guel da sede de Maravilha.

“Este convênio vem ao encontro 
daquilo que a cooperativa tem como 
essência, que é contribuir com o de-
senvolvimento da região onde está 
presente. A Arcafar/SC é uma asso-
ciação que está presente em alguns 
municípios que fazem parte da nossa 
área de atuação e tem um importante 
papel frente às casas familiares, por isso 
o entendimento da cooperativa ao for-
malizar mais este incentivo”, destaca o 
presidente do Sicredi Alto Uruguai RS/

Convênio corresponde ao auxílio financeiro para contribuir 
com as despesas do aluguel da sede de Maravilha 

Sicredi Alto Uruguai RS/SC faz 
convênio com a Associação das Casas 
Familiares Rurais

Benefícios

SC, Eugenio Poltronieri.
A Arcafar/SC, instituída como uma 

associação educativa e beneficente, foi 
fundada em 2003 e hoje coordena 12 
casas familiares rurais de Santa Cata-
rina: Guaraciaba, São José do Cedro, 
Iporã do Oeste, Riqueza, Caibi, Sau-
dades, Modelo, Maravilha, Quilom-
bo, Xaxim, Armazém e Seara.

“Com certeza esta parceria veio 

a somar, e vai acabar contribuindo 
para a formação dos jovens. E isso é 
fundamental, porque queremos que 
os jovens permaneçam no meio ru-
ral, onde há possibilidade de desen-
volver projetos bons e ter uma vida 
mais tranquila e de qualidade”, des-
tacou José Luiz Lorenzini, coordena-
dor da Arcafar/SC e diretor regional 
da Arcafar/Sul.

Convênio foi firmado dia 19 de janeiro 

Divulgação

Os casos Pizzolato, Petrobras, Lava Jato, etc., nos 
oferecem a oportunidade para começar a dissecar um 
tema sempre quente nos papos entre um chima e uma 
gelada: a corrupção. Iniciamos dizendo que não é uma 
coincidência que o ex Dir. Mkt. do BB condenado no 
mensalão fugiu bem na Itália, assim como os italianos 
do pós-guerra fugiram no Brasil. Os dois países, do 
ponto de vista sociológico, político e cultural, são muito 
semelhantes em termos de corrupção, tanto que no 
último relatório do Transaprency Internacional os dois 
países figuram respectivamente no 69° e 72° lugar entre 
176 países, ambos lamentavelmente lanternas traseiras 
das democracias civis. Em geral a corrupção, ou seja, o 
uso de mecanismos de negociação paralelos ou alterna-
tivos aos procedimentos burocráticos e institucionais, 
torna-se o momento em que, na luta entre as institui-
ções políticas e os instintos egoístas e utilitários, os 
poderes de influência política e de força econômica so-
brepõem-se e soldam-se nas mesmas mãos, legitimando 
assim a riqueza como poder sobre os homens e o poder 
sobre os homens como meio para acumular riqueza.

E quem paga é o povo. Mas o ponto essencial, 
que não se pode repelir de si mesmos, é que, em 
um sistema de representação os lugares de poder 
não são ocupados por alienígenas que os usurpa-
ram, mas por cidadãos que foram enviados para 
agir em lugar de quem os mandou. Então não são 
outros. Somos nós. Farinha do mesmo saco. 

E Brasil e Itália, neste sentido, têm aspectos muito se-
melhantes. Ambos são terras historicamente ricas de di-
ferenças. Ambos tornaram-se democracias, de repente, 
sem um processo de construção de uma identidade co-
mum, sem o espelho de um nós e preparo cultural. Des-
ta base pode-se até mesmo enviar ao governo “UM como 
você” para que o represente. Mas uma vez lá, como é 
que conseguirá agir para cada um, se não há um “nós”? 
O que prevalecerá é o “cada um por si”. Um princípio de 
existência típico da herança agrícola dos dois países. 
Quem vive da agricultura vive em contínua competição 
de soma zero com os recursos naturais, ou seja, como se 
o sucesso de um dos dois competidores não pudesse ser 
conseguido se não à custa do fracasso do outro. Neste 
sentido, a corrupção (e a exploração, desconfiança, o 
excluir, etc.) não deve ser lida como comportamento 
desviante, mas como linguagem de identidade. Nun-
ca nasceu o sentimento de nação como mesma mãe 
de irmãos deferentes. E a ideia de estado ficou assim 
longe. Cada um faz a sua lei e os seus interesses.

Mas pelo menos o BR hoje está tentando rea-
gir. Além do julgamento-show do mensalão, ano-
tamos a nova lei que impede aos condenados de 
candidatar se e aquela que autoriza o STF a julgar 
os governantes sem pedir o aval ao Parlamento.

Se essa virada é apenas uma operação de marke-
ting para diferenciar o BR dos outros países do BRI-
CS (que se destacam por corrupção) e assim ganhar 
credibilidade para atrair investidores ou, de outro 
lado, uma verdadeira mudança cultural, vão ser os 
comportamentos de legalidade, respeito para o bem 
comum e participação política de cada cidadão a 
sancioná-lo. Mas disso falaremos em outra coluna.

Corrupção 
como tradição
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O SUOR VEM ANTES
Não recuo um passo, repito e brado que ninguém pode ser feliz sem se 

realizar por meio de um trabalho. Para as mulheres então nem se fala, ou 
elas se realizam num ofício qualquer ou vão depender de um bobão, de um 
bermudão que lhes será o “chefão” na vida. Sem trabalho, impossível ser feliz. 

O que pode aparecer é um “anestésico” à consciência da infelicidade.

Claro, o trabalho pode ser a dedicação a uma causa não remunerada, eu 
não falei em dinheiro quando falei em trabalho. E já que a questão ficou bem 
clara, é preciso dizer mais. Dizer, por exemplo, que a ascensão no trabalho, 
as promoções, o sentir-se bem a pessoa no que faz é o resultado de muito es-
forço em casa, à noite... É em casa e à noite que a pessoa estuda, pesquisa, 

se prepara para o dia seguinte de trabalho.

Acabei de ler um sujeito, o Zig Ziglar, americano, autor de um livro chama-
do Além do Topo, que em certo momento diz o seguinte: - “Se você deseja 
progredir no trabalho, suas atividades e preparação fora do trabalho serão os 
fatores determinantes para isso acontecer”. E não é exatamente o que vivo 

dizendo em minhas palestras dentro das empresas e nas universidades?

Sem essa de que tenho talento, o talento, que é um tipo de fermento, não 
garante um bom bolo, um bom pão. Outros ingredientes são indispensáveis, 

e o “molho”, o jeito de fazer também vai determinar o sucesso do produto.

O Zico chutava bolas paradas inesquecíveis de fora da área e pela meia-
esquerda, mas treinava aqueles chutes à exaustão depois de “encerrados” 
os treinos no Flamengo. Era coisa dele, iniciativa já pensando no “próximo” 
jogo... Vale para todas as profissões e ofícios, ciência ou esportes: duro, muito 
duro, suor, muito suor “antes” das performances profissionais. Sucesso sem 

água benta, isto é, suor, nem por milagre, comadre...

HIPÓTESE
Imagine-se chegando para trabalhar amanhã de manhã e o gerente a lhe 

esperar na porta: - Fulano, tenho uma nova função para ti, vais ser promovido 
a... E o gerente diz da promoção, realmente uma boa promoção. Agora, imag-
ine-se dizendo a ele: - Ah, preciso de um tempo, tenho que me preparar para 
essa função... Se o gerente for um cara decidido vai simplesmente lhe re-
sponder: - Bom, deixa assim, se não está preparado vou dar a função a outra 
pessoa, alguém preparado. É assim. Todos temos que estar preparados para 
o andar de cima na carreira. Quem não estiver, merece o olho da rua. Certo?

ELA
Se a letra da música for indecente a cantora não deve cantá-la. Mas onde 

encontrar cantora com personalidade, alma, onde? Ligo a tevê – num canal 
pequeno e dou de cara com uma “desatenta” cantando. Ela canta mais ou 
menos assim um trecho da “música”: - “Pra que me precavê, pra que me pre-
cavê se eu confio em você”. A “moça” insinuava que confiando no ordinário 
não era preciso camisinha. E quantas confiam “burramente” igual a cantora? 
Quem confia tem enorme possibilidade de acabar “dançando”, cedo ou tarde. 
E estou falando até mesmo de marido e mulher, bah, olho vivo e camisinha, 

seja com quem for. Na melhor das hipóteses evita-se infecção urinária...

FALTA DIZER
Na revista Caras, uma “atriz” de novelas diz o seguinte sobre o sujeito com 

quem ela vive amasiada: - “Me sinto casada com o “fulano” e vou me relacio-
nar para sempre com ele”. Ah é? E por que ele não casa? Porque tem quem 
aceite ser “amante”...

LUIZ CARLOS PRATES  
prates@scc.com.br 
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Tradicionalismo
Baile com Chiquito & Bordoneio é 
promovido em Maravilha

No último dia 23 os amigos 
Matheus Miorando e Wanderlei 
da Silva Bernardes promoveram 
baile gauchesco em Maravilha. De 
acordo com os amigos, o objetivo 
foi realizar um evento diferenciado 
para o município e região, trazendo 
um grupo gauchesco, pois normal-
mente os bailes são animados por 
bandas. 

O baile foi animado pelo grupo 
Chiquito & Bordoneio, conheci-
do nacionalmente. O fandango foi 
realizado no Centro de Tradições 
Gaúchas (CTG) Juca Ruivo de Ma-
ravilha e reuniu aproximadamente 
700 pessoas. 

Bernardes e Miorando agrade-
cem a todas as pessoas que colabo-
raram na organização e realização 
do baile, bem como o CTG Juca Rui-
vo, pelo espaço cedido, em especial 
ao patrão, Gilson Pereira. “O nosso 
lucro financeiro foi pequeno, com 
vista aos gastos que tivemos, mas 
oportunizar um evento diferencia-
do como esse para a região é muito 
bom. Com certeza novos eventos 
serão realizados no decorrer deste 
ano”, comentam. 

Fotos: Rosiane Poletto/O Líder

Grupo Chiquito & Bordoneio animou os participantes

Aproximadamente 700 pessoas prestigiaram o baile 

O fandango reuniu aproximadamente 700 pessoas

Mensagem de um ano de falecimento de Noeli da Silva e Valmei Bruinsma

O destino une e separa as pessoas, mas nenhuma 
força é tão grande para fazer esquecer aquelas que 
por algum motivo nos fizeram felizes. Vocês foram 
sempre alicerces fortes em nossas vidas, durante suas 
passagens por aqui, semearam paz, amor, alegria, de-
terminação, educação, caráter, ousadia, fé e bondade.

A partida entristece, mas sabemos que estão bem 
agora, ao lado Daquele que é nosso Pai. Passou-se um 
ano daquele doloroso dia 1º de fevereiro de 2014, do 
trágico falecimento de duas pessoas especiais que 
nos fazem muita falta. Ficaram as lembranças de bons 
exemplos e saudades, também a certeza de que um 
dia nos encontrarmos na eternidade. Descansem em 
paz! Seus familiares.

Agradecimento
Agradecemos primeiramente a Deus, 

que nos fez suportar tanta dor e sofrimento, 
e aos demais familiares e amigos, que não 
mediram esforços para prestar sua ajuda e 

solidariedade. Somos muito gratos por todos 
e por tudo.

Convidamos a todos que queiram parti-
cipar da missa de um ano de falecimento de 
Noeli e Valmei, amanhã (1º).

PEQUENOS VADIOS
Já vi essa cena incontáveis vezes, não há jeito de me acostumar. 

Toda vez que a vejo, irrito-me. É uma excrescência da falta de educa-
ção, de pulso, de coragem, de vergonha na cara de parte de pai e mãe.

Foi assim. Ia para o supermercado quando do supermercado 
saía um casal, um casal pobre, os dois com as mãos ocupadas, 
homem e mulher seguravam pequenas sacolas plásticas com as 
compras recém-feitas. Ao lado deles, voltando para casa, o filho, 
um guri de uns 3 para 4 anos. E o guri de mãos vazias, nada levava.

- Ah, Prates, pobrezinho, um garotinho de 3 anos e pou-
co e tu queres que ele carregue sacolas com compras?

- Quero, quero sim. Em nome da educação, do respeito, do 
bom encaminhamento para a vida futura. O guri tinha que ser 
“incumbido” de levar nem que fosse um Bom-Bril na mão, mas 
tinha que estar fazendo a parte dele nas responsabilidades do-
mésticas, de futuro adulto responsável. Mas qual o quê!

Com esses pais bananas, regidos pela “pedagogia do 
amor”, não há o que esperar senão vadiagem, delinquên-
cia, sexo promíscuo e drogas no futuro... Os filhinhos des-
se tipo de pai e mãe são poupados em nome da Pedago-
gia. Da Pedagogia da Formação de Futuros Vadios.

Vejo a mesma coisa nas idas e vindas nas calçadas dos co-
légios, mães ordinárias carregando a mochila, os livros, o ma-
terial escolar do pivete ou da pequena dengosa. Mas aí tem 
uma coisa, leitora: as mães carregam muito mais os livros, as 
mochilas dos guris que das meninas, muito mais. Elas prote-
gem sempre mais os “machinhos”, Freud tinha toda razão...

Ou os filhos são ensinados desde o berço a viver a vida em 
família, dividindo responsabilidades, assumindo tarefas ou a 
coisa vai ficar muito pior do que está com essa hoje chamada 
de Geração Y, a que não dá para nada de tão tosca. Culpa? Dos 
pais, é claro. Aliás, pais, não; bichos de reprodução, isso sim.

ELAS
Abra o olho, leitora! A Organização Mundial da Saúde faz-nos 

saber que “oito em cada 10 mulheres têm contato com o HPV pelo 
menos uma vez na vida”. Muito leve essa informação. É muito mais 
alto o risco. E você sabe que o vírus HPV provoca câncer de útero, 
duro de ser combatido... Muito desses riscos deve-se aos modos 
promíscuos de hoje, a mulher troca muito facilmente de parceiro 
sexual. As gurias então nem se fala... Mas fazer a vacina, o que é bom, 
ah, isso elas não querem para não dar na vista. E por fim, leitora, ca-
misinha sempre e com todos. Com o marido também... Um olho no 
padre e outro na missa é bom para a saúde. Entendeste? Acho bom...

FÚRIA
Era um churrasco caseiro, vários colegas jornalistas daqui 

e quatro do Rio de Janeiro. Nem conto da conversa, mas con-
to da música no rádio, rádio bagaceira. Lá pelas tantas, um 
grupo regionalista cantava uma música que dizia em refrão 
mais ou menos o seguinte: - “Ajoelha e chora, ajoelha e cho-
ra, quanto mais eu passo o laço tanto mais ela me adora”. Quer 
dizer, o sujeito bate na mulher e ela gosta? Ah, pois eu quero 
esses caipiras na minha delegacia, eles vão aprender com quan-
tos “paus” se faz uma canoa. Safados. Machos impotentes!

FALTA DIZER
Volta e meia, a mesma notícia: pais, padrastos ou amantes violan-

do, estuprando meninas... E as mães delas jurando que não descon-
fiavam, que nada sabiam de nada, até a menina contar... Mães vadias, 
sabiam sim, não querem é perder ou apanhar dos vagabundos.



 -  MARAVILHA  -  S C, 31  de janeiro DE 2015

As dificuldades que a econo-
mia brasileira enfrentará neste ano 
não prejudicarão o desempenho do 
mercado imobiliário de Chapecó, 
um dos mais dinâmicos de Santa 
Catarina. O Sindicato do Mercado 
Imobiliário (Secovi) prevê um cres-
cimento entre 5% e 6% este ano, 
com um número relativamente alto 
de transações envolvendo aparta-
mentos, terrenos, salas comerciais, 
casas e imóveis rurais.

O presidente do Secovi, em-
presário Altir Paludo, disse que a 
evolução deste ano está fundada 
no bom desempenho de 2014, que 
foi da ordem de 5%. No ano passa-
do a Copa do Mundo e as eleições 
atrapalharam os negócios, mas 
houve avanço institucional de efei-
tos mercadológicos: a elaboração e 
aprovação do novo Plano Diretor de 
Chapecó.

Muitas empresas retiveram o 
lançamento e a comercialização de 
imóveis até a finalização do proces-
so de discussão e aprovação do Pla-
no Diretor em face da mudança de 
muitos parâmetros legais, como o 
índice construtivo, que foi duplica-
do. “O novo ordenamento jurídico 
foi muito positivo e animou o setor”, 
enfatiza Paludo. Muitos projetos 
imobiliários familiares e corpora-
tivos foram viabilizados no embalo 
do aumento de renda e da expansão 
do crédito.

Novas condicionantes determi-
narão o desempenho da economia 
em 2015, mas as dificuldades não 
atingirão o mercado local onde, nos 
últimos anos, o setor de construção 
civil não parou de crescer. Chapecó 
lidera uma vasta região de econo-
mia dinâmica e o seu entorno, for-
mado por mais de 80 municípios, 

O Índice de Confiança do Con-
sumidor (ICC) da Fundação Getúlio 
Vargas caiu 6,7% entre dezembro de 
2014 e janeiro de 2015, ao passar de 
96,2 para 89,8 pontos. Com a queda, 
o indicador atingiu o menor nível da 
série histórica iniciada em setembro 
de 2005.

“A queda do ICC em janeiro dá 
sequência à tendência observada ao 
longo do ano passado e parece refletir 
aumento da preocupação com o mer-
cado de trabalho e com a inflação”, 
afirma Tabi Thuler Santos, economis-
ta da FGV/IBRE.

A queda do ICC foi motivada tan-
to pela piora da situação atual quanto 
das expectativas. Entre dezembro de 
2014 e janeiro de 2015 o Índice de Si-
tuação Atual (ISA) caiu 8,6%, de 96,8 
para 88,5 pontos, enquanto o Índice 
de Expectativas (IE) recuou 6,2%, ao 
passar de 96,8 para 90,8 pontos. Os 
dois índices estão agora em seus ní-
veis mínimos históricos.

A maior contribuição negativa 
para a queda do ISA veio do indicador 
que mede o grau de satisfação com a 
situação econômica atual. A propor-
ção de consumidores afirmando que 

a situação está boa caiu de 8,7%, em 
dezembro, para apenas 6,0% do total 
em janeiro, enquanto a parcela dos 
que a consideram ruim aumentou de 
54,6% para 61,8% no mesmo período.

Em relação ao futuro próximo, as 
expectativas também não são favorá-
veis. O indicador de otimismo com a 
situação econômica nos seis meses 
seguintes caiu de 92,5 para 77,6 pon-
tos. A parcela de consumidores pre-
vendo melhora diminuiu de 23,3% 
para 16,6%. Já o grupo dos pessimis-
tas, que preveem piora, aumentou de 
30,8% para 39,0% do total.

Chapecó, no Oeste, tem um dos desempenhos mais 
dinâmicos de Santa Catarina

Boas expectativas do setor 
imobiliário no Estado

Confiança do consumidor atinge menor 
nível desde 2005

Santa Catarina

Brasileiros

Ilustração

Desde 2011 a valorização média é pelo menos de cinco a oito vezes a taxa 
anual da inflação 

representa uma grande base pro-
dutiva do agronegócio, da indústria, 
do comércio e de serviços especiali-
zados. “Esse entorno atua como um 
colchão para prevenir crises”, asse-
vera o presidente do Secovi.

“Podemos dizer que a poupan-
ça gerada por essa vasta região vem 
sendo aplicada aqui, há algumas 
décadas, aquecendo o mercado 
de imóveis. Investir em Chapecó 
passou a ser o destino de capitais 
financeiros locais e de outros muni-
cípios”, expõe. O mercado dá sinais 
de certa acomodação no Brasil, mas 
em Chapecó, graças as suas carac-
terísticas econômicas, o dinamis-
mo econômico não cessa.

Alta valorização 
O aumento dos juros, do IOF 

e dos encargos financeiros para 
contratação de financiamentos 
habitacionais – recentemente 
anunciados dentro das medidas 

de ajustes – não atingiu o progra-
ma federal Minha Casa Minha 
Vida. Assim, mantiveram-se os es-
tímulos à compra de imóveis abai-
xo de R$ 145 mil.

Os programas governamentais 
estão mantidos e a oferta de pro-
dutos imobiliários continua firme. 
Para o Secovi, o quadro continua 
promissor e o imóvel se manterá 
como o mais seguro investimento. 
Neste contexto, haverá uma valori-
zação moderada nos imóveis, forte 
oferta de imóveis de baixo e médio 
valor e grande número de transa-
ções com terrenos e apartamentos 
são fatores que marcarão o merca-
do neste ano, em Chapecó, segun-
do o Secovi.

Paludo lembra que a valoriza-
ção imobiliária do município é a 
segunda maior de Santa Catarina 
e o aumento vertiginoso dos pre-
ços dos imóveis foi, até 2014, sua 
expressão mais evidente. 

Educação
Escola DOM realiza 
encontro com professores

Geral
a/10

A direção da escola DOM reuniu 
professores na quinta-feira (29) em um 
encontro preparatório para o início das 
aulas, marcado para o dia 09 de fevereiro.  
O encontro foi de motivação e apresenta-
ção de novos educadores que farão parte 
da equipe. De acordo com a diretora Sale-
te Boff o entusiasmo com o início das au-

las toma conta da equipe que se prepara 
para receber os alunos. “Além do sistema 
adotado, o COC, reconhecido como a 
marca da educação, temos um time exce-
lente, muito preparado para liderar nosso 
ano letivo”, disse. Na próxima semana vão 
acontecer novas atividades preparatórias 
envolvendo toda a equipe.

Encontro 
reuniu 
todos os 
professores. 
Aulas na 
instituição 
estão 
previstas 
para iniciar 
dia 09 de 
fevereiro

Divulgação/ Escola DOM

Novos integrantes 
Entre os novos integrantes do qua-

dro de professores estão as professoras 
Sinilda da Silva Rodrigues Dreyer, que 
vai trabalhar com o 5º ano (Séries Ini-
ciais) e também Bernadete Jovanes 
Dal Mago Fernandes, que vai atuar 
com os estudantes do Pré 2. Sinilda é 
graduada em Pedagogia pela Unoesc 
e pós-graduada em Práticas Interdisci-
plinares em Educação Infantil e Séries 
Iniciais. Já tem 10 anos de experiência 
em educação. Bernadete é graduada 
em Pedagogia formada pela Unijuí e 
pós-graduada em Educação Infantil e 
Séries Iniciais. Atua há 26 anos na área. 
A equipe também conta com a profes-

sora Eneci Könich, licenciada em Pe-
dagogia, pós-graduada em educação e 
Séries iniciais do Ensino Fundamental. 
Possui 31 anos de experiência no ma-
gistério. Vai trabalhar na escola com o 
Ensino Fundamental. 

Bernadete Fernandes

Eneci König

Sinilda Dreyer 
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ECONOMIA E NEGÓCIOS por Raquel Basso Hübner

Para o sucesso, atitude é 
igualmente tão importante 
quanto capacidade

Harry F. Banks

A concessionária Chevrolet foi qualificada pela 
GM no Programa Excelência em Vendas, que visa 
modificar o atendimento, transformando o mesmo em 
uma forma personalizada e única, desde a entrada do 
cliente na loja até o pós-vendas. Conforme o diretor 
da concessionária, Boleslau Kovalski, o objetivo do 
evento que celebrou a conquista, em que esteve 
presente todo o quadro de funcionários, direção da 
empresa e representantes da GM de Curitiba, foi 
demonstrar a diferenciação entre o trabalho realizado 
antes e depois da aplicação do programa Excelência em Vendas. Conforme o gerente de Negócios de 
Vendas da GM, José Nilo Cunha Júnior, a Bregomar apresenta uma parceria com a GM diferenciada, 
apresenta instalações diferenciadas, eles estão no novo padrão mundial Chevrolet, e com certeza 
ela se posiciona muito bem frente ao mercado de São Miguel do Oeste e áreas adjacentes, como 
a região de Santa Catarina. “Com certeza teremos um incremento muito grande nas vendas e 
resultados da Bregomar, quem sabe até concluindo com a classificação Classe A no final de 2015”. 

Marketing - sensor em lata troca vestido 
por biquíni para avisar que cerveja gelou

A Conti Bier lançou uma lata que traz uma 
pin-up que troca o vestido por biquíni para avis-
ar que a cerveja está gelada. Criada pela agência 
WMcCann, a nova embalagem possui um sen-
sor térmico que “tira” a roupa da personagem 
estampada e impressa na lata em tinta termo 
crômica. A edição é limitada e será distribuída 
nas regiões Sudeste, Centro-Oeste e Sul. Foram 
produzidas 1,5 milhão de latas, que estarão no 
mercado nestas regiões até o fim do estoque. 

Os quatro piores 
assassinos da 
produtividade 
na empresa 
Conforme o especialista em gestão de 
tempo Christian Barbosa, para o Diário 
do Comércio, os maiores assassinos 
da produtividade dentro das empresas 
são as reuniões inúteis, a enorme 
quantidade de e-mails que resultam em 
trabalho de menos, a falta de método 
eficiente para ser produtivo e o mau 
uso da tecnologia, que muitas vezes 
dispersam a atenção dos funcionários. 

Mais repasse do ICMS 
para a região Oeste
O governador, Raimundo Colombo, 
sancionou a lei que muda o Índice de 
Participação dos Municípios (IPM) 
no ICMS de exportação. A nova 
determinação reduz a 10% o repasse 
às cidades portuárias e destina os 
outros 90% às produtoras. Antes, Itajaí, 
Navegantes, Itapoá, São Francisco 
do Sul e Imbituba ficavam com 100% 
desse montante devolvido pelo 
Estado. Os impactos da medida só 
serão sentidos nos cofres municipais 
em 2017. A região do Grande Oeste 
será a principal beneficiada, pelo 
seu grande volume de produção.

Veja qual o impacto 
nas suas contas com o 

aumento de tributos
Após o pacote de reajustes dos tributos 

IOF, PIS/Cofins e Cide, anunciados pelo 
Ministério da Fazenda, o Banco Cen-

tral elevou, pela terceira vez seguida, a 
taxa Selic. Segundo Miguel José Ribeiro 

de Oliveira, diretor de Estudos e Pesqui-
sas Econômicas da Associação Nacion-
al de Executivos de Finanças, Adminis-

tração e Contabilidade (Anefac), juntas, 
essas medidas vão elevar o custo do din-
heiro e dos financiamentos, o que vai di-

minuir o poder de compra. Confira a 
seguir o quanto deve ser a elevação no 

valor do crédito nas principais oper-
ações financeiras, segundo a Anefac:

- Utilização do limite de cheque espe-
cial por 20 dias no mês, no valor de R$ 

5.000,00, com taxa de juros de 8,92% ao 
mês (média): antes (com IOF de 1,50% 
ao ano), o consumidor pagaria um val-

or de R$ 350,58 (juros mais IOF); ag-
ora (com IOF de 3,00% ao ano) o con-
sumidor passará a pagar um valor de 
R$ 355,09 (juros mais IOF). E, com a 
Selic a 12,25%, haverá mais uma el-

evação de R$ 1,34 no total pago.
- Empréstimo pessoal em banco, 12 me-

ses, no valor de R$ 4.000,00 com taxa 
de juros de 3,61% ao mês (média): an-

tes (com IOF de 1,50% ao ano) o consu-
midor pagaria 12 parcelas mensais de 
R$ 424,45, totalizando um valor de R$ 
5.093,40; agora (com IOF de 3,00% ao 

ano), o consumidor passará a pagar 12 
parcelas mensais de R$ 430,70, totalizan-
do um valor de R$ 5.168,40. E com a Sel-

ic a 12,25% haverá mais uma elevação 
de R$ 14,67 no total pago. Assim, o cus-

to total poderá ficar R$ 89,67 maior.

A Los Paleteros, de Barracão (PR), é uma das empresas de destaque na fabricação e 
venda de paletas mexicanas, que são picolés, geralmente recheados, famosos no México, que 
caíram no gosto do consumidor brasileiro. Conforme divulgado na exame.com, a primeira 
loja da Los Paleteros foi inaugurada em dezembro de 2012, em Balneário Camboriú (SC). O 
desejo de empreender uniu os engenheiros de computação Gean Chu e Gilberto Verona. O 
investimento para abrir a primeira fábrica e unidade foi de R$ 1,1 milhão, capital que veio de 
um investimento-anjo. Hoje a rede conta com mais de 70 unidades franqueadas no Brasil. Esses 
picolés artesanais, sem produtos químicos, custam em média R$ 7 e viraram febre nacional.

Los Paleteros

Bregomar Veículos é 
qualificada pela GM
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Alerta!

“O trabalho precisa ser feito com a possível vítima e com a fragilidade da situação ou local apropriado, pois 
o ladrão, o criminoso, sempre estará à disposição para realizar o furto ou outro crime”, frisa Tremea

Furtos em Maravilha têm chamado a atenção 
da população 

Ilaine Rohden

A população de Maravilha está 
em estado de alerta. Diversos furtos 
registrados em vários bairros e no 
centro do município têm chamado a 
atenção dos maravilhenses, que bus-
cam os motivos e a solução. “Por mais 
que nós saibamos que é cíclico, que 
às vezes aumenta e que nós consegui-
mos prender o criminoso, quando co-
meça a ocorrer esses fatos causa pre-
ocupação na comunidade e em nós 
também, pois temos que ao menos 
manter um padrão de tranquilidade 
na comunidade”, frisa o sargento da 
Polícia Militar de Maravilha, Luís Car-
los Tremea.

Até quarta-feira (28), 13 furtos fo-
ram registrados no mês de janeiro em 
Maravilha, este número corresponde 
a mesma quantidade de furtos regis-
trados  durante todo o primeiro mês 
de 2014, mas o que é incomum para o 
município. Entretanto, em 2014 duas 
prisões foram registradas em decor-
rência de furto e roubo. Tremea jus-
tifica que se for feito um comparativo 
com outras cidades do mesmo porte 
de Maravilha, as estatísticas são boas 
para o município, pois em outros lu-
gares o número de furtos é maior. 

Conforme o sargento, quando se 
trata de pequenos furtos até é tole-
rável, mas quando são casos assim, 
que acontecem repetidamente em 
residências, merecem mais atenção. 
“Nós já estamos conversando com 
o pessoal da Polícia Civil, levando e 
buscando informações para solucio-
nar os casos”, comenta. 

Tremea salienta que em alguns 

casos o furto acontece por descuido. 
“As pessoas precisam ter algumas 
precauções, pois às vezes facilitam 
para que o furto aconteça”, comenta, 
lembrando o caso de um furto em 
que a família estava no apartamento, 
mas deixou a porta aberta, o que faci-
litou a ação do ladrão.

“O trabalho precisa ser feito com 
a possível vítima e com a fragilidade 
da situação ou local apropriado, pois 
o ladrão, o criminoso, sempre estará à 
disposição para realizar o furto ou ou-
tro crime”, explica o sargento, frisando 
que existe o triângulo do crime.

O sargento destacou que é difícil 
dar o perfil ou direcionar o furto para 
determinados grupos, pois confor-
me ele, as pessoas, principalmente 
jovens, entram no mundo do crime 
rapidamente, fato que normalmente 
acontece quando começam a usar 
drogas. “Além disso, temos percebido 
a presença de outras pessoas, que são 
de fora da cidade, e às vezes, em con-
tato com pessoas daqui, vem para cá 
e cometem crimes”, ressalta.

A PM destaca que hoje o crime 
não tem mais rosto. “Qualquer pessoa 
bem vestida pode ser que vá furtar”, 
comenta. Tremea frisou que a parti-
cipação de menores em furtos tem 
crescido significativamente, inclusi-
ve em nível nacional. 

Quanto ao fato de alguns furtos 
terem ocorrido durante o dia, o sar-
gento frisa que não tem como preci-
sar o motivo, mas que alguns pon-
tos precisam ser levados em conta. 
“Às vezes a pessoa trabalha à noite, 
desta forma o ladrão fica monito-
rando e vai à noite porque não tem 

ninguém em casa. Às vezes a pessoa 
trabalha o dia todo fora. Então essas 
pessoas que ficam monitorando já 
sabem o melhor horário de ir lá fur-
tar”, justifica.

O sargento lembra que a PM 
realiza rondas preventivas com o 
intuito de evitar que furtos sejam 
realizados no período em que não 
há nenhum morador na casa, prin-
cipalmente no período de férias. 
Conforme ele, neste ano menos 
pessoas procuram a PM para fazer 
a ronda, mas tanto no ano passado 
quanto neste ano, até o momento, 
nenhuma das casas registradas não 
teve nenhum registro de furto.

Colaboração 
“As pessoas estão ficando cada 

vez mais individualistas, não se preo-
cupam mais em ver uma pessoa che-
gando na casa do vizinho. Cada um 
está correndo atrás das suas coisas. 
Mas depois que aconteceu o fato, se 

toca que viu algo estranho e poderia 
ter ajudado”, comenta o sargento, ao 
salientar a importância das denúncias 
e do auxílio das pessoas. Tremea frisa 
que as pessoas podem ligar anonima-
mente para a Polícia Militar ou Civil, 
ou no disk denúncia 181, informando 
uma atitude suspeita ou alguém des-
conhecido rodeando a sua casa ou a 
de um vizinho. “Com a informação, 
por mais que a gente somente vá es-
pantar o autor, o crime não vai acon-
tecer, e isso vai evitar, além do furto, o 
trauma que a família iria sentir com a 
ação”, reforça. 

Para o sargento, é necessário fa-
zer um trabalho preventivo anterior 
ao crime. Ele ressaltou que hoje, com 
aumento de efetivo, a PM consegue 
fazer um policiamento ostensivo em 
alguns pontos, o que ajuda a evitar 
alguns crimes. Por outro lado, destaca 
que a tecnologia também auxilia os 
criminosos. “Os ladrões vão escolher 
os locais onde a polícia não está, e hoje 
devem ter pessoas que inclusive ficam 
monitorando as viaturas policiais. 
A facilidade de comunicação hoje é 

muito grande”.
De acordo com Tremea, sensores, 

alarmes e câmeras podem auxiliar a 
inibir o furto, mas a grande ajuda se dá 
com os vizinhos, que podem cuidar e 
informar se algo errado está aconte-
cendo. 

Conseg 
O Conselho Comunitário de Se-

gurança de Maravilha (Conseg), por 
meio do presidente, Jandrei Paulo 
Willinghoefer, reivindica à sociedade 
para estar alerta e dar importância a 
pequenos atos de segurança, se pre-
cavendo e informando as autoridades 
sobre qualquer coisa anormal que 
está acontecendo em seu bairro, casa 
ou condomínio. “A maior segurança 
é feita, com certeza, entre as pessoas, 
onde umas cuidam das outras”, frisa 
Willinghoefer.

O presidente ressalta que o cida-
dão deve ficar atento, se precavendo 
de furtos, roubos e crimes observando 
vários pontos, entre eles: em viagem, 
avisar o vizinho que não vai estar em 
casa em determinado período; deixar 
sua casa bem à vista; sem árvores, 
muros que possam dar cobertura para 
um roubo; não deixar grandes quan-
tias de dinheiro em casa; ao avistar 
pessoas estranhas nas redondezas, 
avisar as autoridades; sempre descon-
fie de pessoas estranhas e nunca reaja 
em um assalto; não deixe a chave na 
ignição do seu veículo.

Willinghoefer ressalta que em 
2015, assim como todos os anos, o 
Conseg vai realizar várias palestras e 
seminários alertando a população so-
bre segurança pessoal, roubos, furtos 
e crimes, e convida todos os muníci-
pes a participarem dos eventos, pois, 
segundo ele, pequenos atos podem 
dar grande resultados.

 Ilaine Rohden/O Líder

Sargento Tremea acredita que a população pode colaborar para 
solucionar e evitar os furtos
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A vasectomia é um método 
contraceptivo, recomen-
dado pelos urologistas 
quando o assunto envol-

ve planejamento familiar. Muitos 
mitos ainda cercam a vasectomia, 
mas ela vem sendo cada vez mais 
realizada, pois tem um custo me-
nor que outros métodos de anti-
concepção. É um procedimento 
simples, você não perde sua mas-
culinidade, mantém ereções nor-
mais, o líquido seminal continua 
saindo da mesma maneira (obvia-
mente sem os espermatozoides) e 
os resultados são excelentes.  

A vasectomia é realizada com 
uma anestesia local, seguida de 
uma pequena incisão na pele do 
escroto, sendo identificado o ca-
nal deferente de cada lado, que é 
justamente o canal por onde os 
espermatozoides caminham desde 
o testículo até a chegada à uretra. 
Neste local é feita uma ligadura 
e corte destes canais. Depois são 
amarradas as pontas, a pele é fe-
chada com um ou dois pontos de 
fio absorvível e o local é protegido 
com um pequeno curativo. O pro-

cedimento dura em torno de meia 
hora, não necessita internação e 
logo depois de feito o paciente é li-
berado para casa e receitado algum 
anti-inflamatório e analgésicos 
simples. A recuperação é rápida, 
podendo voltar para as atividades 
habituais em 48h, relações sexuais 
em sete dias e atividade física em 
15 dias. 

As complicações são inerentes 
a qualquer procedimento cirúrgico 
e são geralmente pequenos quan-
do acontecem. Pode acontecer in-
fecção local, hematoma (pele arro-
xeada) ou edema (inchaço).

Uma das orientações mais 
importantes relacionadas com a 
vasectomia é manter os cuidados 
para não engravidar a companhei-
ra por um período de 90 dias, pois 
fica um depósito de espermatozoi-
des no canal, que vai sendo elimi-
nado aos poucos, em cada rela-
ção. No período de 90 dias é feito 
o espermograma e tendo como 
resultado azoospermia (ausência 
de espermatozoides), a pessoa é 
liberada para ter relações sem pro-
teção. 

Desmistificar a vasectomia 
é importante para que casais te-
nham essa opção na hora de de-
cidir o futuro em família. O maior 
mito está relacionado com a perda 
da masculinidade e sabemos que a 
vasectomia não interfere na potên-
cia sexual, a pessoa prossegue com 
as ereções normalmente e não tem 
perda da libido. Outra situação 
muito comum é achar que vai mu-
dar a ejaculação, que não vai mais 
ejacular. Na verdade o espermato-
zoide contribui com cerca de 2% 
do volume ejaculado, ou seja, não 
vai haver praticamente nenhuma 
mudança. Não há também qual-
quer relação entre vasectomia e 
dor no pênis na hora da relação. 

Outro assunto muito questio-
nado pelas pessoas que procu-
ram um profissional para realizar 
vasectomia é se ela pode ser re-
vertida. A resposta é sim, porém 
a cirurgia para reversão é mais 
complicada e trabalhosa. Quanto 
menor o tempo decorrido desde a 
realização da vasectomia, maiores 
as chances de sucesso na reversão. 
Se o procedimento for realizado 

Desmistificando a vasectomia
em até três anos a possibilidade de 
ter espermatozoides no ejaculado 
chega a 97%, com 76% de chance 
de gravidez. Após 14 anos de va-
sectomia, as chances diminuem 
para 31%.

Cada vez mais solicitada, a va-
sectomia tem deixado atualmente 
de ser um tabu e tem sido conside-
rado um método definitivo para o 
controle de natalidade. Atualmen-

te os homens se dirigem aos con-
sultórios médicos para avaliar este 
método e pedir mais explicações 
e informações aos especialistas 
sobre a realização desta cirurgia. 
Importante ressaltar que apesar de 
existir a reversão da vasectomia, 
alguns casos podem não ter êxito, 
por isso, se faz necessário pensar 
bastante a respeito e informar-se 
bem com seu urologista.

Divulgação
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Nova normativa 

Desde o ano passado não é mais permitida perfuração de poços onde há abastecimento de água da Casan. 
Empresas da região afirmam que hoje a demanda é grande no sistema produtivo, como indústrias e agricultura

Atenção às novas normas para 
perfuração de poços

Keli Fernandes e 
Renata Mattia

Uma normativa da Fundação do 
Meio Ambiente (Fatma) de Santa Ca-
tarina, aprovada em 2013 e que entrou 
em vigor no ano passado, tem muda-
do a forma de trabalho das empresas 
especializadas na perfuração de poços 
artesianos na região. Para o poço ser 
perfurado, até então, era preciso autori-
zação do órgão ambiental, que recebia 
a documentação pronta, feita por um 
engenheiro responsável contratado 
pelo solicitante, e então fazia a vistoria 
no local indicado para perfuração do 
poço.

Após a perfuração, a Fatma normal-
mente não acompanha a exploração 
dos poços, devido à demanda por ser-
viços em várias áreas dentro do órgão 
ambiental. A Fatma concedia licenças 
e o poço podia ser perfurado, seja nos 
centros, bairros ou interior das cidades 
catarinenses. Principalmente nas déca-
das de 1990 e 2000 houve um “boom” 
na perfuração de poços, principalmen-
te naqueles comunitários, organizados 
pela própria população. 

Na época a Companhia de Águas e 
Saneamento de Santa Catarina (Casan) 
desativava a ligação de água e o vínculo 
do morador era com os operadores do 
poço artesiano. A primeira mudança foi 
justamente com relação à Casan, que 

não realiza mais desligamentos. Mes-
mo se o imóvel estiver desocupado, a 
ligação é mantida. O desligamento só 
é efetivado quando da demolição do 
imóvel, por exemplo. Em entrevista na 
época da recomendação do Ministério 
Público, o diretor da Casan, Amauri Sal-
les, afirmou que somente em um perío-
do a Casan perdeu mais de mil ligações 
em São Miguel do Oeste para os poços, 
mas na época a empresa não tinha ca-
pacidade de produção nem argumen-
tos contra os poços. “Hoje podemos 
atender a todos e por isso somos parcei-
ros no cumprimento dessa recomen-
dação do Ministério Público. No futuro 
espero outras medidas ainda mais efe-
tivas, como o lacramento desses poços 
que operam onde há atendimento da 
Casan, mediante o crescimento da 
nossa produção e a qualidade da nossa 
água”, enfatiza Salles.

A segunda e mais significativa mu-
dança se deu em 2013. Uma recomen-
dação do Ministério Público de Xanxerê 
mudou todo o sistema da Fatma para a 
concessão de licenças de perfuração de 
poços artesianos em todo o Estado. Em 
2014 a recomendação virou normativa 
na estatal e a perfuração de novos poços 
só é permitida em locais onde a Casan 
não disponibiliza o abastecimento de 
água tratada, como no interior dos mu-
nicípios. Fora isso, em regiões centrais, 
por exemplo, ou onde a Casan tem 

capacidade de abastecer, as licenças 
não são mais concedidas. Diante disso, 
em cada novo projeto de perfuração é 
solicitada uma declaração da Casan, 
afirmando que no determinado local 
não há abastecimento da Casan e en-
tão é necessária a busca de alternativas, 
como a perfuração de um poço artesia-
no.

Na Regional da Fatma em São Mi-
guel do Oeste, que atende a 30 municí-
pios, a normativa tem sido seguida à ris-
ca. Porém o gerente não foi localizado 
nesta semana e nenhum servidor pôde 
gravar entrevista para falar sobre como 
tem sido este trabalho após a mudança 
nas regras. Segundo a Assessoria de Im-
prensa do órgão, todas as regionais es-
tão atuando dentro da normativa, que 
foi implantada devido à preocupação 
dos órgãos com o grande número de 
perfurações e, também, com o modo 
como essa água era explorada, já que 
não há fiscalização neste sentido. As-
sim, novos poços são perfurados no 
Estado, principalmente no interior dos 
municípios, e para abastecer indústrias.

Em contato com as empresas da re-
gião de Maravilha que prestam o servi-
ço de perfuração dos poços artesianos, 
os empresários destacam que há certa 
preocupação com relação à determi-
nação. “Com a proibição da perfuração 
dos poços artesianos onde tem a dis-
tribuição da Casan, muitos munícipes 

podem ficar prejudicados, pois a con-
cessionária não vem fazendo investi-
mentos para oferecer água potável para 
todos. Em Maravilha há alguns bairros 
que teoricamente deveriam ser abaste-
cidos pela Casan, mas frequentemente 
têm falta de água, ou mesmo, grandes 
dificuldades para ter água potável, em 
razão da falta de investimentos em es-
trutura”, destacou o auxiliar de obras da 
Maravilha Poços Artesianos, Douglas 
João Carlos Mocelin. 

Mocelin afirma que com o cresci-
mento das cidades este problema será 
maior. “Principalmente pela falta de 
estrutura em alguns lugares da cidade, 
e com esta proibição, bairros e con-
sequentemente residências com falta 
de água será algo bastante presente”, 
disse. Sem saber precisar o número, 
frisou que as solicitações para per-
furação de poços na região é grande. 
“Há uma grande demanda em nossa 
região”, afirmou. 

O sócio-proprietário da Saneoes-
te Poços Artesianos Ubaldo Schmöll-
der falou da grande demanda que 
existe na região e a falta de estrutura 
para atender a todos. “Acredito que 
seria necessário um processo menos 
moroso para as empresas e pessoas/
empresas que necessitam da abertura 
de poços artesianos. Existe ainda mui-
ta burocracia atrelada a esse processo. 
Agora, com relação a essa nova norma-

tiva, acredito que realmente aonde há a 
concessão da Casan a mesma deve dar 
a atenção necessária, tanto de infraes-
trutura como de mão de obra. Muitas 
vezes é isso que está faltando para que 
todos tenham o acesso à água, sem fal-
tar e sem maiores constrangimentos”, 
disse.

Schmöllder disse que as maiores 
demandas da empresa é a perfuração 
de poços no sistema produtivo. “Atua-
mos no setor industrial, na agricultura, 
que consequentemente são aqueles 
que têm mais demanda com o abaste-
cimento de água, e volto a afirmar que 
dos órgãos responsáveis deveria ter 
mais flexibilidade dos procedimentos”, 
ressaltou.

Outro ponto destacado pelo em-
presário é de que em novos empre-
endimentos, como loteamentos, é 
necessária a entrega da infraestrutura 
pronta. “Toda a parte de abastecimen-
to de água deve estar pronta na entrega 
de um novo empreendimento. Esta é 
mais uma questão que merece aten-
ção. Não somos totalmente contra esta 
nova normativa, afinal, se é responsa-
bilidade da concessionária, a mesma 
deve cumprir. Agora, o que deve ser 
avaliada é a demora para a liberação. 
Necessitamos de uma maior flexibili-
dade em todo o processo de perfura-
ção de poços”, finalizou o sócio-pro-
prietário. 
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::::: Compromisso com o leitor,  :::::
compromisso com a notícia!

Isabel Müller

Para quem gosta de ter unhas longas e não 
consegue deixá-las crescer de forma natu-
ral, ou deseja arrasar com unhas podero-
sas em alguma festa ou evento, o mundo 

da estética tem trazido técnicas para agradar cada 
vez mais o público feminino. Uma dessas técnicas 
são as unhas de acrigel. 

O produto é uma mistura do acrílico com gel, 
que deixa as unhas resistentes e com boa durabi-
lidade. Além disso, as unhas podem ser pintadas 
e decoradas normalmente. Para colocar o produto 
o procedimento é simples, a técnica é um pouco 
demorada, mas o resultado são unhas bonitas e 
resistentes. 

Em Maravilha essa técnica vem sendo desen-
volvida na Clínica Interagir, com a profissional 
Gabriela Paula Filipin, com atuação de mais de 11 
anos como manicure. Conforme Gabriela, essa é 
uma técnica que veio para ficar. “O acrigel permi-
te a duração de pelo menos seis meses, sendo que 
a manutenção é feita conforme o crescimento da 
unha. Essa técnica é ótima para quem tem por há-
bito roer unhas, têm elas fracas, e com isso acaba 
quebrando”, ressalta.

Gabriela atua há mais de um ano na Clínica In-
teragir e desenvolveu o curso de alongamento em 
acrigel no ano 2014, em Pato Branco.  Os produtos 
utilizados são importados e levam em média três 
horas para sua aplicação. “As unhas de acrigel po-
dem ser feitas do tamanho que a cliente preferir, fi-
cando com a aparência bem natural”, enfatiza. Ga-
briela ressalta que é muito bom ter unhas lindas, 
mas a saúde delas e a higiene são fundamentais, 
por isso é importante fazer esses procedimentos 
com profissionais especializados.

Nos últimos meses a profissional realizou o 
curso de unhas decoradas One Stroke, que são 
matizações de cores. “Pretendo continuar me es-
pecializado sempre e cursar o técnico em Podolo-
gia”, destaca.

Novidade

Unhas de 
acrigel: 
longas e 
resistentes
A técnica de acrigel vem 
ganhando espaço para quem 
deseja ter unhas longas e 
não consegue mantê-las 
compridas de forma natural

Unhas decoradas One Stroke

Gabriela Paula Filipin 
atua como manicure 
há mais de 11 anos
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Fotos: Divulgação
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Você já pensou em ir trabalhar de bicicleta? Muitos já devem ter 
pensado nisso, mas ainda são poucos que utilizam essa prática

Isabel Müller

A maioria das pessoas 
aprende a andar de bici-
cleta na infância e é nesta 
fase que ela vira objeto de 

desejo. Há algum tempo esquecida 
pelos adultos, agora o andar de bi-
cicleta está virando moda entre os 
brasileiros. A prática vem conquis-
tando aqueles que buscam uma 
atividade física, um esporte ou até 

mesmo um meio de transporte al-
ternativo.

Eficiente em pequenas distân-
cias, a bicicleta traz benefícios à 
saúde, não é poluente, possui maior 
acessibilidade e baixo custo de ma-

nutenção, além de ocupar menos 
espaço público, reduzindo os gastos 
na criação de infraestrutura de su-
porte, pavimentação e sinalização.

A bicicleta teve a sua criação no 
início do século XIX, quando estas 

ainda eram dotadas de linhas e for-
mas hoje consideradas engraçadas, 
como a roda dianteira maior que a 
traseira, e durante um bom tempo, 
traziam sua estrutura toda em ma-
deira.

A enfermeira da bicicleta Prática e econômica 
Sem se importar com a mar-

ca, modelo, ou cor, a técnica em 
enfermagem Gerosales Vizzotto 
Coelho, popular Nega, de 52 anos, 
utiliza a bicicleta como meio de 
transporte alternativo há 34 anos. 

De casa para o trabalho, do tra-
balho para casa ou para o super-
mercado, não importa o local ou 

quantas sacolas têm para carregar, 
Nega vai de bicicleta. A enfermei-
ra da bicicleta, como é conhecida, 
está com a sua quarta compa-
nheira de duas rodas, sendo que 
três foram roubadas. “Mesmo que 
roubavam minhas bicicletas, não 
desisti, sempre comprava outra. A 
última que comprei é usada, não 

me preocupo muito em ter uma 
bicicleta moderna, porque uso 
para o trabalho e para as minhas 
coisas do dia a dia, então desde 
que esteja andando, pra mim está 
bom”, enfatiza.

Poupando mais de 40 minutos 
de caminhada diária, do trabalho 
para casa, de manhã e à tarde, 
Nega diz que foi pensando nesta 
praticidade que resolveu investir 
em uma bicicleta.  “Trabalhei 32 
anos no Hospital São José e da 
minha casa até lá era muito lon-
ge para ir caminhando, e eu não 
tinha condições de comprar um 
carro para ir trabalhar. Então, na 
época, por ser mais econômica, 
comprei uma bicicleta e tudo fi-
cou mais prático”, afirma. Hoje 
ela leva cerca de dez minutos 
para se deslocar ao trabalho de 
bicicleta. Se fosse caminhando, 
seriam aproximadamente 20 mi-
nutos.  

Nega diz que chegou a fazer 
carteira de habilitação, mas que 
acabou vencendo e ela não re-
novou, porque prefere andar de 
bicicleta ao invés de carro. “Se 
chove eu saio a pé, se não, uso 
a bicicleta para ir aonde eu qui-
ser, além de ser tudo mais práti-
co. Hoje é difícil encontrar um 
local para estacionar o carro em 
Maravilha e com a bicicleta não 
tem isso, em qualquer lugar que 
eu vá, sempre acho um lugar para 
deixá-la parada”, ressalta. 

Ela diz que a manutenção da 
bicicleta é quase zero, somente 
leva na bicicletaria para calibrar 
os pneus, quando algum fura ou 
para pequenos reparos. “Não se 
compara à manutenção do uso 
diário de um carro. É muito eco-
nômica, não se tem gastos, sem 
falar na prática de exercícios 
físicos, tanto é que me sinto sem-
pre muito bem. É só as pessoas 
começar a usar a bicicleta como 
meio de transporte que vão per-
ceber a praticidade e o excelente 
resultado em andar de bicicleta”, 
encerra.Nega se desloca diariamente para o trabalho de bicicleta

Outro adepto à bicicleta é o 
professor aposentado Ari Spier, 
de 54 anos. Ele já chegou a carre-
gar toda a família na bicicleta. Sua 
companheira desde os anos 1974, 
Spier na época morava no interior 
e usava a bicicleta para entregar 
leite na cidade. Pela praticidade, 
nunca abandonou esse meio de 
transporte. Após ir morar na cida-
de, usava diariamente para se des-
locar até o trabalho.

Para Spier é muito mais práti-
co sair de bicicleta do que de car-
ro. “Eu dirijo quando me desloco 
para fora da cidade, ou se preciso 
carregar peso. Até eu tirar o meu 
carro de casa, fechar o portão, es-

perar na sinaleira, é muito mais 
fácil sair de bicicleta, chego antes, 
além de se tornar mais econômi-
co”, enfatiza.

Por dia, Spier anda cerca de 
seis mil metros de bicicleta e diz 
que é melhor do que se deslocar 
de carro, porque a dificuldade de 
estacionamento no município é 
muito grande. “Em Maravilha ne-
cessitaria de uma ciclovia, desde 
que não seja próxima ao passeio 
público. Temos a experiência na 
Avenida Maravilha, que são os 
pedestres que utilizam a ciclovia 
para fazer caminhadas, com isso o 
ciclista acaba indo para o meio da 
rua e não tem outro jeito”, afirma.

Spier utiliza a bicicleta desde os anos 1974

Fotos: Isabel Müller/O Líder
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Benefícios à saúde e ao meio ambiente
A esteticista Noemi Müller, de 47 anos, usa a bici-

cleta há 20 anos. Ela não tem carro e afirma que acha 
a forma mais fácil de se locomover. “Em Maravilha é 
quase tudo plaino, então é fácil de andar. Hoje as pes-
soas quase não tiram tempo para se exercitar e peda-
lando todos os dias um pouquinho ajuda, faz bem à 
saúde e une o útil ao agradável”, enfatiza.

Para se deslocar até o trabalho, Noemi levaria 
cerca de 20 minutos de caminhada, e pedalando, 
menos de dez minutos. Ao todo, ela pedala aproxi-
madamente 40 minutos por dia, sem contar as vezes 
que se desloca até a academia.

Noemi diz que hoje em dia é muito difícil achar 
estacionamento no Centro, então para ela se torna 
mais prático usar a bicicleta. “Se chove busco outros 
meios, ou vou ao trabalho a pé, ou minha filha passa 
me pegar. Hoje andar de bicicleta e mais econômico, 
faz bem à saúde e leva menos tempo para se deslo-

car”, diz.
A esteticista enfatiza que todos que moram próxi-

mo e trabalham no Centro deveriam utilizar esse mé-
todo, pois o carro, além de poluir o meio ambiente, 
deixa o trânsito congestionado. “Um exemplo disso é 
na Holanda, onde as pessoas têm por hábito utilizar 
a bicicleta como meio de transporte, porém aqui as 
pessoas não têm essa cultura e nem consciência dos 
benefícios que traz. Prezo muito o meio ambiente e 
tenho consciência que alguma coisa deverá ser feita”, 
salienta.

Noemi afirma que nunca vai dispensar a bicicle-
ta, até pensa em comprar um carro, mas para utilizar 
somente quando realmente precisar. “Até hoje não 
comprei um carro porque realmente não vejo ne-
cessidade. Prefiro me deslocar de bicicleta e quando 
saio da cidade prefiro ir de ônibus, que acho muito 
mais seguro”, enaltece.       

Benefício para saúde e qualidade de 
vida, pois é uma ótima atividade física.
É um tipo de transporte ecologicamente 
correto, porque não polui.
É econômico porque não exige gastos 
com combustível ou passagem.
É possível se locomover mais rápido, 
trata-se de uma opção para driblar o 
trânsito congestionado.
Contribui para um trânsito com menos 
fluxo de carros; ajuda a diminuir os en-
garrafamentos.
Exige menos espaço para serem guar-
dadas em relação aos carros, que ne-
cessitam de enormes áreas destinadas 
a estacionamentos.
Possui baixo custo de manutenção.
Fonte: meios de trasporte.info

Noemi preza os benefícios à saúde e ao meio ambiente que o uso 
da bicicleta como meio de transporte traz

Vantagens do 
uso da bicicleta

V/03
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Simone Hübner

V/04

Um Toque de Requinte

Espero que tenham gostado das dicas!
Bom fim de semana a todos!

Aplique ao menos metade de cada item em sua vida e verá que tudo ao seu redor se transformará!

Etiqueta e boas maneiras para os homens
Muitas pessoas questionam: 

etiqueta também é assunto para ho-
mens? Na verdade, a resposta vem 
com outra pergunta: você prefere 
ficar perto de um homem que seja 
educado ou de um brutamonte? 
Fácil adivinhar a resposta, afinal, 
educação é sempre bem-vinda, em 
qualquer pessoa ou lugar.

Chega desse papo de que eti-
queta é somente para o sexo femi-
nino e vamos partir logo para o que 
interessa. A verdade é que para ser 
um homem culto não basta estar 
ligado somente às boas maneiras, 
mas se manter, a todo o momento, 
preocupado com as suas atitudes e 
imagem.

Seja educado sempre, mas fique 
antenado ao uso do relógio, corte de 
cabelo, sapatos (se combinam ou 
não com as meias), para assim pas-
sar ao outro uma boa imagem.

Então, homens, 

atenção!

Antes de sair de casa: 
Faça perguntas básicas a si mes-
mo: como está minha apresentação 
pessoal? Preparei-me corretamente 
para a minha realidade profissional? 
Minhas unhas estão bem aparadas? 
Meu cabelo está bem penteado? Mi-
nha roupa bem passada? Sapatos en-
graxados? Gravata no cumprimento 
correto (nem acima e nem abaixo do 
cinto)? Tudo certo? Se sim, é hora de 
sair!

No trânsito: 
Fique atento se está usando devi-

damente as regras de segurança exigi-
das em lei. Você é do tipo que quando 
vê uma mulher errando uma mano-
bra bem a sua frente já grita, em alto e 
bom tom: “Só podia ser mulher!”? Por 
favor, tente mudar isso! Fique atento 
ao pé no acelerador. Pegue leve! E 
como anda seu vocabulário? Você 
costuma ser educado, também, com 
o frentista do posto? Aproveite toda 
oportunidade e seja educado!

Na empresa: 
Você chega e logo cumprimenta 

os colegas ou só depois que toma 
a primeira xícara de café? E como 
andam seus contatos: principal-
mente por e-mail? Quando atende 
ao telefone, toma cuidado para não 
falar alto demais ou também para 
não deixar seu celular tocando para 
todos ouvirem? Fique ligado! Nosso 
ambiente de trabalho também é um 
lugar que a educação é muito bem-
vinda!

Com a família e amigos: 
Trate todos com cortesia, cari-

nho e educação, mesmo quando os 
problemas da empresa não saem 
da sua cabeça! E você, que é pai, 
grita muito com seus filhos? Conta 
como foi seu dia e pergunta como 
foi o deles? Preste muita atenção 
nisso: esse momento é um mar-

co na vida dos filhos e você é um 
exemplo que eles seguirão. E na 
roda de amigos: você fica falando 
o tempo todo das suas conquistas 
e desafios? Sai mais cedo só para 
fugir da divisão da conta em um 
restaurante? Grita ou faz piadinhas 
com sua companheira na frente de 
amigos?
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Em Destaque
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Cristiano Demartini
Profissão: Cirurgião-dentista

Idade: 24 anos

Hobbies: Pescaria 

Música: Sou eclético 

Filme: Do gênero ação 

Livro: Quem Pensa Enriquece (Napoleon Hill)

Esporte: Futebol

Formação: Odontologia pela Universidade Comunitária 
da Região de Chapecó (Unochapecó) 2009-2013

Especialização: Em Endodontia 

Profissão: Sempre admirei o trabalho desenvolvido na 
área da Saúde. Sendo o curso que eu mais me identifiquei, 
a Odontologia, por ter a possibilidade de devolver a saúde e 
um melhor sorriso para as pessoas. 

Carreira: Meu primeiro trabalhando foi no Rio Grande 
do Sul, onde permaneci por oito meses. Após uma pesqui-
sa de mercado, escolhi a cidade de Maravilha para abrir 
meu próprio negócio, iniciando em 2014. Meu objetivo 
sempre foi trazer algo inovador e diferente para a cidade. 
Fui bem recebido pela comunidade e estou muito feliz, 
pois faço o que eu gosto. 

Clubes de serviço: Participo da comunidade de Linha 
Fátima, em Caibi, onde nasci e meus pais moram. Partici-
po apoiando e ajudando na sociedade e nos eventos que a 
comunidade promove.  

Para o futuro: Cada vez mais permitir o acesso das 
pessoas que antes não tinham condições de ir ao dentista 
e hoje podem.

Maravilha no futuro: Maravilha tem um povo traba-
lhador, honesto e acima de tudo batalhador, esses são os 
ingredientes de uma cidade que só tem prosperado. Tal-
vez seja esse o desejo de todos, que a cidade nunca pare 
de crescer, sempre com segurança e infraestrutura bem 
planejados. 

A indecisão 
é o projeto 
do medo”. 

(Napoleon Hill)

 Isabel Müller/O Líder
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Galeria
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Karoline Couto... 
O sucesso é daqueles que batalham, e com toda certeza você é uma 

das merecedoras desse sucesso. Que a alegria da formatura hoje fique 
para sempre em você. Pessoas grandes são aquelas que lutam por 

ideais, e hoje nesta formatura você prova ser parte dessas pessoas. A 
sua conquista vai impulsionar outras buscas e abrir novos horizontes, 
sempre apontando para um futuro muito luminoso. Por acreditar que 

este dia chagaria, você se esforçou e buscou a cada dia o seu sonho. 
Merecidamente venceu, e hoje os aplausos são todos para você! 

O que você alcançou hoje é uma pequena parte do que você ainda 
vai conquistar com o seu talento. O talento, a força de vontade e a per-
sistência trouxeram você até aqui. Parabéns! Esta vitória será o início 
de muitas outras conquistas.  Nossa psicóloga Karoline Couto, são os 

votos de seus familiares e especial da tia Jú. Amamos muito você!!! 

Elisandra Andréia Beckert... 
Por acreditar que este dia chegaria, você se es-

forçou para buscar a cada dia o seu sonho. Por seus 
próprios méritos, venceu, e hoje os aplausos são 

todos para você. Parabéns pela formatura em Psi-
cologia pela Unoesc de Pinhalzinho, realizada nes-

te dia 31/01/2015. Votos de muito sucesso são dos 
seus pais, Nair e Vilmar Beckert, sua irmã, Elisan-

gela, cunhado, Jardel, e sobrinho, Nicolas Rossatto.

Ilva Sehnem
Parabéns pelo 

seu dia, por ser essa 
pessoa linda, bata-

lhadora e forte. Você 
é a nossa base, um 

exemplo de mulher, e 
não deixe que nada 

abale o seu sorriso 
lindo! Feliz aniversá-

rio, nossa guerreira! 
Que essa data se re-

pita por muitos anos. 
Amamos e admira-

mos muito você. Feliz 
aniversário! Com 

amor, de sua família.

Parabéns, Ana Paula Fávero, pelo aniversário 
comemorado na quinta-feira (29). Felicidades!

Dienifer Ortiz completou quatro ani-
nhos no último dia 22. Os familiares de-

sejam muitas felicidades à pequena! 

Parabéns a Chaiane Picinin, pelo 
aniversário comemorado hoje (31). 

Felicidades e sucesso a Josse Cris, 
pelo aniversário comemorado dia 29...

Felicidades a Keli Spanhol, pelo ani-
versário festejado dia 28... Sucesso!

Juliano Marcos Murari, desejamos muitas 
felicidades e conquistas em mais este ano 
de vida que se iniciou no último dia 28/01. 
De seus colegas e amigos da Copema.

Fotos: Arquivo pessoal
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Renata Teresa Mattia  E-mail: vip@jornalolider.com.br
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Área Vip

Amizade sem fronteiras...
Os amigos maravilhenses Felipe Honaiser, Julianderson Panegalli, Mozer de Oli-
veira, Riciéri Mocelin e o nova-erexinense Guilherme Soligo estão realizando 
uma trip pelos países da América do Sul. Depois de participarem de uma ceri-
mônia de casamento em Chillán, o destino dos amigos viajantes é passar um 
dia em cada cidade, conhecendo lugares lindos, com paisagens fantásticas. Eles 
já passaram pelo Lago Llanquihue, fazendo um contorno de 250 km rumo ao 
Vulcão Osorno. A viagem seguiu em Puerto Montt, Púcon, Vinãs Del Mar e Val-
paraíso. O destino seguirá pela Argentina, passando pela Cordilheira dos An-
des e Mendonça, retornando e finalizando a trip em Santiago, no Chile. 

Com a chegada do pequeno Davi Lu-
cas, a vida da maninha, Carolina, e 
dos papais, Bruna e Jonas Dall´Ag-
nol, está ainda mais cheia de ale-
gria. Parabéns a esta bela família!

Felicidades mil às gêmeas Rafaela 
e Roberta Begrow, pelo aniversá-
rio que será comemorado neste do-
mingo (1º). Parabéns e sucesso!!!

Que as alegrias do dia especial realizado 
no sábado (24) permaneçam para sempre 
na vida do casal Fábio André Mattje e Sa-
mara Badia. Parabéns pelo casamento! 

Registro fotográfico de um momen-
to de muita alegria na vida do casal 
Joel Tebaldi e Tatiane Gomes, que es-
tão à espera do pequeno Guilherme! 

Felicidades e sucesso ao contador Douglas 
Secchi, pelo aniversário que foi come-
morado na quinta-feira (29). Parabéns!

“Se acha que não pode ser feliz, seja feliz do 
nada, a vida é bela esqueça seus problemas”

 (Ivete Sangalo)

Angela Maria Koehler

Fotos: Divulgação/ Facebook Fotos: DivulgaçãoAngela Maria Koehler
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Lucy
Em Lucy, a atriz Scarlett Johansson vive uma 

jovem que acidentalmente se envolve em uma 
negociação de drogas no mercado negro. Depois 
de absorver a substância que carrega em seu es-
tômago, Lucy se transforma em uma guerreira 
implacável capaz de evoluir além da lógica hu-
mana. Morgan Freeman, por sua vez, atua como 
um cientista que estuda os limites do cérebro 
humano e auxiliará Lucy a controlar suas novas 
habilidades.

Magia ao Luar
Nessa nova comédia romântica do diretor 

Woody Allen, Colin Firth interpreta Stanley, um 
cínico inglês conhecido por desmistificar mági-
cos e desmascarar vigaristas. Ao saber que uma 
jovem que se diz clarividente (Emma Stone) está 
prestes a se casar com o herdeiro de uma fortu-
na, ele deixa a Riviera Francesa e parte em uma 
nova cruzada a favor da verdade. O problema é 
que os encantamentos da moça são bem maiores 
do que ele poderia supor.

CINEMA EM CASA

Variedades
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Fotos: Divulgação

Você jornaloliderMH

Quer aparecer no jornal O Líder? Poste uma 
foto no Facebook utilizando o #jornaloliderMH

Karine Müller Moda & Estilo

O destaque 
#jornalOLíder desta 
edição vai para a 
belíssima bailarina 
maravilhense Vitória 
Silveira. Sucesso sempre! 

Divulgação/Facebook

Moda fitness!
As marcas esportivas têm crescido cada dia mais no 

mercado, e junto com o aumento de marcas, vêm tam-
bém as novidades. A concorrência gera movimentação 
em qualquer ramo e com a moda fitness não foi diferente.

As opções em peças, tecidos e modelagem de quali-
dade vêm agregando ainda mais beleza a este segmen-
to que já foi mais particular. Hoje podemos dizer que a 
Moda Fitness saiu das academias e faz parte constante 
no dia a dia das pessoas. Nada se compara ao conforto 
de uma roupa de academia, elas proporcionam agilidade 
e versatilidade ao vestir graças aos novos investimentos 
no segmento. 

A moda fitness vem lançando estilos e tendência, ir à 
academia não significa somente vestir uma roupa que es-
tica, os looks são elaborados e estar bem vestida na hora 
de malhar influencia no desempenho, pois envolve auto-
estima e autoconfiança. 
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Livros
BILIONÁRIOS
Repleto de caricaturas diverti-
das, este livro tem como objetivo 
mostrar que os 1.645 bilionári-
os presentes na lista da revista 
Forbes de 2014 possuem mais 
características em comum do 
que os zeros antes da vírgula em 
suas contas bancárias. O autor 
Ricardo Geromel, conhecido por 
ser um “caçador de bilionários”, 
acredita que existe um mindset bilionário, o que faz com 
que a maioria desses afortunados pense e aja de manei-
ra similar. Independentemente de suas personalidades 
diversas, quase todos os bilionários parecem seguir à risca 
oito “regras’, que são descritas em detalhes neste livro 
enquanto o autor aproveita para compartilhar as curio-
sas e interessantes histórias desses personagens reais.

OS SUCOS DA MARI
Mariana Ferrão começou a criar sucos diferentes 
desde que apresentou o tema no programa Bem 
Estar, da Rede Globo. Dos experimentos na 
cozinha de sua casa, rapidamente conquistou 
fãs nas redes sociais. Neste livro, ela apresenta a 
receita de mais de trinta sucos, relacionando os 
benefícios para o equilíbrio do corpo e dando 
dicas de como prepará-los de maneira rápida e 
prática. Além disso, Mariana discute sobre o con-
sumo dos sucos industrializados e a importância 
das frutas naturais para uma vida mais saudável.

UMA BREVE HISTÓRIA DO TEMPO
Stephen Hawking guia o leitor na busca por respostas a algumas das maiores 
dúvidas da humanidade - Qual a origem do universo? Ele é infinito? E o tem-
po? Sempre existiu, ou houve um começo e haverá um fim? Existem outras 
dimensões além das três espaciais? E o que vai acontecer quando tudo ter-
minar? Com ilustrações criativas e texto lúcido e bem-humorado, Hawking 
desvenda desde os mistérios da física de partículas até a dinâmica que mov-
imenta centenas de milhões de galáxias por todo o universo. Para o iniciado, 
uma breve história do tempo é uma bela representação de conceitos complex-
os; para o leigo, é um vislumbre dos segredos mais profundos da criação.

Games Henrique Hübner

Um pacote de DLC para o jogo 
Outlast chamado Outlast

Variedades
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Whistleblower 
foi lançado, o que serviria 
como um antecessor 
do jogo original. O novo 
enredo segue uma pessoa 
que tenha chegado ao asilo 
antes do jogo original, que 
avisou o Miles Upshur o que 
estava acontecendo lá.

Waylon Park é um 
engenheiro de software 
que trabalha no Hospício 
Monte Massive para a 
Corporação Murkoff. 
Depois de vários encontros 
trabalhando diretamente 
com o Motor Morfogênico e testemunhando a tortura 
que Eddie Gluskin suportou, ele decide enviar um 
e-mail para Miles Upshur sobre a corrupção do Monte 
Massive. Pouco depois de enviá-lo, ele é pego pelo seu 
empregador, Jeremy Blaire. Como castigo, Jeremy tem 
Waylon comprometido e obrigado a suportar os testes 
do Motor Morfogênico. No entanto, O Walrider se 
liberta e começa a provocar o caos no Hospício Monte 
Massive, Waylon consegue escapar suas algemas, tendo 
uma filmadora com ele. Ele vê guardas sobreviventes 
e pessoal tentando escapar dos prisioneiros recém-
libertados, tentando encontrar um rádio que ele pode 
usar para contatar as autoridades. Durante este tempo, 
ele sempre escapa de um prisioneiro barbudo, canibal 
chamado Frank Manera, que usa uma serra elétrica 

para tentar matá-lo de várias maneiras, inclusive 
prendendo-o em uma fornalha. Waylon consegue 
encontrar o rádio, mas Jeremy aparece e destrói o 
rádio, insistindo que ninguém pode revelar o segredo 
do Hospício Monte Massive. Ele deixa Waylon morrer 
nas mãos de Chris Walker, apenas para escapar. 

Verdade. Todos admiram uma pele macia 
e hidratada, mas se esquecem de que a água 

é um fator mais do que fundamental quan-
do se trata de uma pele bonita, pois a hi-
dratação da pele depende da hidratação 
adequada de todo o corpo, que é obtida 

por meio da água. Não adianta usar 
cremes hidratantes sem que o corpo 

esteja hidratado adequadamente por 
meio da água. As mulheres devem 

beber cerca de 2,5 litros de líquidos 
diariamente e os homens necessitam 
de um pouco mais: cerca de 3,5 litros.

Carros, ônibus e aviões são 
lugares seguros durante 

uma tempestade?

Olhar para a luz do mouse 
óptico pode atrapalhar a visão?

Beber água faz bem para a pele?

Verdade. Eles são abrigos seguros, 
desde que você esteja dentro. Os raios 

não conseguem penetrar esses lugares.

Mito. O mouse óptico tradicional possui uma luz LED 
vermelha que capta os movimentos do aparelho, fazendo
-o funcionar. Esse tipo de luz não possui força suficiente 
para causar danos à visão humana. Contudo, a longa 
exposição do olho humano à luz LED – ou a qualquer 
outro tipo de luz, mesmo a do sol – não é recomenda-
da por oftalmologistas.

É isso aí, galera! Espero que 
tenham gostado da minha 

dica! Como Outlast é um jogo 
de terror, recomendo jogar 

com fone de ouvido, à noite, 
para você ter adrenalina ao 

máximo! Até semana que 
vem. Fiquem com Deus! 
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Carlota descobre que Ágata é 
delegada. Luísa afirma a Ricar-
do que Sandra não esquecerá 
o segredo de Carlota. Rafael 
desconfia de Ágata. Vitória diz 
a Pedro que vai separar Sandra 
de Rafael. Gustavo questiona 
Cartola sobre Ivan. Vicente bei-
ja Madalena. Cristina escolhe 
um vestido para o casamento de 
Daniele e Rodrigo. Célia conse-
gue uma passagem para Paulo 
voltar para o Brasil. Carlota se 
enfurece com a possibilidade de 
Cristina aparecer na festa do 
casamento. 

José Alfredo foge ao ouvir 
Antoninho falando com Maria 
Marta, que implora para ver o 
ex-marido. Cristina afirma para 
Elivaldo que o pai conseguirá 
resgatar seu dinheiro. Lorraine 
tenta encontrar o cheque que 
Ismael escondeu. Érika guarda 
o álbum com as fotos de Maria 
Marta e Silviano. Reginaldo 
e Jurema acordam Cora e a 
obrigam a trabalhar. Magnólia 
encontra o álbum de fotos de 
Maria Marta e Silviano. Maria 
Marta denuncia José Alfredo. 
Magnólia e Ismael chegam jun-
tos à casa de Téo. José Alfredo 
é preso.

Aurélia conta a Heitor que 
viu Oscar bater em Suzana e 
convence o rapaz a interromper 
a investigação sobre o desapa-
recimento do pai. Heitor pede 
perdão a Suzana. Israel volta 
ao hospital para trabalhar como 
clínico-geral. Marcos manda 
Vanessa não marcar nenhum 
paciente para Israel. Scarlett 
vê Afeganistão cozinhando de 
olho fechado e tenta acordá-lo. 
Castilho confronta Salvador.

Susana discute com Cristina. 
Madalena pede para Carlota 
não atrapalhar o casamento 
de seus netos. Mário leva 
Daniele para a mansão. Rafael 
descobre que Paulo chegará 
de viagem e Sandra tem uma 
ideia para tentar impedi-lo 
de invadir a mansão atrás de 
Vitória. Fernando procura 
por Carlota. Beatriz vai falar 
com Paulo. Beto e Solange se 
beijam. Serginho decide ir à 
casa de Alessandra. Vitória 
pede para Sebastiana afastar 
Leonor de Elísio. 

José Alfredo é aplaudido pelos 
componentes da escola de 
samba. Maurílio procura por 
Maria Marta. Magnólia conta 
para Téo que Silviano foi ca-
sado com Maria Marta. João 
Lucas se surpreende ao saber 
que José Alfredo mudou o seu 
esconderijo. Cristina avisa a 
Maria Marta que José Alfredo 
foi preso e Cora se desespera. 
Maria Marta anuncia para Téo 
que seu ex-marido está preso. 
Maurílio é expulso da sala de 
reuniões. O delegado Rodrigo 
pede para José Alfredo explicar 
sua suposta morte.

Caíque avisa à família de Afe-
ganistão que há dois espíritos 
lutando pelo corpo do primo. 
Maria Inês se surpreende ao 
ver Sueli em sua casa. Caíque 
e Castilho conseguem fazer 
com que Salvador deixe a casa 
de Afeganistão. Samantha 
não acredita quando Azeitona 
diz que a voz que escuta 
aparenta ser má. Fernando 
indica Adriana para cuidar do 
emagrecimento de Bia e Laura 
fica surpresa ao perceber que a 
médica também sabia o nome 
de sua irmã.

Vitória e Rafael vão para a 
casa de Paulo. Sandra cuida de 
Daniele. Daniele culpa Carlota 
pela confusão em seu casamen-
to e Madalena pensa em expul-
sá-la da mansão. Paulo decide 
ir atrás de Vitória e Sandra se 
preocupa. Alessandra e Otávio 
se encontram. Alessandra 
mente para Serginho. Solange 
substitui Vitória ao lado de 
Beto no altar. Vitória briga 
com Paulo. Daniele e Rodrigo 
se casam. Cristina afirma a Su-
sana que Fernando não voltará 
para a mansão.

Cristina afirma aos irmãos que 
José Alfredo irá recuperar o 
dinheiro roubado. Cora implora 
para Jurema e Reginaldo lhe 
concederem uma folga. Daniel-
le tenta avisar a Maurílio que 
José Alfredo está vivo. Reginal-
do observa Cora dormir. José 
Alfredo inicia seu depoimento 
para o delegado. Téo tenta 
confirmar com Maria Marta 
se Silviano foi seu primeiro ma-
rido. Magnólia fica encantada 
com a matéria que Téo escreve 
sobre ela. Maria Marta implo-
ra para Rodrigo deixá-la falar 
com José Alfredo. João Lucas 
defende Cristina. 

Laura e Itália estranham o 
noivado de Marcos e Sueli. 
Vicente repreende Gustavo 
por destratar Bia. Samantha 
convence Caíque a acompa-
nhá-la como seu namorado 
ao jantar de Marcos. Vicente 
avisa a Gustavo que ele terá 
que contribuir com as despesas 
da casa. Úrsula pede desculpas 
a Laura. Azeitona diz a 
Afeganistão que consegue ver 
espíritos. Laura finge que vai a 
São Paulo e se oferece para le-
var Tina para ver a tia. Manuel 
pede que Laura tire uma foto 
de Tina com Conceição para 
comprovar a existência da tia.

Azeitona pede que Afeganistão 
o ajude a afastar os espíritos. 
Tina é obrigada por Manuel a 
ir para São Paulo com Laura. 
Morgana incorpora em Sa-
mantha durante a coletiva com 
jornalistas, dando premonições 
para comprovar a mediunidade 
da vidente. Gaby comenta com 
Suzana e Heitor que está apai-
xonada por Emerson. Heitor 
avisa à mãe que retirou a quei-
xa sobre o desaparecimento do 
pai. Itália pergunta à Débora 
se foi ela quem gravou o vídeo 
com César. Laura surpreende 
Tina saindo de um prédio em 
São Paulo.

Tina acusa Laura de persegui-
ção. Itália briga com Débora 
depois que a menina confessa 
que gravou seu vídeo com 
César. Marcos se recusa a abrir 
uma ala no hospital para Caí-
que atender pessoas carentes. 
Caíque decide consultar os 
acionistas sobre a ala que quer 
fundar no hospital. Tina inventa 
para Laura que faz faxina para 
ajudar nas despesas da casa. 
Scarlett confessa a Adriana 
que ainda é apaixonada por 
Ricardo. Laura diz a Bia que a 
tia de Tina faleceu há 20 anos.

Laura comenta com Bia 
sobre a desconfiança de que 
Tina trabalha em um bordel. 
Vicente avisa a Laura que 
inscreverá Bia no concurso 
Garota Celebrar. Gustavo 
ridiculariza Bia ao saber que o 
avô irá inscrevê-la no concurso. 
Gaby e Liz convencem Bia a 
participar do concurso. Nicolas 
fica fascinado com a beleza de 
Gaby. Afeganistão pede ajuda a 
Caíque para resgatar Azeitona 
do casarão. Caíque e Afeganis-
tão veem uma luz sobrenatural 
dentro da casa.

Carlota pede para Fernando 
voltar para a mansão. Beto 
implora que Madalena não 
expulse sua mãe de casa. 
Fernando prende Cristina 
dentro de casa. Carlota manda 
Beto apressar o golpe contra a 
Vip Turismo. Daniele e Rodrigo 
partem em lua de mel. Sandra 
e Rafael pensam em seu 
casamento. Vitória se recusa 
a demitir Diana. Madalena 
aceita namorar Vicente. 
Vitória decide ajudar Otávio a 
conquistar Alessandra. Cristina 
afirma a Diana que se vingará 
de Fernando. 

José Alfredo questiona Maria 
Marta. Téo Pereira conta a 
Maurílio que Silviano é ex-ma-
rido de Maria Marta. Reginaldo 
deita na cama de Cora e a 
assusta. Xana diz a Naná que 
ouviu um barulho estranho na 
vizinhança. Orville, Naná e 
Xana vão à casa de Cora. Maria 
Marta vê, de longe, José Alfredo 
sendo transferido da delegacia. 
Xana liga para Elivaldo e conta 
o que aconteceu na casa da 
família dele. José Pedro, João 
Lucas e Maria Clara falam 
sobre o pai. Elivaldo encontra 
Cristina na joalheria Império. 
Cora conversa com um policial. 

Fernando pede para Susana 
revelar o que sabe sobre Car-
lota. Vivian conta para Pedro 
sobre a audiência de despejo e 
ele tem uma ideia para tentar 
resolver o problema. Sandra 
pega com Madalena o contato 
do lapidador de joias da Boate 
Vogue. Carlota é assaltada. 
Cláudia tenta descobrir de 
quem Alessandra gosta. 
Carlota entrega o diamante 
para Susana. Gilda suspeita 
que esteja grávida. Vitória tem 
uma ideia para ajudar Beatriz 
a reconquistar Elísio. 

Cora reúne a família. Otoniel 
desabafa com Orville e Mano-
el. Cora reza antes de dormir. 
Silviano e Maria Marta 
conversam e Maria Clara 
escuta atrás da porta. José 
Pedro e Maria Clara falam 
sobre Silviano. Maria Clara 
recebe uma ligação e desliga. 
Felipe liga para Cláudio. Téo 
Pereira esnoba Magnólia. 
Leonardo e Etevaldo jantam 
juntos. Enrico vai ao Vicente’s 
e cria confusão. Maria Marta 
entrega uma encomenda a 
Josué. Orville pede ajuda à 
Helena. José Alfredo faz uma 
ligação.

Pedro e Vitória discutem. 
Vitória arma um plano para 
que Pedro consiga tirar o brevê 
de piloto. Pedro mente para 
Ricardo e diz que quer ser 
mecânico de aviões. Sandra 
diz a Tadeu que fica apreensiva 
quando Rafael voa. Celia diz a 
Artur que é uma má ideia ele 
comprar a parte de Susana 
na Star Trip. Susana fala aos 
sócios que precisará se ausen-
tar da agência de turismo e 
Mário diz que Gilda pode estar 
grávida. Artur diz a Susana 
que quer comprar sua parte da 
empresa. 

José Alfredo liga para Merival. 
Cora é aconselhada pela 
advogada. Otoniel é amparado 
por Xana. Maria Marta 
alerta Cristina sobre Maurílio. 
Magnólia liga para Téo. 
Cláudio conversa com Beatriz 
sobre Enrico e eles decidem 
pedir ajuda de Bianca. Maria 
Clara avisa a João Lucas que 
Maria Marta esconde algum 
segredo relacionado a Silviano. 
Maurílio chama atenção de 
Marisa sobre o relatório da 
joalheria Império. Helena avisa 
a Salvador que conseguiu uma 
galeria para ele expor seus 
trabalhos. 
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segunda terça quarta quinta sexta sábado

Receita

Ingredientes
2 claras
1/2 xícara (chá) de açúcar
1 creme de leite (caixinha gelada)
4 laranjas descascadas e 
cortadas em cubos
2 colheres (sopa) de 
coco fresco ralado
1 colher (sopa) de ras-
pas da casca de laranja

Modo de preparo
Em uma panela, misture as claras 
com o açúcar e aqueça em fogo baixo, 
mexendo sempre, por cerca de 3 minutos, 
sem deixar cozinhar. Transfira para uma 
batedeira e bata até que a mistura dobre 
de volume. Desligue a batedeira e adicio-
ne delicadamente o creme de leite. Cubra 
com filme plástico e leve à geladeira por 
cerca de uma hora. No momento de servir, 

acomode as laranjas em taças individuais, 
acrescente o creme gelado e decore com o 
coco fresco e as raspas da casca de laranja.

Dica: Coloque o creme apenas no mo-
mento de servir, para que não se acu-
mule água no fundo do recipiente.

Bom apetite!

Laranja com creme de coco
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Programe-se

31/01
Festa de Idosos – Salão Comunitário da Lª Barra do 

Segredo – Grupo de Idosos

Mês de fevereiro

7/02 
Jantar-dançante – Salão Comunitário Lª Sanga Silva 

– Comunidade Católica

8/02
Festa de Idosos – Salão Comunitário do Bairro União 

– Grupo de Idosos
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 61

FBA

BALDAQUIM

ZO
E

RUIVA

ENCRAVAR

NAEDOA

DEVIRAL

PAVAROTTI

SALARUN

DEFU
P

AA

VERTICAL

CÃESSP

GASCASCO

FXAVIER

LEGALISMO

Cobertura
para prote-
ger a porta
da chuva

Expressão
grega que
significa

"vida"

A notícia
veiculada
nos tele-
jornais

Luciano
(?), tenor
italiano

Taxa refe-
rencial 
de juros
(sigla)

Cada
pequeno

orifício da
pele

Extensão
de

arquivos
de vídeo

A maior
cédula da

moeda
brasileira

Estrutura
externa

da embar-
cação

Charles (?),
o professor
mutante de
X-Men (HQ)

Atrações turísticas
das cidades de

Vassouras e Barra do
Piraí (RJ)

Impede a passagem
de mercadorias sem
nota pelas rodovias
Moldura Gemido

Loura-aver-
melhada
Acessório
do pintor

(?) Rosa,
sambista

Poeta
cantador

Saudação
romana

Anuros de
brejos

Assento 
acolchoado

Cidade 
da Itália

A direção
do fio de
prumo

A VIP
acomoda
passa-
geiros
ilustres

Animais
como o
pit bull

Ânimo (fig.)

Correr,
em inglês
Universida-
de católica

Praia de
Salvador

Certo
imposto

Fixar um
prego 

Transfor-
mação in-
cessante 

das coisas
(Filos.)

A 7  letra
Respeito
às leis

vigentes

a

S A L A
3/iva — run — zoé. 4/aedo. 5/assis. 9/amaralina — baldaquim — legalismo.

Piadas

horóscopo 

Áries
Na conquista, não estará afim de 

relações passageiras. Vai querer algo sé-
rio. Puxe papo para conhecer melhor o 
alvo e não se decepcionar. Você e o par 
estarão em sintonia e sair da rotina fará 
bem. No trabalho, esforce-se, mas fique 
de olho também na concorrência. Tro-
que ideias com colegas. Fase lucrativa, 
mas poupe o que puder.  

Touro	
Cheia de charme, pode conhe-

cer alguém especial nesta semana. Na 
união, valorize a estabilidade, a leal-
dade e o diálogo. Ótimo astral para re-
solver pendências com seu amor. No 
trabalho, mostre o que você sabe fazer 
melhor. Mas cuidado com o que diz 
para evitar mal-entendidos com cole-
gas. Pode ter gastos inesperados. Seu lar 
será seu porto seguro. 

Gêmeos
Pode sentir uma forte atração por 

alguém comprometido. Antes de entrar 
de cabeça, avalie prós e contras. Na vida 
a dois, pode esperar companheirismo 
e bons papos. Mostre seu lado mais ca-
rinhoso. No trabalho, seja discreto até 
quarta. Depois, mostre todo seu poten-
cial e seus talentos. Use a criatividade 
para faturar. 

Câncer
Cuidado com fofocas e segredos. 

Novidades estão previstas na paquera 
no fim de semana. Na união, afaste as 
dúvidas. Uma conversa sincera com o 
par pode ajudar. Turbine sua relação 
com muito carinho. Trabalhe em equi-
pe e busque seus ideais. Mas cuidado 
com trapaças. Pode pintar uma grana 
extra. Mostre seu apoio aos parentes, 
mas evite opinar em boatos e assuntos 
polêmicos. 

Leão
Capriche no visual e aceite convites 

para sair: vai arrasar na paquera. A dois, 
valorize os gostos e projetos em co-
mum. Invista na carreira e batalhe por 
uma promoção ou aumento de salário. 
Conte com os amigos para desenvolver 
melhor suas atividades. Com relação a 
dinheiro, a fase é instável, seja realista. 
Divida-se melhor entre amor, casa e 
carreira para não ouvir cobranças. 

Virgem
Romance a distância recebe bons 

estímulos. União pode ficar mais séria. 
Faça planos com o seu amor. Mostre 
que quer crescer e subir na carreira. 
Não tenha medo de aceitar desafios 
e mostre sua competência para con-
seguir chegar aonde deseja. Seu em-
penho será recompensado com uma 
grana a mais. 

Libra
Se está só, saia da rotina, faça novos 

programas e jogue charme: o assédio 
vai aumentar. A dois, mostre seu lado 
mais sexy e aventureiro. Isso vai dar uma 
renovada na relação amorosa. Mudança 
ou novidade à vista no setor profissional. 
Seja prestativo e aprenda o que puder. 
Agrade clientes e lucrará mais. 

Escorpião
Se está só, pode conhecer uma 

pessoa interessante e as chances de 
assumir um namoro são grandes. 
Astral sedutor e romântico a dois. 
Vai deixar seu amado sem fôlego! 
No trabalho, una-se aos colegas e 
contorne imprevistos. Invista nos seus 
conhecimentos, faça cursos, assista a 
palestras. Com grana, não conte com o 
que ainda não é seu. 

Sagitário
A vontade de viver algo sério deve 

aumentar. Aventuras não vão fazer a sua 
cabeça, mas mostre o que quer. A vida a 
dois vai estar do jeito que sempre quis. 
Aposte no romantismo e os desejos vão 
esquentar. Você vai mergulhar no traba-
lho e deixar tudo em dia. Sorte em so-
ciedade. Pode receber um dinheiro em 
forma de gratificação. Você estará mais 
gentil e carinhoso com os parentes. 

Capricórnio
A Lua realça seu charme e sensua-

lidade e paquera recente pode render 
namoro. Vida a dois firme e forte. Dei-
xem as preocupações do dia a dia de 
lado e divirtam-se juntos! Vai esbanjar 
criatividade, sorte e disposição. Agilize 
tudo que puder no trabalho. Prepare-se: 
pode pintar uma grana extra, mas não 
torre tudo. Contagie os parentes com 
seu entusiasmo e bom humor. Evite 
estressar por coisas corriqueiras, releve!

Aquário
O céu anuncia diversão, conquis-

tas, prazer e boas surpresas na paixão. 
Charme e romantismo em destaque. 
A pessoa amada vai ficar aos seus pés. 
Aposte nas afinidades com o par. No 
trabalho, procure definir as prioridades 
para dar conta de tudo. Seja criativo 
para driblar desafios e problemas. Terá 
sorte com dinheiro: faça uma fezinha. 

Peixes
Carisma e bom papo serão seus 

trunfos na paquera. O fim de semana 
promete diversão e muitas emoções! 
Romantismo total na união. Terá mais 
facilidade para se comunicar e mostrar 
suas ideias e projetos no trabalho. Con-
centre-se nas tarefas. A propaganda 
de suas atividades pode ampliar seus 
ganhos. Você vai se aproximar mais da 
família. 

Bêbados na ponte
Dois bêbados estavam andando em cima da 

ponte, quando um deles cai na água e morre afo-
gado. Quando o bêbado estava sendo retirado da 
água pelos bombeiros, o outro bêbado, chorando 
e lamentando a morte do outro, diz:

- Tantos anos bebendo cachaça, na primeira 
vez que bebe água, morre!

O doido e o açúcar?
O doido vai na casa do vizinho e lhe pergunta:
- Oi, você tem açúcar?
O vizinho responde:
- Não.
O doido insiste:
- Oi, você tem açúcar?
O vizinho, já se exaltando, responde:

- Eu já disse que não!
O doido continua...
- Oi, você tem açúcar?
O vizinho então se exalta e lhe diz:
- Não! E se perguntar mais uma vez, te dou 

um tiro!
O doido assustado:
- Oi, você tem uma arma?

- Não!
- E açúcar?

Aceita um uísque?
- A senhorita aceita um uísque?
- Não posso. Me faz mal para as pernas.
- As suas pernas incham?
- Não, elas abrem!

http://www.osvigaristas.com.br/piadas/tem-acucar-16093.html
http://www.osvigaristas.com.br/piadas/aceita-um-uisque-16054.html
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Normas fundamentais dos 
praticantes da Seicho-NO-IE

2 - Conservar sempre o sentimento natural
Sentimento natural é o zero, é o todo, é o círculo; é a perfeição, é 

puro, é a fonte da provisão infinita, da harmonia; é ausência de doença. 
Infortúnios, dificuldades e doenças surgem quando se está afastado do 
sentimento natural. Toda espécie da infelicidade se extingue quando, 
após uma reflexão, se retorna ao sentimento natural.

Reuniões da Seicho-NO-IE
Terças-feiras, às 20h 

Quintas-feiras, às 15h
Encontro da Mulher Feliz

Na Associação Local de Maravilha/SC
Rua 27 de Julho, 2081

Darci Furtado reuniu lideranças da Igreja Assembleia de 
Deus e se colocou à disposição do PSDB

Furtado se apresenta como 
possível candidato a prefeito 
de Maravilha 

Casal presenteia a Rede Feminina 
de Combate ao Câncer de Maravilha

Articulações 

Ações beneficentes

Ilaine Rohden

O segundo vice-presidente da 
Igreja Assembleia de Deus de Mara-
vilha, Darci Furtado, reuniu lideran-
ças da igreja, na noite do último dia 
23. Aproximadamente 100 obreiros 
e obreiras da Igreja, juntamente com 
o pastor, José Ferreira, e o presidente 
do PSDB de Maravilha, Genuir Bas-
sani, participaram do encontro.

O objetivo foi apresentar Furta-
do como homem político e pré-can-
didato a prefeito de Maravilha pelo 
PSDB. “O objetivo da nossa reunião 
é me apresentar para as lideranças 
da nossa igreja como pré-candidato 
e pedir o apoio de todos nessa cami-
nhada. Tomei essa decisão porque 
vejo o potencial que Maravilha tem 
e acredito que posso ajudar o mu-
nicípio a crescer fazendo um bom 
governo”, comentou Furtado, que se 
filiou no PSDB no dia 20 de dezem-
bro do ano passado. 

O presidente do PSDB desta-
cou as ações como a realizada por 
Furtado. “Acho importante atitudes 
como esta, quando várias pessoas 
mostram interesse pela política e 
assim pelo bem-estar do local onde 
vivem. O fato de informar e contar 
com a colaboração de pessoas próxi-
mas, na base da vida, é fundamental 
para que um projeto dê certo”, frisa 
Bassani. 

As lideranças lembraram que 
Furtado foi prefeito de Campo Erê 
por dois mandatos, além de res-

Fotos: Ilaine Rohden/O Líder

Obreiros da Igreja Assembleia de Deus participaram da reunião 

Furtado expôs sua decisão para as lideranças da igreja 

saltarem a possibilidade de novas 
filiações pelo partido para possí-

veis candidatos a vereador no mu-
nicípio. 

A Rede Feminina de Combate ao 
Câncer (RFCC) de Maravilha foi sur-
preendida com a presença do casal 
Osvaldo e Hilda Graeff, que doaram 
um cheque, o qual receberam pela 
festa de 60 anos de casados. “Gos-
taríamos de agradecer ao casal por 
este nobre gesto de solidariedade 
com a nossa entidade. Com certeza 
este valor será bem investido para 
darmos andamento aos nossos pro-
jetos que beneficiam e trazem bem
-estar à população de Maravilha”, 
salientaram as voluntárias da RFCC. 

 Divulgação/ RFCC

Casal entregou o cheque às 
voluntárias

 Karine Brandaleze Psicóloga CRP 12/10388
e-mail: karinebrandaleze@hotmail.com

Quantas vezes você ficou noites sem dormir pensando e se 
preocupando com coisas que achou que foram ditas para você?

Quantas dores de cabeça, dores de estômago e ansiedade 
passou por pensar que teria um problemão para resolver?

Quanto tempo e energia desperdiçou pensando em 
algo que nem sabia exatamente do que se tratava?

Pois é, é exatamente isso que aconte-
ce quando nos precipitamos. 

Sabe aquela frase meio ‘’grosseira’’ que seu chefe deixou 
escapar, ou aquela indireta/desabafo do marido ou namo-
rado que ficou no ar, ou ainda, coisas do dia a dia que pare-
cem ser ditas para nós, mas que ficam nas entrelinhas... 

Esses são os “problemas”.
Ficamos nos preocupando com coisas des-

necessárias, como se tudo fosse para nós e con-
tra nós. Mas será que realmente é isso?

Às vezes uma pitada de ‘’loucura’’ faz bem. So-
frer por antecipação é uma opção, e não  uma regra.

Nesses casos a solução é simples... 
Sempre que você ouvir algo que tenha se preocupado ou 

uma indireta, faça a seguinte pergunta: É comigo? Se for, aí 
sim você deve pensar em uma solução, caso contrário, não dê 
ouvidos, siga a sua rotina normal e pare de imaginar coisas. 

Muitas vezes as pessoas querem apenas desabafar, mas 
acabam não sabendo fazer isso de maneira correta, por isso 
abrem brechas para que pensemos que é com nós mesmos. 

Se tratando disso, nada melhor que uma boa con-
versa. O que importa é gastar tempo e energia com o 
que vale a pena e não com coisas desnecessárias. 

Por isso, não se esqueça da palavra magica: É COMIGO? 
Ela tem o poder de evitar muitas frustrações e desgastes. 

Vale a pena tentar! 

É COMIGO?

Divulgação
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Grupo tem o objetivo de ajudar as pessoas a resgatar os 
sonhos, a esperança e a alegria de viver

Maravilha conta com o 
Projeto Resgate 

Evangelizar 

Ilaine Rohden

Com o objetivo de ajudar as 
pessoas a resgatar os sonhos, a es-
perança e a alegria de viver, um gru-
po de dez pessoas iniciou em Mara-
vilha o Projeto Resgate. O projeto 
foi criado pela integrante Marcia 
Furtado, que conta com o apoio da 
Igreja Assembleia de Deus. 

A primeira atividade do grupo 
foi realizada no sábado (24), no se-
máforo próximo à Escola de Educa-
ção Básica João XXIII. Na ocasião, 
os integrantes expuseram cartazes 
com frases de incentivo e evan-
gelização, bem como cantaram 
hinos de louvor e distribuíram al-
guns doces. 

Márcia destaca que a cada dois 
meses o grupo realizará ações de 
evangelização nos semáforos de 
Maravilha. Além disso, uma vez 
por mês fará visita a uma entidade, 
como o Hospital São José, Cadeia 
Pública e Lar de Idosos. “Além das 
entidades, vamos fazer visitas na 
casa das pessoas, portanto, se al-
guém precisar de uma palavra de 
evangelização, um apoio, pode con-
tar com nós e nos procurar, que na 
medida do possível vamos auxiliar”, 
frisa Márcia.

Fotos: Ilaine Rohden/O Líder 

Grupo realizou primeira atividade no semáforo próximo à E.E.B. João XXIII

Além de palavras de conforto, foram distribuídos doces

Iraceminha

Festa do Porco e São 
Brás na Linha Biguá 
será amanhã 

Será realizada amanhã (1º) a 4ª 
Festa do Porco e São Brás, na Linha 
Biguá, em Iraceminha. As festivida-
des iniciam às 9h30 com a missa e 
tradicional bênção da garganta; às 
11h terá abertura oficial com a pre-
sença de autoridades; às 12h será 
servido almoço à base de carne de 
porco no rolete, mandioca com ba-
con, pães, cucas e saladas diversas; 
e às 15h terá matinê com animação 
da Banda Gingado. 

As fichas para o almoço podem 
ser adquiridas no local, no valor de 
R$ 17. “Todos os anos a nossa festa é 
sucesso de público, e para este ano 
esperamos superar as marcas dos 
anos anteriores”, afirmaram os orga-
nizadores.

Para melhorar a estrutura do lo-
cal, foram montadas tendas fora do 
pavilhão. “Assim podemos acomo-
dar melhor o público”, destacam os 
organizadores.

Arquivo/O Líder

Porco no rolete é o prato principal do evento

Unopar 

Oportunidade

Segunda etapa do vestibular de verão 
será amanhã 

Ceja de Maravilha está com matrículas abertas  

Será realizada amanhã (1º) a se-
gunda etapa do vestibular de Verão 
Unopar, polo de Maravilha. A prova 
será aplicada nas dependências da 
Informar/Unopar, situada na Rua 
Irmã Maria Borja, 100 (antigo Semi-
nário). O início está marcado para 
as 10h, com duração de duas horas, 
sendo que os candidatos deverão 
estar no local meia hora antes. Mais 
de 500 acadêmicos já fizeram a pro-
va na primeira etapa do vestibular 
de verão.

De acordo com a direção da 
Unopar, são 26 cursos de graduação 
ofertados entre bacharelados, licen-
ciaturas e tecnólogos, tendo duas 
novidades para 2015: os cursos de 
Engenharia da Computação e Enge-
nharia da Produção.

Conforme a direção na Unopar 
de Maravilha, estão em andamento 
52 turmas em 14 cursos diferentes, 
sendo que mais 12 turmas farão a 
colação de grau no dia 21 de março. 
Além disso, estão disponíveis para o 

início deste ano, no polo de Maravi-
lha, 49 bolsas integrais do Programa 
Universidade para Todos (Prouni), 
onde o aluno não paga nada duran-
te todo o curso. 

“A Informar/Unopar, polo de 
Maravilha, é uma instituição de en-
sino genuinamente maravilhense e 
nela estudam acadêmicos de mais 
de 30 municípios de toda a região. 
A cada dia que passa firma-se como 
referência regional no ensino supe-
rior”, ressalta a direção.

A direção do Centro de Educa-
ção de Jovens e Adultos (Ceja) SDR/
Gered de Maravilha informa aos in-
teressados em voltar a estudar que 
as matrículas continuam abertas 
para o ano letivo 2015. Para realizar 

a matrícula o aluno precisa ter 15 
anos completos para frequentar o 
ensino fundamental e 18 anos para 
o ensino médio. É necessário apre-
sentar, no ato, Carteira de Identida-
de, CPF e histórico escolar.

Na Educação de Jovens e Adul-
tos (EJA) o estudante é quem de-
termina a duração do seu curso. “A 
certificação da EJA habilita a partici-
pação em vestibulares e concursos”, 
destaca a direção. 
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Iniciou na quarta-feira (28) e segue até hoje 
(31) a maior feira para o pequeno e médio 
produtor rural do Sul do país 

17º Itaipu Rural 
Show é sucesso 
de público e 
apresenta 
muitas 
tecnologias

Feira tradicional

Isabel Müller e Renata Mattia 

I
niciou na quarta-feira (28) e en-
cerra hoje (31) o maior evento de 
difusão tecnológica de Santa Ca-
tarina, o Itaipu Rural Show, que 
neste ano está na sua 17ª edição e 

tem como slogan “Inovação que gera 
resultados”. “Trata-se de uma das for-
mas que a Cooperitaipu encontrou 
para transferir tecnologias e investir 
no conhecimento do empresário ru-
ral”, destacou o presidente da coope-
rativa, Arno Pandolfo. 

O profissionalismo das empre-
sas participantes foi consolidando o 
evento, que nesta edição contou com 

mais de 340 expositores e um público 
superior a 50 mil visitantes durante os 
quatro dias de evento. “O público-al-
vo é formado por produtores rurais, 
técnicos e dirigentes de todo o país. 
Eles vêm prestigiar e conhecer o que 
há de mais novo no setor, tecnologias 
e tendências de diferentes segmentos 
do agronegócio”, disse Pandolfo.

O presidente relatou que a feira 
tem contribuído significativamente 
para a evolução econômica e finan-
ceira das propriedades, respeitando 
o meio ambiente, enriquecendo o 
intercâmbio de saberes e, acima de 
tudo, valorizando o verdadeiro empre-
sário rural.

O Itaipu Rural Show tem como patrocina-

dores oficiais: Sicoob Creditaipu, Ceraçá, 

Aurora e JW Construção. Conta com o apoio 

do Sebrae, prefeitura de Pinhalzinho, Fun-

turismo, Turismo Sustentável e Infância, 

Secretaria de Estado da Agricultura e da 

Pesca, governo de Santa Catarina, gover-

no federal, Epagri, Sescoop/SC e Senar.

Itaipu Rural Show é a maior feira para o pequeno e médio produtor rural 
do Sul do país

Tecnologias para a produção de animais foram apresentadas nesta edição

Feira conta com uma área de 205 mil metros quadrados de exposição das 
mais novas tecnologias para o agronegócio
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Governador, Raimundo Colombo, participou da abertura oficial

Novidades na área de tecnologias

Empresas do Encadeamento Produtivo expõem em espaço do Sebrae/SC

Na manhã de quarta-feira (28) o go-
vernador do Estado, Raimundo Colombo, 
acompanhado de demais autoridades po-
líticas e cooperativistas, participaram da 
abertura oficial, realizada às 10h30. Junto 
com a aberta oficial da 17ª edição da feira, o 
governo do Estado renovou o convênio com 
a Federação das Cooperativas Agropecuá-
rias do Estado de Santa Catarina (Fecoagro) 
para o Programa Terra Boa, e investirá apro-
ximadamente R$ 48 milhões para subsidiar 
a aquisição de sementes de milho, calcário, 
kits forrageira e kit apicultura em 2015. Este 
ano o Programa subsidiará a compra de 310 
mil toneladas de calcário, 220 mil sacas de 
sementes de milho, 3,5 mil kits forrageira e 
430 kits apicultura. “Este é um programa que 
vem para beneficiar as agroindústrias de 
Santa Catarina, fazendo crescer a produtivi-
dade e a qualidade dos cultivos”, destacou o 
secretário-adjunto da Agricultura do Estado, 
Airton Spies. 

O deputado estadual Moacir Sopelsa 
(PMDB), que falou em nome dos demais 
parlamentares estaduais, destacou a im-
portância da agricultura para a economia 
de Santa Catarina. “Neste governo teremos 
um novo desafio pela frente, que é estar nos 
comandos da Secretaria de Agricultura, e o 
nosso principal objetivo vai ser trabalhar em 
parceria com os agricultores e com as prefei-
turas, para que possamos sempre melhorar 
a qualidade de vida e trabalho desta classe”, 
disse.

O deputado federal Valdir Colatto 
(PMDB/SC) destacou algumas melho-

rias que devem ser feitas para benefício da 
agroindústria de Santa Catarina. “O coo-
perativismo, que tanto vemos nesta feira, 
é um orgulho para o Brasil e para a nossa 
economia, sendo que o nosso país tem este 
grande diferencial, que é o cooperativismo”, 
afirmou.

Colatto disse que, juntamente com os 
demais parlamentares federais, vai trabalhar 
para a solução de algumas questões. “Temos 
que dar uma solução trabalhista no campo, 
para que os nossos agricultores possam ter 
colaboradores auxiliando no manejo das 
lavouras e criação de animais; além isso, é 
necessária a solução da questão indígena na 
região; além do plano de regularização am-
biental; seguro agrícola. E uma boa notícia 
que trouxemos aos nossos agricultores foi 
que postergamos a lei que exigia o emplaca-
mento das máquinas agrícolas pelo prazo de 
dois anos”, salientou. 

O prefeito de Pinhalzinho, Fabiano da 
Luz, frisou o prestígio de sediar uma das 
maiores feiras do agronegócio do país. 

O presidente da Aurora Alimentos, Má-
rio Lanznaster, destacou algumas mudanças 
que devem ser efetuadas para melhorar as 
condições do agronegócio na região. “Ne-
cessitamos com urgência da duplicação 
da BR-282 para melhorar o transporte da 
produção da nossa região, diminuindo os 
desperdícios e os grandes valores em frente”, 
exaltou.

Arno Pandolfo destacou a estrutura do 
17ª Itaipu Rural Show. “Temos uma área de 
mais de 205 mil metros quadrados, onde 

está sendo exposta muita tecnologia, além 
de grande variedade de grãos, maquinários, 
lugares para diversão e lazer. Esta é uma das 
maiores feiras de segmento do país. Agra-
decemos aos patrocinadores do evento, aos 
poderes constituídos e a todas as agroin-
dústrias que auxiliam para a feita acontecer 
sempre com sucesso absoluto”, salientou.

Por fim, Colombo destacou a satisfação 
de estar presente na abertura oficial. “Sin-
to-me feliz em participar desta grande feita, 
expressiva, e que nos apresenta muitos pro-
jetos tecnológicos. Gosto desse sistema coo-
perativista, um sistema solidário, que além 
de tudo, exige um grande processo de trans-
formação nas pessoas, trabalhando sempre 
com muita transparência. O governo do Es-
tado estará sempre trabalhando em projetos 
que sejam para beneficiar os agricultores do 
nosso Estado, pois eles são a base forte da 
nossa economia”, disse.

Colombo destacou a efetivação de um 
projeto de cisternas e das subestações de 
energia para a região. “Temos uma preocu-
pação com alguns pontos essenciais na re-
gião, e a energia elétrica é um deles, sendo 
que até o mês de maio desejamos entregar 
inauguradas as subestações de Mondaí e 
Maravilha, melhorando muito esta questão 
de eletricidade. Além disso, temos projetos 
na questão sanitária, na infraestrutura das 
nossas estradas. Nós, os governos constitu-
ídos, temos que ser a base para as agroin-
dústrias, então estaremos sempre prontos 
para sermos parceiros de grandes projetos”, 
finalizou. 

Governador, Raimundo Colombo, 
destacou a importância das 
parcerias para melhorar as 
condições do setor em SC 

Renovação do Programa Terra 
Boa foi assinada durante a 
abertura oficial 

A cada ano empresas do setor agro-
pecuário realizam pesquisas para se tor-
narem mais competitivas no mercado, e 
dentre as novidades da 17ª edição do Itai-
pu Rural Show esteve a área tecnológica e 
de máquinas.

Conforme destacou o presidente, a 
edição 2015 vai ter muita informação e 

tecnologia para diversos setores. No se-
tor de cereais, demonstração de produtos 
que possibilitam reduzir o uso de agro-
químicos, principalmente com relação 
aos que oferecem resistência maior a pra-
gas e doenças. Além disso, os expositores 
estarão apresentando o que há de mais 
avançado em tecnologia e pesquisa nas 

diferentes cultivares.
Para a área de leite, o presidente com-

plementa: “esta é uma atividade que cres-
ce muito na nossa região e que vai ter bas-
tantes novidades, principalmente quando 
a gente fala em ambiente. Os visitantes 
poderão conferir alternativas que melho-
rem o ambiente para os animais e propor-

cionem melhor produção”, explicou.
As novidades acontecem ainda no 

setor de avicultura, suinocultura, plasti-
cultura, pastagens, sistemas de irrigação, 
plantas medicinais e muito mais. Em to-
das as atividades terá palestras direciona-
das para a área, com profissionais reno-
mados.

Vinte e cinco empresas que parti-
cipam do Projeto Encadeamento Pro-
dutivo apresentam seus produtos e/ou 
serviços no espaço do Sebrae/SC, no 
Centro de Treinamento e Difusão de 
Tecnologias de Pinhalzinho.  

O coordenador regional Oeste do 
Sebrae/SC, Enio Albérto Parmeggiani, 
explica que a entidade disponibilizou 
ambientes para empresas do segmento 
de bovinocultura de leite, suinocultura, 
além de estande para a realização de 
várias clínicas tecnológicas e atendi-
mentos individualizados, conforme a 
demanda de cada empresário ou téc-
nico. “Essas iniciativas, assim como 
as demais programações do evento, 
representam oportunidades de aper-
feiçoamento e inovação nos negócios 
rurais”, completa.

Considerado o maior programa de 
estímulo ao desenvolvimento das pe-
quenas e médias empresas ligadas ao 

agronegócio do Sul do Brasil, o Enca-
deamento Produtivo tem por objetivo 
desenvolver e aperfeiçoar as pequenas 
empresas integradas na cadeia produ-
tiva capitaneada pela Cooperativa Cen-
tral Aurora Alimentos. O programa foi 
contratualizado em junho de 2014, em 
Chapecó, entre o Sebrae, Aurora Ali-
mentos e outros parceiros.

A meta é beneficiar, em quatro 
anos, 2.500 empresas rurais e mais de 
400 micros e pequenas empresas urba-
nas fornecedoras de insumos das ca-
deias produtivas de leite, aves e suínos. 
Participam do projeto o Sebrae, Senar, 
Sescoop, Sicoob, Fundação Aury Luiz 
Bodanese e oito cooperativas agrope-
cuárias – Cooperalfa, Itaipu, Auriverde, 
Coolacer, Copérdia, Caslo, Cooper A1 e 
Coopervil. O contrato assegura investi-
mentos de R$ 11,7 milhões no período 
de quatro anos, custeados pelo Sebrae 
(70%), Aurora  e parceiros (30%).

Mais de 340 expositores e público superior a 50 mil visitantes 
presentes durante nos quatro dias de evento
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A expectativa dos responsáveis 
pelas obras na ponte sobre o Rio 
Uruguai, na divisa dos estados do 
Rio Grande do Sul e Santa Catari-
na, é de que os trabalhos na estru-
tura sejam concluídos até o fim de 
fevereiro. Porém, a notícia que to-
dos queriam foi dada pelo superin-
tendente regional do DNIT do RS, 
Pedro Luzardo Gomes, na tarde de 
terça-feira (27), em reunião com a 
presença do prefeito de Seberi, Re-
nato Bonadiman, representando a 
Associação dos Municípios da Zona 
da Produção (Amzop), e do vere-
ador Anthony dos Reis, em Porto 
Alegre. A liberação total da travessia 
pela ponte em meia pista foi auto-
rizada e está acontecendo desde o 
meio-dia de quinta-feira (28). Com 
isso os veículos de carga (cami-
nhões) voltaram a utilizar a traves-
sia para ter acesso a Santa Catarina.

Outra boa notícia é que as ati-
vidades na parte subaquática da 
travessia devem iniciar na próxima 
semana, com o retorno dos mergu-
lhadores – os trabalhos haviam sido 
interrompidos devido à elevação do 
nível do Rio Uruguai em aproxima-
damente seis metros, com as chuvas 
deste mês, que já ultrapassam os 
220 milímetros, segundo dados do 
Instituto Nacional de Meteorologia 
(Inmet).

De acordo com o engenheiro 
responsável da equipe Sogel, em-
presa que realiza a obra, Wenceslau 
Francisco Adolpho Junior, a equipe 
trabalha para fazer os acabamentos 
da parte externa. “Estamos fazendo 

a montagem dos perfis de estrutu-
ras metálicas que servem de prote-
ção aos cabos de aço, que puxamos 
por fora da ponte. Após montarmos 
essas estruturas metálicas vamos 
enchê-las com concreto. Com isso, 
finalizamos a parte de cima. Na 
parte de baixo, agora que começou 
a baixar o nível do rio, acreditamos 
que já na próxima semana os mer-
gulhadores retomem esse trabalho”, 
afirmou.

Prazo
O atraso na conclusão das obras 

da ponte sobre o Rio Uruguai foi 
tema do último Fórum das ACIs, 
realizado no dia 21 de janeiro, em 
Frederico Westphalen, com a pre-
sença de várias lideranças que estão 
envolvidas na mobilização em prol 
das obras na travessia. Na reunião 
ficou definido que o empresário 
Ramir Severiano faria um levanta-
mento junto à empresa Sogel sobre 
a situação das obras e os motivos 
da alteração no prazo para a aber-
tura total da ponte. A questão fi-
nanceira, um dos possíveis motivos 
que poderiam estar prejudicando 
o bom andamento dos trabalhos, 
foi descartada pelo engenheiro da 
Sogel Adolpho Junior. “O aditivo 
do contrato para a realização das 
obras referentes aos tubulões foi as-
sinado no dia 29 de dezembro, mas 
está aguardando revisão para ser 
consolidado. Recebemos uma parte 
dos valores e a outra parte estamos 
aguardando, porque está dentro de 
um prazo legal”, ressaltou.

O cirurgião vascular também atende em Chapecó, na Angioclínica, e em São Miguel do 
Oeste, no Hospital Casa Vitta

Alex Lazzari Dornelles realiza 
procedimentos em Maravilha  

Cirurgião vascular e endovascular

O cirurgião vascular e endovas-
cular Alex Lazzari Dornelles está atu-
ando em Maravilha junto à Clínica 
Pasqualotto, nas terças-feiras e quar-
tas-feiras. Também atende em Chape-
có, na Angioclínica, e em São Miguel 
do Oeste, no Hospital Casa Vitta. Alex 
atende consultas particulares e con-
vênios, realizando a grande maioria 
dos procedimentos dos pacientes da 
região no Hospital São José de Maravi-
lha, reservando para Chapecó os pro-
cedimentos com maior complexidade.

Graduado em medicina pela 
Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM), possui especialização (Resi-
dência Médica) em Cirurgia Geral e 
em Cirurgia Vascular pelo Hospital São 
Vicente de Paulo (HSVP) – Passo Fun-
do (RS); possui formação complemen-
tar em Cirurgia Vascular e Endovas-
cular no Hospital Ruber Internacional 
em Madri (Espanha); e especialização 
em Cirurgia Vascular, aprovado pelo 
Ministério da Educação (MEC) e pela 
Sociedade Brasileira de Angiologia e 
Cirurgia Vascular (SBACV).

Alex realiza exames vasculares 
(ecodoppler arterial e venoso de mem-

Cirurgião vascular e endovascular 
Alex Lazzari Dornelles atende 
todas as terças e quartas-feiras, 
junto à Clínica Pasqualotto

Isabel Müller/O Líder

bros, ecodoppler de carótidas e arte-
riografias), escleroterapia, cirurgia de 
varizes convencional e minimamente 
invasiva (radiofrequência, endolaser 
e espuma), procedimentos cirúrgicos 
arteriais (correção de aneurismas, 
fístulas e acesso para hemodiálise, 
traumas vasculares) e procedimentos 
endovasculares (endopróteses de aor-
ta, filtros de veia cava e embolizações 
pélvicas).

O cirurgião vascular e endovascu-
lar explica que a procura maior pelo 
seu atendimento é pelos pacientes 

que apresentam varizes, doença a qual 
tem uma grande prevalência em nosso 
meio. Ele explica que nos dias de hoje 
existe uma variedade muito grande 
no tratamento desta doença. “Hoje o 
paciente tem mais do que uma opção 
para tratar as varizes, não somente 
com medicações e meias elásticas ou 
cirurgias convencionais. Com a evo-
lução dos tratamentos estamos con-
seguindo realizar cirurgias minima-
mente invasivas (com mínimos cortes, 
punções com agulhas, etc.) e até mes-
mo aplicações de espuma densa em 
varizes de grande calibre fazendo-as 
‘desaparecer’. Além disso, pacientes 
com maior apelo estético necessi-
tam do uso concomitante de várias 
técnicas, como a retirada de varizes 
com agulha, laser, radiofrequência e 
aplicações (escleroterapia ampliada). 
A combinação das técnicas com as 
novas tecnologias melhoram os resul-
tados dos procedimentos estéticos e 
funcionais”, enfatiza.

A Clínica Pasqualotto fica localiza-
da na Avenida Sul Brasil, 467, Edifício 
Dom Rocieri, sala 105. Contato deve 
ser feito pelo telefone (49) 3664 1755.  

Divisa SC/RS
Travessia de caminhões foi 
liberada desde quinta-feira 

Os veículos de carga (caminhões) voltaram a utilizar a travessia para ter 
acesso a Santa Catarina

Renata Mattia/ O Líder
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Segundo tenente Sérgio Corrêa Dill deixou a delegacia 
em solenidade realizada na manhã de quinta-feira 

7ª Delegacia de Serviço Militar 
de Maravilha tem novo delegado 

Departamento de Cultura realiza 
Carnaval Infantil

Passagem de cargo

Diversão 

Isabel Müller

Na manhã de quinta-feira (29) 
o segundo tenente Sérgio Corrêa 
Dill deixou a 7ª Delegacia de Ser-
viço Militar de Maravilha para 
atuar na 16ª Circunscrição de 
Serviço Militar em Florianópolis. 
A solenidade de passagem de car-
go ocorreu na Câmara de Verea-
dores e contou com a presença de 
lideranças do poder Executivo e 
Legislativo e militares.  

Dill fez a leitura da sua car-
ta de despedida, dizendo que 
“constitui uma honra o exercício 
do cargo de delegado de servi-
ço militar, é uma nobre função e 
exige competência, dedicação e 
preparo profissional. Nestes dois 
anos à frente da 7ª Delegacia en-
frentei desafios e percalços, mas 
obtive Deus nesta caminhada”, 
ressaltou. Ele agradeceu a todos 
que o apoiaram nestes dois anos 
de atuação em Maravilha.

Como delegado, Dill partici-
pou ativamente de diversas vi-
sitas de fiscalização, orientação 

Tenente Dill entregou a delegacia, sendo posteriormente repassada ao 
tenente Marinho

Isabel Müller/O Líder

e coordenação nas 17 juntas da 
7ª Delegacia de Serviço Militar. 
Pela sua excelente atuação nos 
serviços prestados, contribuindo 
para que a unidade pudesse aten-
der seus objetivos e bem cumprir 
suas missões institucionais, re-
cebeu o diploma de colaborador 
emérito do Serviço Militar de 

Santa Catarina.
Na solenidade, assumiu os 

trabalhos da 7ª Delegacia de Ser-
viço Militar o primeiro tenente 
Carlos Alberto Soares Marinho, 
que serviu os batalhões de San-
ta Maria (RS), Porto Alegre (RS), 
Santarém (Pará), Dourados (MS), 
Alegrete (RS) e Manaus (AM).  

Maravilhenses

Formação 

LEO Clube Maravilha 
participa do 16º Foleobras 
no Ceará

CRAS tem formatura de 
mais dois cursos

O LEO Clube de Maravilha par-
ticipou do Evento Foleobras 2015, 
que foi realizado em Jericoacoara 
(CE), nos dias 23, 24 e 25 de janei-
ro. O clube foi representado pelos 
companheiros Angela Batisti, Dian-
ne Bolfe, Eder Moraes, Fernanda 
Unser, Jaqueline Timm, Maristela 
Schmaedecke e Rafael Albrecht.

Os companheiros representa-
ram o Distrito Múltiplo LEO LD, que 
corresponde ao aglomerado de LEO 
clubes pertencentes à região Sul do 
Brasil, sendo em torno de 70 com-
panheiros participantes do evento. 
Tiveram como premiações: delega-
ção mais animada, delegação mais 
participativa, Garoto LEO Nacio-
nal, Amigo LEO, melhor fotografia, 
troféu de presença e Distrito LEO 

Amigo. Dois certificados do Comitê 
de Integração Leoístico Brasileiro 
(Cilbra), um de reconhecimento 
do pelo distrito LD-8 ser sede do 
gabinete Cilbra 2014/2015 e um de 
agraciamento pela contribuição ao 
projeto de intitulação do dia nacio-
nal do LEOismo, somando o total de 
nove reconhecimentos nacionais. 
Também o presidente do Distri-
to LEO LD-8 foi convidado a fazer 
entrada com a bandeira nacional 
símbolo de patriotismo do evento 
nacional e a companheira Maristela 
compôs a comissão de moções.  

Teve a entrega do cargo de co-
ordenador do Cilbra, que pertencia 
a Eder Moraes, e a escolha do Esta-
do de Goiás, cidade de Pirenópolis, 
para sediar o evento em 2016. 

Divulgação

Companheiros do LEO Clube Maravilha participaram de evento no Ceará

A Secretaria da Assistência Social, 
por intermédio do Centro de Referên-
cia da Assistência Social (CRAS), junta-
mente com o Senai, realizam a forma-
tura das turmas de Eletricista Instalador 
Predial de Baixa Tensão e Montador e 

Reparador de Computadores. 
De acordo com a coordenadora 

do Pronatec, Marisete Perondi, a for-
matura será na sexta-feira (6), às 19h, 
no Centro Sociocultural de Maravilha 
(antigo CRM).

O Departamento de Cultura, 
com apoio da JCI, realiza mais 
uma edição do Carnaval Infantil. O 
evento será no dia 17 de fevereiro, 
no Centro Sociocultural, das 16h 
às 19h.

Conforme a diretora de Cultura, 
Rosi Inácia Reichert, o objetivo do 
evento é oportunizar à população 
infantil e simpatizantes a participar 
da festa do Carnaval, bem como le-
var para as crianças momentos de 
descontração e alegria.

Rosi explica que será realiza-
do o concurso da melhor fantasia. 
“Vamos dividir os participantes em 
quatro categorias: 1 – crianças de 
até dois anos; 2 – de três a cinco 
anos; 3 – de seis a dez anos; e cate-
goria 4 – crianças acima de 11 anos”, 
afirma.

As inscrições para participar 
do concurso deverão ser realizadas 
no dia do evento, das 16h às 17h30, 
por um responsável da criança e/
ou do bloco, no local previamente 

programado. “Cada criança inscri-
ta receberá uma identificação com 
número e cor correspondente à ca-
tegoria e será avaliada pela fantasia, 
criatividade e animação”, ressalta.

Rosi esclarece que após a re-
alização da avaliação, no período 
das 17h30 às 18h30, as fichas se-
rão entregues ao Departamento de 
Cultura, que fará apuração dos re-
sultados e posteriormente a divul-
gação dos resultados e entrega da 
premiação.
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A Secretaria de Agricultura de 
Tigrinhos, por meio do secretário, 
Antônio Marcos Grunwald, acom-
panhou as primeiras colheitas de 
milho realizadas no município, que 
iniciaram na segunda quinzena de 
janeiro. Conforme o secretário, as 
previsões são otimistas, com um 
ano de chuvas bem distribuídas, 
um pouco acima da média histó-
rica. “Tudo indica safra recorde de 
produção, apesar de um pequeno 
atraso na colheita pela alta umidade 
do grão e pelo excesso de chuvas no 

período de colheita”, afirma.
Tigrinhos, por se localizar numa 

região de altitude e temperaturas 
favoráveis, vêm possibilitando um 
segundo plantio. “Os primeiros 
plantios feitos ainda em meados e 
fim de agosto de 2014 agora vêm 
recebendo para a segunda safra, 
soja e feijão, inclusive o segundo 
cereal com um plantio muito mais 
expressivo que nos anos anteriores. 
A safrinha de feijão tem sido uma 
aposta nos últimos anos”, ressalta o 
secretário.

Prefeito de Tigrinhos retornou ao cargo após 30 dias de férias 

Rudimar Guth reassume os 
trabalhos do Executivo municipal 

Cadastro Ambiental Rural

Transmissão de cargo

Agricultura 

Na quarta-feira (28), no centro 
administrativo de Tigrinhos, foi re-
alizada a transmissão de cargo do 
vice-prefeito, Neri Arnoldo Neu, ao 
prefeito, Rudimar Francisco Guth, 
que retomou os trabalhos após 30 
dias de férias. O ato foi assistido por 
secretários municipais, diretores, 
assessores, demais servidores pú-
blicos e lideranças tigrinhenses.

Neu agradeceu a oportunidade 
de ficar no comando do Executivo, 
bem como a todos os funcionários 
que contribuíram na realização das 
atividades.

O prefeito falou do início de 
mais um ano. “O ano passado foi 
marcado por inúmeras lutas diá-
rias. O trabalho incansável não me 
desmotivou, ao contrário, me deu 
forças para continuar trabalhando 
para a população. Esta força só foi 
possível porque Deus sempre este-
ve no comando e porque acredita-

Vice-prefeito, Neu, devolveu a chave do Poder Executivo ao prefeito, Guth

Divulgação

Divulgação

Divulgação

ram e acreditam no meu trabalho. 
As conquistas, que foram várias, 
nós só temos que agradecer”, afir-
mou Guth.

O prefeito enfatizou que a admi-
nistração irá trabalhar pelo bem dos 
munícipes e pelo bom desenvolvi-
mento da cidade.

Safra

Ano letivo

Agricultura de Tigrinhos está 
otimista com a colheita de milho 

Educação divulga retorno das 
aulas na rede municipal 

Colheita de milho iniciou na segunda quinzena de janeiroO Código Florestal estabelece 
que todos os proprietários ou pos-
suidores de imóveis rurais devem 
fazer o Cadastro Ambiental Rural 
(CAR). Quem não realizar o ca-
dastro está sujeito às penalidades, 
como não ter acesso ao crédito ru-
ral, além de ficar na ilegalidade.

Com a inscrição no CAR, a 
propriedade fica regularizada 
ambientalmente, nele será iden-
tificado o proprietário, o imóvel, 
delimitando o perímetro, as áreas 
remanescentes de vegetação na-
tiva, áreas de preservação perma-
nente (APP), áreas de uso restrito e 
consolidadas.

Para facilitar a implementação 
do CAR, o poder público de Tigri-
nhos disponibilizou o profissional 
engenheiro agrônomo Francisco 
Ferrari, que vem fazendo esses ca-

dastros desde o primeiro semestre 
de 2014, de forma gratuita, sendo 

confeccionados mais de 300 cadas-
tros de propriedades do município.

Engenheiro agrônomo Francisco Ferrari vem fazendo esses cadastros 
desde o primeiro semestre de 2014

A Secretaria de Educação de Ti-
grinhos divulgou o retorno das aulas 
na rede municipal, previstas para 
começar no dia 9 de fevereiro. No 
Centro de Educação Professor Ivo 
Luiz Honnef os horários de funcio-
namento serão das 7h45 às 11h45, 
com turmas de 3º, 4º e 5º ano. No 
vespertino, as aulas serão das 13h às 
17h, com turmas do 1º e 2º ano.

No Centro de Educação Infantil 
Proinfância Criança Sorriso os ho-
rários serão das 7h30 às 11h30, com 
turmas do pré um e dois. À tarde as 
aulas ocorrem das 13h às 17h, com 
os maternais um, dois e três.

A Secretaria da Educação lem-
bra que somente para a turma do 
maternal um as aulas iniciam no dia 
18 de fevereiro. 



 -  MARAVILHA  -  S C, 31  de janeiro DE 2015

Flor do Sertão
M/03

Prazo
Cadastro Ambiental 
Rural gratuito será 
realizado até maio

O Cadastro Ambiental Rural 
(CAR) será realizado em Flor do 
Sertão gratuitamente, por meio 
da prefeitura, até o dia 5 de maio, 
data que encerra o primeiro ano 
de prazo para os proprietários 
rurais realizarem sua inscrição 
no Sistema Nacional de Cadastro 
Ambiental Rural (Sicar). Segun-
do a responsável pelo setor, até 
o momento no município foram 
efetuados em torno de 45% das 
propriedades, desde o início dos 
trabalhos, no mês de junho de 
2014.

“Mesmo o prazo sendo pror-
rogado pelo governo federal para 
2016, a prefeitura não realizará 
mais após a data-prazo do pri-
meiro ano, já que pela proporção 
de cadastros que vinham sendo 
agendados durante os meses de 
agosto, setembro, outubro e no-
vembro seria possível terminar 
todo o município até o mês de 
maio”, frisam os responsáveis. 
Eles ressaltam que apesar da di-

vulgação nos meios de comuni-
cação e pelos profissionais da 
Secretaria de Agricultura, Epagri 
e nas reuniões do Conselho Mu-
nicipal de Desenvolvimento Rural 
(CMDR), a procura diminuiu nos 
últimos dois meses.

Os cadastros estão sendo rea-
lizados pela engenheira agrôno-
ma Francieli Brusco, que recebeu 
treinamento na Associação dos 
Municípios do Entre Rios (Ame-
rios) e tem suporte da Secretaria de 
Desenvolvimento Sustentável. São 
agendados horários para realização 
do cadastro, assim os proprietá-
rios recebem atenção especial, com 
esclarecimento sobre a legislação 
ambiental e suas mudanças, além 
do funcionamento do CAR. “Os pro-
prietários rurais do município que 
ainda não realizaram o Cadastro têm 
apenas 90 dias para agendar o seu 
sem custo”, frisam os responsáveis.

Mais informações podem ser ob-
tidas diretamente na Secretaria de 
Agricultura de Flor do Sertão.

Capacitação foi realizada nas comunidades da Linha 
Fuzil e Cabeceira do Poço Rico

Agricultoras realizam curso de 
jardinagem no município 

Aprendizagem

A Secretaria de Agricultura de 
Flor do Sertão, em parceria com o 
Sindicato dos Produtores Rurais de 
São Miguel do Oeste, Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Rural (Senar) 
e os clubes de mães das comunida-
des da Linha Fuzil e Cabeceira do 
Poço Rico, organizou um curso de 
jardineiro. A capacitação teve carga 
horária de 16 horas, em cada uma 
das comunidades, reunindo 30 pes-
soas, que receberam alimentação e 
certificado concedido pelo Senar.

A abertura do curso foi realiza-
da pelo presidente do Sindicato de 
São Miguel do Oeste, Adair José Tei-
xeira, e foi ministrado pelo instrutor 
Olavo Adelberto König, professor 
do Instituto Federal de Concórdia. 
Conforme os participantes, o apro-
veitamento foi muito bom. 

O Senar oferece mais de 150 
cursos nas mais diferentes áreas, 
todos sem custo, em que os partici-
pantes recebem alimentação e cer-

Curso de jardinagem teve carga horária de 16 horas

tificado. Os recursos são recolhidos 
por meio das notas fiscais emitidas 
pelos produtores rurais. 

De acordo com a Secretaria de 
Agricultura, os munícipes que tive-

rem interesse em fazer algum curso 
pode procurar a engenheira agrô-
noma Francieli Brusco, na Secreta-
ria, para saber quais são oferecidos 
e demais informações.

Ascom Prefeitura
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A Fundação Cultural de Cunha 
Porã retomou as atividades, e para 
este ano já está com inscrições abertas 
para diversos cursos, que serão desen-
volvidos em continuidade com os que 
já vinham sendo executados. Para os 
alunos interessados em frequentar au-
las de violão, as inscrições podem ser 
feitas nos dias 3 e 4 de fevereiro – data 
em que também serão montados os 
horários e turmas.

Com relação às aulas de danças 
gauchescas, do Centro de Tradições 
Gaúchas (CTG) Pouso do Tropeiro, e 

de xadrez, as inscrições estarão aber-
tas a partir do dia 2 de fevereiro. Inte-
ressados em integrar a Banda Munici-
pal têm prazo até o próximo dia 2 para 
se inscrever.

Já o Coral Municipal retoma seus 
ensaios no dia 3 de fevereiro, sendo 
que os mesmos ocorrerão todas as 
terças-feiras, a partir das 19h, no salão 
nobre da prefeitura de Cunha Porã. 
Para mais informações e inscrições 
para os cursos disponíveis, está à dis-
posição  a Casa da Cultura, em horário 
comercial, ou pelo telefone 3646 3329.

Foi assinado, na manhã de terça-
feira (27), o convênio entre o Serviço 
Social do Comércio Santa Catarina 
(Sesc) e o governo de Cunha Porã para 
o desenvolvimento do Projeto Odon-
toSesc. A assinatura contou com a pre-
sença do prefeito, Jairo Ebeling; secre-
tário de Saúde, Alexandre Fagundes; 
gerente do Sesc Chapecó, Vanderléa 
Luiza da Silva; e a coordenadora do 
Projeto OdontoSesc, Gabriela Rossi.

A ação consiste no atendimento 
odontológico dos munícipes por meio 
da instalação de um módulo móvel 
que contará com quatro gabinetes 
equipados e direcionados aos atendi-
mentos da atenção básica. As ativida-
des estão previstas para iniciar no mês 

de maio e, além dos atendimentos, 
serão realizadas ações de educação e 
orientação em saúde bucal.  

De acordo com Fagundes, o 
Projeto OdontoSesc vem ao encon-
tro das necessidades da população 
no que tange a saúde bucal, além 
disso, será uma forma de fomen-
tar novas políticas públicas nesta 
área e, principalmente, promover 
o acesso dos munícipes ao aten-
dimento básico. “Já dispomos de 
serviços odontológicos na Unidade 
de Saúde, mas com este projeto va-
mos intensificar as ações, melhorar 
o acesso e somar aos serviços que 
são prestados no município”, evi-
dencia.

Prefeito ressalta que neste primeiro momento serão 
priorizadas as ações de licitação

Jairo Ebeling retorna aos 
trabalhos do Executivo municipal

Após as férias

Após período de férias, o pre-
feito, Jairo Ebeling, retornou, na 
manhã da segunda-feira (26), aos 
trabalhos à frente do Executivo de 
Cunha Porã. O ato de posse ocor-
reu no gabinete e contou com a 
presença do vice-prefeito, Dou-
glas Gollmann, que coordenou os 
trabalhos neste período.

Conforme Ebeling, neste pri-
meiro momento serão priorizadas 
as ações de licitação – comuns 
em todo o início de ano -, além 
de mudanças na própria admi-
nistração, no que diz respeito à 
anunciação de novos secretários 
e remanejamento de servidores 
públicos, com intuito de otimizar 
os trabalhos e dar mais dinâmica 
ao andamento da gestão. Segundo 
o prefeito, essas mudanças serão 
anunciadas no início de fevereiro.

Planejamento 2015
Ebeling ressalta que já se pas-

saram dois anos de gestão, o que 
dá noções das reais competências 
e tarefas que o município tem. “A 
partir deste conhecimento agora 
vamos priorizar as medidas com 
o objetivo de melhorar o atendi-
mento à população”, pondera.

Para 2015, o prefeito cunha
-porense destaca que será preci-
so bastante planejamento, pois 
o quadro econômico em nível 
de Brasil não está favorável, com 
consequente previsão de queda 
de receitas. “Teremos que fazer 
uma administração com austeri-
dade e ficar atentos às mudanças 
nos governos estadual e federal, já 
que parte dessas duas esferas uma 
grande parcela de recursos a serem 
investidos nos municípios”, explica 
Ebeling.

Entretanto, este ano duas me-
tas serão tidas como prioridade 
pela gestão pública de Cunha Porã. 
Uma delas diz respeito à habita-
ção, com implementação e conclu-
são de projetos nesta área. A outra 

meta é com relação à conclusão 
da nova estação de tratamento de 
água da Casan. “Estaremos foca-
dos para que essa problemática 
seja solucionada num menor tem-
po possível”, evidencia.

Fim do turno único
Outro ponto destacado por 

Ebeling é com relação ao horário 
de atendimento da prefeitura, que 
até então vinha sendo feito em tur-
no único com intuito de promover 
economia em alguns setores. De 
acordo com o prefeito, neste pe-
ríodo trabalhado em meio expe-
diente foi possível organizar os 
trabalhos da administração e pro-
mover economia que poderá ser 
reinvestida no município.

Segundo Ebeling, a partir do 
dia 2 de fevereiro o horário de fun-
cionamento dos setores públicos 
municipais retornará ao normal. 
Isso significa que o expediente 
será das 7h30 às 11h30 e das 13h30 
às 17h30.

O líder do Executivo cunha

-porense mencionou que janeiro 
foi atípico, visto as chuvas regis-
tradas durante todo mês, que ge-
raram transtornos, principalmen-
te nas estradas. “Estamos num 
período de férias dos servidores, e 
embora com uma equipe de plan-
tão na Secretaria de Obras e Infra-
estrutura, foram feitos trabalhos 
emergenciais. Porém, com o retor-
no das equipes a recuperação das 
estradas também deverá ser prio-
rizada”, destaca.

Trabalho em equipe
Na oportunidade, Ebeling 

agradeceu o vice-prefeito, Dou-
glas Gollmann, por ter dado con-
tinuidade às ações municipais no 
período em que esteve à frente do 
Executivo. “Mesmo com a chuva 
causando transtornos, os traba-
lhos foram executados como pre-
vistos e agora daremos continui-
dade aos projetos da nossa gestão, 
cujo foco principal é bem atender 
a nossa comunidade cunha-po-
rense”, finalizou Jairo Ebeling.

Líder do Executivo destaca mudanças da administração a partir de 
fevereiro

Viviane Seben/Ascom Prefeitura

Inovação
Projeto OdontoSesc será 
desenvolvido em Cunha Porã

Viviane Seben/Ascom Prefeitura

Convênio foi assinado na manhã de terça-feira e será desenvolvido a 
partir de maio

Retorno
Fundação Cultural divulga 
calendário de atividades
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A Secretaria de Saúde de Cunha 
Porã vem intensificando as ações que 
promovem a orientação e conscienti-
zação para a luta contra a dengue e a 
febre Chikungunya – doenças transmi-
tidas por meio da picada do mosquito 
Aedes Aegypti infectado pelo vírus. A 
febre Chikungunya também pode ser 
transmitida pelo mosquito Aedes Al-
bopictus.

A dengue é considerada um dos 
principais problemas de saúde pú-
blica no mundo, sendo que a melhor 
maneira de combatê-la é com a pre-
venção, evitando o nascimento do 
mosquito. Para isso, é preciso eliminar 
os lugares que eles escolhem para a re-
produção. A regra básica é não deixar a 
água parada em qualquer tipo de reci-
piente. A mesma orientação também é 
válida para a febre Chikungunya.

Então, a dica é manter recipientes, 
como caixas d’água, barris, tambores e 
cisternas, devidamente fechados e não 
deixar água parada em locais como 
vidros, potes, pratos e vasos de plan-
tas, garrafas, latas, pneus, calhas de 
telhados, bandejas, blocos de cimento, 
urnas de cemitério e folhas de plantas, 
entre outros.

A Secretaria de Saúde, por meio 
do Programa de Controle da Dengue, 
orienta que nos dias 6 e 7 de fevereiro 
realizará campanha de conscienti-
zação de luta contra a dengue e febre 
Chikungunya. Para isso, várias ações 
estarão em foco, a exemplo de divul-
gação em veículos de comunicação 
escrito e falado, com intuito de garantir 
que toda a população esteja informa-
da sobre a importância de combater os 
vetores dessas doenças.

Após período de atendimento em 
turno único, a prefeitura de Cunha 
Porã retorna com expediente normal 
a partir da próxima segunda-feira 
(2), das 7h30 às 11h30 e das 13h30 às 
17h30. O horário é válido para todas as 
secretarias e departamentos e obede-
ce ao decreto nº 017, de 23 de janeiro 

de 2015.
 Conforme o prefeito, Jairo Ebeling, 

o turno único foi adotado visando pro-
mover economia nos diversos setores. 
“Agora, com o horário normal, conti-
nuaremos prestando serviços à comu-
nidade, uma vez que o nosso objetivo 
é cuidar das pessoas”, cita Ebeling.

Além da reforma, está sendo construído um muro e será 
feita a instalação de câmeras de segurança

Núcleo Número Um passa 
por reforma após incêndios

Educação

Após o registro de dois incên-
dios no ano passado, em setembro 
e dezembro, desde o último dia 9 
de janeiro a Escola Núcleo Número 
Um, de Cunha Porã, passa por re-
formas para recuperação das áreas 
atingidas pelo fogo, com intuito de 
viabilizar o acesso dos alunos para 
o início do ano letivo 2015.

Conforme a secretária de Edu-
cação, Crisane Frey, são reforma-
das três salas de aula por meio de 
reboco, pintura e colocação de 
novas janelas e piso. Também se-
rão adquiridos móveis, a exemplo 
de cadeiras e carteiras, que foram 
destruídas pelo fogo. As obras es-
tão sendo executadas pela empresa 
Conceito e o investimento será de 
aproximadamente R$ 50 mil - entre 
reforma e materiais -, sendo custe-
ado com recursos próprios do mu-
nicípio.

Segundo Crisane, além da re-
forma está sendo construído um 
muro e será feita a instalação de 
câmeras de segurança, com intuito 
de que incidentes como estes não 
voltem a ocorrer. “Estamos felizes, 
pois vamos iniciar o ano letivo com 
as salas reformadas e prontas para 
serem utilizadas. A comunidade es-
colar não merecia ter passado por 
esta situação, entretanto, fizemos 
o possível para viabilizar a reestru-

Viviane Seben/Ascom Prefeitura

Prefeito, Jairo Ebeling, e secretária, Crisane Frey, acompanharam obras 
durante a semana

turação do educandário. Esse valor 
gasto com o sinistro poderia ser 
investido em outras ações, porém 
emocionalmente lembraremos esse 
lamentável incidente por um longo 
período”, pondera a secretária.

Ano letivo 2015
Com relação ao ano letivo 2015, 

a gestora da educação destaca que 
no dia 29 de janeiro será realizada 
a escolha de aulas pelos professores 
admitidos em caráter temporário 
(ACTs). Já os profissionais retor-

nam às atividades no próximo dia 
2 de fevereiro, enquanto as aulas 
para todos os alunos matriculados 
na rede municipal têm início no dia 
9. “A Secretaria de Educação este-
ve com expediente durante todo o 
mês de janeiro, a fim de organizar 
as ações do início de mais um ano 
letivo, porém os pais que eventu-
almente precisam regularizar a 
matrículas de seus filhos podem 
comparecer durante a semana e 
adequar esta documentação”, des-
taca Crisane.

Recesso

Retorno às atividades

Cuidados

SCFV desenvolve atividades 
durante período de férias

Atendimento nas repartições 
públicas retorna ao normal no dia 2

Secretaria de Saúde intensifica 
orientação contra a dengue e 
febre Chikungunya

Mesmo com o período das férias 
escolares, as crianças que frequentam 
o Serviço de Convivência e Fortaleci-
mento de Vínculos (SCFV) - desen-
volvido pela Secretaria de Assistência 
Social de Cunha Porã -, tiveram uma 
opção a mais de atividades. É que du-
rante este tempo os profissionais que 
coordenam o programa estiveram à 
disposição com várias atividades.

Entre as ações desenvolvidas es-
tiveram jogos recreativos, passeio na 
Praça Municipal, oficinas de teatro e 
dança (ritmos caribenhos), karaokê, 
gincana, tarde do cinema, jogos de 
mesa e passeio na casa da coorde-
nadora Carla Bogado. Além disso, o 

grupo contou com a participação dos 
profissionais do Núcleo de Apoio da 
Saúde da Família (Nasf), fisioterapeu-
ta Mirian Ramlow, a psicóloga Marieli 
Comparin, e a estagiária do curso de 
Nutrição Renata Camargo, que de-
senvolveram a dança circular com as 
crianças.

Para encerrar as atividades, du-
rante esta quarta-feira (28) as crianças 
tiveram programação especial com 
sorvete e passeio na Casa da Cultura. 
Os profissionais envolvidos nas ativi-
dades de férias foram a coordenadora 
Carla Bogado, educadora física Cas-
siana Jaqueline Beutler e estagiária de 
Pedagogia Danielle Koch.

Divulgação/Ascom Prefeitura

Profissionais do SCFV e Nasf desempenharam atividades diferenciadas 
com as crianças 

Poder Legislativo
Sessões da Câmara de Vereadores 
retornam na segunda-feira  

Nas últimas sessões ordinárias 
de 2014 a Câmara de Vereadores 
de Cunha Porã elegeu a Mesa Di-
retora que estará presidindo os 
trabalhos neste ano legislativo. 
Conforme o presidente eleito, Sol-
mar Hübner (PSD), as sessões de 
2015 iniciam na próxima segun-
da-feira (2). Além dos trabalhos 
de praxe, haverá na primeira ses-
são a votação do sucessor do vi-
ce-presidente eleito, Lauri Straus 

(PMDB), que faleceu. “O Lauri foi 
eleito o vice-presidente, mas em 
razão do seu falecimento estare-
mos realizando a votação para o 
seu sucessor na primeira sessão 
ordinária de 2015, que será no dia 
2 de fevereiro”, destacou. Confor-
me Hübner, o suplente Silvio Fio-
reze (PMDB) assumirá a cadeira 
no lugar de Straus. 

A Mesa Diretora de Cunha 
Porã ficou assim composta: pre-

sidente: Solmar Hübner (PSD); 
vice-presidente: Lauri Straus 
(PMDB) – em memória; segundo-
vice-presidente, Roberto Alff Cor-
rea (PSD); primeiro-secretário, 
Sandro Furst (PMDB); e segunda-
secretária, Deisi Marla Kempfer 
(PSD). 

Mais informações sobre o tra-
balho dos parlamentares podem 
ser acessadas no site: www.cama-
racunhapora.sc.gov.br. 

Centro Espírita Allan Kardec – CEAK
Atividades:
Domingo 
19h30 – Palestra pública
20h15 – Passe espírita 
20h30 – Atendimento frater-
no, evangelização infanto-

juvenil estudo sistematizado 
da doutrina espírita (também 
para iniciantes)

Quinta-feira
17h30 – Atendimento fraterno

19h30 – Grupo de apoio

Sábado 
13h30- Evangelização infantil 
Endereço: Rua 7 de Setembro, 
1178, Cunha Porã 
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O USO DE CAPACETE
O Código de Trânsito Brasileiro (CTB), lei federal nº 9.503/97, 

estabelece em seus artigos 54 e 55 que os condutores e passagei-
ros de motocicletas, motonetas e ciclomotores só poderão circu-
lar nas vias públicas utilizando capacete de segurança, com visei-
ra ou óculos protetores.

A matéria é disciplinada pela Resolução nº 453 do Conselho 
Nacional de Trânsito (Contran), de 26 de setembro de 2013. Além 
de repisar o comando do CTB relativamente à obrigatoriedade do 
equipamento pelo condutor e passageiro, a referida resolução, 
acertadamente, exige que o capacete esteja devidamente afixa-
do à cabeça pelo conjunto formado pela cinta jugular e engate, 
por debaixo do maxilar inferior. Isso evita que no momento do 
acidente, em razão do impacto, o equipamento seja lançado da 
cabeça, deixando-a desprotegida.

Vale destacar que o capacete deve estar certificado por or-
ganismo acreditado pelo Instituto Nacional de Metrologia, Nor-
malização e Qualidade Industrial (Inmetro), de acordo com re-
gulamento de avaliação da conformidade por ele aprovado. Isso 
garante a qualidade do equipamento, evitando que capacetes im-
próprios sejam destinados à proteção do condutor e passageiro, 
a exemplo do modelo “coquinho”, o qual não garante proteção da 
região occipital (nuca).

Durante fiscalização de trânsito os policiais ou agentes de 
trânsito verificarão, em relação ao uso do capacete, os seguintes 
aspectos: I – Se o equipamento é certificado pelo Inmetro; II – Se 
está devidamente afixado à cabeça; III – Se o capacete possui dis-
positivo retrorrefletivo de segurança (adesivo refletivo) nas partes 
laterais e traseira; IV – A existência do selo de identificação da 
conformidade do Inmetro ou etiqueta interna com a logomarca 
do Inmetro, especificada na norma NBR7471, podendo esta ser 
afixada no sistema de retenção; V – O estado geral do capacete, de 
forma a constatar se há avarias ou danos que identifiquem a sua 
inadequação para o uso.

Registre-se que os requisitos descritos nos incisos III e IV apli-
cam-se aos capacetes fabricados a partir de 1º de agosto de 2007. 
Neste particular, é de se mencionar que a NBR7471 não estabele-
ce prazo de validade para capacetes.

É importante lembrar ao leitor que o condutor e passageiro da 
motocicleta deverão utilizar capacete com viseira, ou na ausên-
cia desta, óculos de proteção que permita utilização simultânea 
de óculos corretivos ou de sol, em boas condições de uso, sendo 
proibido o uso de óculos de sol, óculos corretivos ou de segurança 
do trabalho (EPI) de forma singular, em substituição aos óculos 
de proteção.

Por vezes, constata-se durante as fiscalizações de trânsito que 
o condutor ou passageiro transitam com a viseira aberta ou levan-
tada. A norma estabelece que quando o veículo estiver em circu-
lação a viseira ou óculos de proteção deverão estar posicionados 
de forma a dar proteção total aos olhos.

As viseiras podem ser fabricadas nos padrões cristal, fumê li-
ght, fumê e metalizadas. No período noturno é obrigatório o uso 
de viseira no padrão cristal. As viseiras que não sejam do padrão 
cristal devem ter aplicação da seguinte orientação na sua superfí-
cie, em alto ou baixo relevo, em idioma português: USO EXCLUSI-
VO DIURNO. É vedada a aposição de película na viseira ou óculos 
de proteção, independentemente do tipo.

Dirigir motocicleta ou conduzir passageiro com o capacete 
fora das especificações representa infração grave (5 pontos), cuja 
medida administrativa é a retenção do veículo até a regularização 
da situação, além de multa no valor de R$ 127,69 (Art. 230, X, do 
CTB).

A utilização de viseira ou óculos de proteção em desacordo 
aos preceitos da resolução, ou com capacete não afixado na cabe-
ça (não preso pelo engate e jugular), representa infração leve (3 
pontos), com multa de R$ 53,20 (Art. 169 do CTB).

Já o não uso de capacete, capacete não encaixado na cabeça 
(fora da cabeça, para cima), ou uso de capacete indevido repre-
senta infração gravíssima (7 pontos), com medida administrativa 
de recolhimento do documento de habilitação e penalidade de 
suspensão do direito de dirigir e multa no valor de R$ 191,54 (Art. 
244, I e II, do CTB).

Em decorrência das fortes chuvas que estão acontecendo 
na região de Maravilha, solicitação de corte de árvores 
aumentou muito. Tenente João Emiliano de Moura Silva 
Miranda esclarece a situação 

Bombeiros esclarecem 
dúvidas acerca de 
corte de árvores 

Competência 

Renata Mattia 

Com as fortes pancadas de 
chuva que vêm acontecendo 
neste verão em todo o Estado, as 
quedas de árvores, tanto nas BRs 
como nas cidades, vêm se tornan-
do frequentes, e em razão disso, 
aumentou muito o número de 
ocorrências solicitando o atendi-
mento dos bombeiros para o cor-
te das mesmas em toda a região. 
Porém, em alguns casos, o Corpo 
de Bombeiros não tem competên-
cia para realizar o corte e retirada 
das árvores. Para esclarecer essa 
situação, o tenente do Corpo de 
Bombeiros de Maravilha, João 
Emiliano Silva Miranda, realizou 
coletiva de imprensa na tarde 
de quinta-feira (29). “Têm vindo 
muitas solicitações neste senti-
do, para que façamos o corte das 
árvores, e é necessário esclarecer 
aos munícipes quando isso pode 
ser feito e o que é de competência 
do Corpo de Bombeiros”, disse. 

Jornal O Líder: Em que casos 
o Corpo de Bombeiros efetuará 
o corte?

Tenente Moura: O Corpo de 
Bombeiros só efetuará o corte de 
árvores que já tenham caído ou 
que apresentem risco iminente de 
queda, sendo, portanto, apenas 
nas situações de corte emergen-
cial – árvores que já estejam caí-
das sobre edificações, vias públi-
cas, redes de transmissão elétrica, 
leitos de rios; corte ou abate pre-
ventivo – situação criada por ár-
vores crescidas próximo a alicer-
ces de edificações, em função da 

sua idade, do tipo do terreno, ou 
ainda pelas características de suas 
raízes ou apodrecimento do tron-
co, destacando mais um vez que 
esses galhos e árvores devem estar 
apresentando risco iminente. 

Jornal O Líder: Quais são os 
casos em que o Corpo de Bom-
beiros não efetuará o corte?

Tenente Moura: Não 
estaremos realizando o corte, 
somente indicando a necessidade 
de corte, quando: a árvore está 

em situação de presumível 
perigo, ou seja, aquelas que pelo 
afloramento de suas raízes são 
passíveis de serem arrancadas 
pela ação de fenômenos naturais, 
não requerendo a intervenção 
imediata da guarnição dos 
bombeiros. E nesses casos, o 
Corpo de Bombeiros não efetuará 
o corte, mas poderá indicar 
a necessidade de execução 
do serviço, que necessita de 
autorização do órgão ambiental 
do município. 

Tenente João Emiliano de Moura Silva Miranda esclarece situação dos 
cortes de árvores na região de Maravilha

Renata Mattia/ O Líder
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Isabel Müller

A partir de hoje (31) a Polícia Mi-
litar (PM) não prestará mais serviços 
para a Cadeia Pública de Maravilha. 
Conforme explica o administrador da 
Cadeia Pública, Josias Agustinho de 
Oliveira, essa foi uma decisão da PM e 
da direção do Departamento Adminis-
tração Prisional (Deap) para retirar to-
dos os policiais militares de dentro das 
unidades prisionais do Estado.

“A intenção da PM e do Deap é co-
locar mais policiais nas ruas, ou seja, 
Maravilha vai ganhar mais quatro po-
licias que estavam atuando dentro da 
Cadeia Pública, e o Deap poderá colo-
car somente seus agentes para traba-
lhar nas unidades prisionais”, ressalta o 
administrador.

Em todo o Estado somente as uni-
dade de Maravilha, Itapiranga, Con-
córdia e São Miguel do Oeste tinham 
militares ainda atuando nas cadeias. 
A Unidade de Itapiranga fechou e nas 
outras unidades os polícias saíram 
hoje (31). 

O administrador da Cadeia Pública 
agradece de forma especial o sargento, 
Luís Carlos Tremea, e em nome dele a 
todos os policias militares pelo exce-
lente trabalho prestado em Maravilha. 

A decisão da PM e do Deap consistiu em retirar todos os 
policiais militares das unidades prisionais do Estado 

Polícia Militar não prestará mais 
serviços para a Cadeia Pública 
de Maravilha

Motorista morre em colisão frontal contra 
ônibus na BR-163

Polícia Civil de Maravilha prende suspeito 
de estupro 

Mudanças 

Trânsito

Mandado de prisão

“Esse policias muitas vezes coibiram a 
entrada de drogas na unidade, aturam 
em tentativas de fugas, onde se ante-
ciparam e conseguiram receptar os 
presos. Então a Polícia Militar sempre 
foi nossa parceira e nós queremos con-
tinuar com essa parceria”, enaltece De 
Oliveira.

Segundo ele, esse é mais um passo 
para a transformação da Cadeia Pú-
blica em Unidade Prisional Avançada 
(UPA). “Nos próximos dias vamos re-
ceber mais dois agentes para substituir 
esses militares que estão saindo. Hoje 

a Cadeia Pública de Maravilha não 
responde mais para a Polícia Civil, não 
temos mais viaturas e não recebemos 
mais recursos deles, então, quem cus-
teia a Cadeia é o Deap e aguardamos 
somente sair no Diário Oficial a mu-
dança para UPA”, afirma.

Outra mudança na Cadeia Pública 
é que Maravilha passa a receber presos 
de Itapiranga e dos municípios daquela 
região. Atualmente são 80 vagas, sendo 
50 no regime fechado e 30 no semia-
berto, com a atuação de 12 agentes pe-
nitenciários na unidade.  

Arquivo/O Líder

Uma pessoa morreu e outra ficou 
em estado grave em um acidente na 
manhã de terça-feira (27), na BR-163. 
A colisão frontal ocorreu na Linha São 
Francisco, município de Guarujá do 
Sul, por volta das 8h. 

De acordo com a Polícia Rodovi-
ária Federal (PRF), a colisão envolveu 

um ônibus da Reunidas e um Fusca de 
Guarujá do Sul. Segundo a PRF, o veí-
culo era conduzido por Cristiane Graff, 
de 23 anos, que morreu no local, e o 
carona, Eliton Mattos de Freitas, de 20 
anos, que foi conduzido para o Hospi-
tal de São José do Cedro e transferido 
para o Hospital Regional de São Mi-

guel do Oeste. Segundo a Assessoria 
do Hospital Regional, Freitas foi aten-
dido no Pronto Socorro com múltiplas 
fraturas.

No ônibus, além do condutor, Val-
domiro Pires de Lima, de 60 anos, ti-
nha apenas um passageiro de 50 anos, 
sendo que não se feriram.

Demis Roussos 
Uma voz de timbre único, um 
físico imponente e sucesso 
mundial: Demis Roussos, alçado 
ao posto de estrela internacional 
com "Rain and tears", sucesso 
do Aphrodite's Child, morreu no sábado (24), 
aos 68 anos. Gravada no auge dos eventos 
de 1968, a música virou um clássico da 
música pop ao lado de "A Whiter Shade of 
Pale" de Procol Harum. Cantada em inglês, 
mostrou a particularidade vocal de Demis 
Roussos, sua capacidade de se deixar levar 
pelos agudos, contrastando com seu ar bruto. 
"Com Nana Mouskouri, eles são os dois 
grandes artistas populares gregos, as duas 
grandes vozes que levaram a Grécia para o 
mundo", disse o apresentador Nikos Aliagas, 
amigo do cantor. "Nos conhecíamos desde 
que éramos crianças. Ele ultrapassou as 
fronteiras e orgulhou nosso país". Após três 
álbuns gravados com os Aphrodite's Child, 
Roussos fez carreira solo a partir de 1971 e 
vendeu milhares de álbuns. É na carreira 
solo que ele faz uma sucessão de hits nos 
anos 1970-80: "Forever and ever" (1973), 
"Good bye my love, good bye" (1973), "My 
only fascination" (1974). Cabelos longos, 
barba cheia, túnicas de cores vivas, ele 
cultivou um look de sacerdote descolado 
com influências orientais. Cantava em 
inglês, mas também em espanhol, grego ou 
francês. A partir dos anos 1990, sua carreira 
musical foi freada - culpa dos problemas de 
saúde, especialmente na coluna e nos rins. 
Seu último álbum foi lançado em 2009. O 
funeral de Demis Roussos foi realizado na 
sexta-feira, em Atenas. Ele deixa dois filhos, 
Emilie e Cyril, que é músico como o pai.

Suzana de Moraes   
A atriz e cineasta morreu na 
terça-feira, aos 74 anos. Ela 
sofria de câncer no endométrio 
há pelo menos dois anos. 
Casada desde 2010 com a 
cantora Adriana Calcanhotto, 
com quem mantinha um relacionamento há 
mais de 25 anos. Primeira filha de Vinicius 
de Moraes, era uma das responsáveis pelas 
obras do pai, tendo sido responsável pelas 
comemorações do centenário do Poeta, em 
2013. Suzana estava internada desde 5 de 
janeiro na clínica São Vicente, no RJ. Nesta 
terça-feira ela teria sido vitimada por uma 
infecção respiratória, em decorrência do 
câncer. No cinema, Suzana participou de 
filmes como Garota de Ipanema (1967, sua 
estreia), Pedro Diabo ama Rosa Meia-Noite 
(1969), Pecado Mortal (1970), O Gigante 
da América (1978) e Tabu (1982). Sua 
última atuação foi em Perfume de Gardênia 
(1992). Como diretora, ela foi responsável 
pelos shows Adriana Partimpim Ao Vivo e 
Adriana Calcanhotto – Público, ambos de 
sua esposa, além do documentário Vinicius 
de Moraes – Quem Pagará o Enterro e as 
Flores se Eu me Morrer de Amores.

Colleen McCullough 
 A escritora australiana Colleen 
McCullough morreu aos 77 anos, 
na quinta-feira (29), em um 
hospital na ilha Norfolk. Shona 
Martyn, diretora da editora HarperCollins 
na Austrália, confirmou a morte em 
comunicado. McCullough é autora dos best-
sellers "Tim" e "Pássaros feridos", que vendeu 
30 milhões de cópias no mundo todo.

Charles Townes 
O cientista americano, um 
dos vencedores do prêmio 
Nobel de 1964 pela invenção 
do laser, morreu na terça-feira 
(27). Depois da descoberta do 
laser, Townes também foi pioneiro no uso 
dessa tecnologia no campo da astronomia. 
Além do prêmio Nobel, Townes ganhou o 
Prêmio Templeton, por contribuições ao 
entendimento da religião, e muitos outros 
prêmios, entre eles 27 títulos honorários 
de várias universidades. A descoberta 
que levou à criação do laser ocorreu em 
1951, quando Townes tinha 35 anos. Então 
professor da Universidade Columbia, ele 
encontrou uma solução de como criar um 
feixe puro de luz de comprimento de onda 
curto e de alta frequência. Hoje o laser é uma 
tecnologia amplamente usada na medicina, 
telecomunicações, entretenimento e ciência.

Joe Franklin
O apresentador e radialista morreu aos 
88 anos, no sábado (24), em Manhattan. 
O pioneiro do rádio e da TV teve seus 
primeiros programas exibidos em 1950, e era 
conhecido como "Rei da Nostalgia". A ela 
foi creditada a criação do formato de "talk 
shows", em uma carreira de mais de 40 anos. 
Com 300 mil entrevistados - segundo ele 

próprio afirmava -, Franklin chegou a ter seu 
nome listado no Livro dos Recordes como o 
apresentador que esteve o maior tempo em 
exibição contínua de "talk shows" na TV.

Aloyzio Campos 
da Paz Júnior 
A diretoria da Rede 
Sarah informou que 
o médico Aloysio 
Campos da Paz Júnior, 
fundador da instituição, 
morreu em Brasília no 
domingo (25). Aloysio 
Campos tinha 80 anos e estava na direção 
do hospital desde 1960.  Ele era casado com 
a bibliotecária Elsita Campos, com quem 
tinha três filhos. Ele deixa também quatro 
netos na capital federal. A atual presidente 
da Rede Sarah é a doutora Lúcia Willadino 
Braga. A presidente, Dilma Rousseff, 
divulgou nota de pesar após a divulgação 
da morte de Da Paz Júnior. Ela afirmou que 
a filosofia do médico era trabalhar para que 
cada paciente fosse tratado com base no 
seu potencial e não nas suas dificuldades.

ANGELO BENINI
Faleceu no dia 23 de janeiro, no Hospital 
Regional de Chapecó, aos 77 anos. Seu corpo 
foi velado na casa mortuária da igreja matriz.

AIRES LUIZ GEHLEN
Faleceu no dia 27 de janeiro, em sua 
residência, na Linha Grápia, aos 72 anos. Seu 
corpo foi velado na capela de Linha Grápia, 
sendo sepultado no cemitério da comunidade.

CLARA KINZEL OLBERMANN
Faleceu no dia 22 de janeiro, em Guaraciaba. 
Seu corpo foi velado na cripta da capela 
São José Operário de Linha Tigre, sendo 
sepultado no cemitério da comunidade. 

ANELÍ CECHINATO 
ZANATTA 
Faleceu na madrugada 
de sábado (24), aos 76 
anos, em São Miguel 
do Oeste. Ela era 
mãe da presidente 
da Câmara de 
Vereadores, Cristiane 
Zanatta Massaro, 
e do presidente 
municipal do 
PMDB, Deoclécio Zanatta. Ela faleceu 
após complicações de um AVC. Aneli deixa 
quatro filhos, seis netos e dois bisnetos. 
O velório foi realizado na Igreja Matriz 
de São Miguel do Oeste e o sepultamento 
no cemitério São Miguel e Almas.

Armelindo 
Massocco 
O advogado e 
político miguel-
oestino faleceu na 
quarta-feira (28), no 
Hospital Regional de 
SMOeste. Gaúcho, 
de Bento Gonçalves, 
Massocco foi grande 
liderança política 
e contribuiu para o 
desenvolvimento de 
São Miguel do Oeste. Foi secretário municipal 
(1966 – 1974), atuou como vereador nas 
legislaturas de 1966/1970, 1970/1973 e de 
1988 a 1992. Em 1990 exerceu interinamente 
o cargo de prefeito, em maio. Em 1992 foi 
eleito vice-prefeito, na chapa liderada por 
Luiz Basso. O velório foi realizado na cripta 
da Igreja Matriz São Miguel Arcanjo.

TEOLINA SANDI MARQUES
Faleceu no dia 22 de janeiro, no 
Hospital Regional de São Miguel do 
Oeste, aos 83 anos. O corpo foi velado 
na igreja do Bairro São Jorge, sendo 
sepultado no cemitério municipal.

ELVIRA BARIVIEIRA TAVELLA
Faleceu no dia 27 de janeiro, no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste, aos 
88 anos. O corpo foi velado na capela 
de Linha São Roque, em Guaraciaba, e 
sepultado no cemitério da comunidade.

BALDOINO PIRES DA SILVA
Faleceu com 95 anos, na terça-feira (27). 
Seu corpo foi velado na Capela Santa 
Terezinha, do Bairro União, e sepultado 
no cemitério municipal de Maravilha. 

ILONA HENCHEN
Faleceu com 80 anos, no Hospital São 
José de Maravilha. Seu corpo foi velado 
na Capela da Funerária Franke, após na 
Linha Consoladora, sendo sepultado 
no cemitério da comunidade.

A equipe de Investigação da Dele-
gacia de Maravilha cumpriu, na manhã 
de quinta-feira (29), um mandado de 
prisão preventiva expedido pela juíza 
da comarca contra um homem de 24 
anos, em virtude de haver fortes indí-
cios de que o mesmo teria cometido o 
crime de estupro de vulnerável. O fato 
foi registrado em Tigrinhos.

A Polícia Civil foi acionada por 

meio da irmã da vítima, esposa do sus-
peito, há duas semanas, que relatou 
que sua irmã, de 12 anos, queixou-
se de fortes dores e que em consulta 
médica constataram lesões em seus 
órgãos genitais, tendo como suspei-
to seu marido.

Diante dos fatos, foram realizadas 
diligências investigativas e encami-
nhamento da vítima ao Instituto Geral 

de Perícias para exame, que resultou 
positivo, dando causa à representação 
pela prisão do suspeito, que foi preso 
quando apresentado por seu advogado.

A Polícia Civil continuará investi-
gando o caso, pois as circunstâncias 
do crime ainda necessitam ser escla-
recidas. O suspeito foi encaminhado 
ao sistema prisional, onde permanece 
preso à disposição da Justiça.
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Esporte
E/01

Os atletas Lucas Leidens, Bruno 
Henrique Batistello e Adriano Enri-
que França, da categoria sub-13 do 
Genoma Colorado de Maravilha, jo-
garam para a equipe do Cometa de 
Itapiranga na 2ª Copa Chapecó de 
Futebol de Base, de 17 a 21 de janeiro.

A equipe foi campeã invicta, sen-

do que venceram a final de Chapecó 
pelo placar de 3 x 0, com dois gols 
marcados pelo atleta maravilhense 
Bruno Henrique.

O Departamento de Esportes e o 
Genoma Colorado parabenizam os 
atletas que tão bem representaram o 
município na competição.

Destaque

Campeonato Municipal

Atletas de Maravilha jogam 
para o Cometa de Itapiranga

Semifinais da Taça Líder Farma 
serão neste fim de semana 

Divulgação

Atletas de Maravilha se destacaram na 2ª Copa Chapecó de Futebol de Base

Hoje (31) e amanhã (1º) serão 
realizadas as semifinais do Campe-
onato Municipal Taça Líder Farma, 
no Estádio Dr. José Leal Filho. Os 
horários e definições sobre os jogos 
foram deliberados em encontro rea-
lizado na quarta-feira (28), na sala de 
reuniões da prefeitura.

Hoje, às 14h45, enfrentam-se 

Serca Madalozzo x Canarinho Pri-
mavera Alta, no aspirante. Já no prin-
cipal os jogos são entre 1º de Maio - 
Chinelo Queimado x Internacional 
do Barro Preto, às 16h45. Amanhã 
(1º), às 14h45, jogam Esportivo Bela 
Vista x Canarinho – Água Parada, no 
aspirante. No principal, às 16h45, Es-
portivo Bela Vista x SER Aurora.  

Ilaine Rohden/O Líder 

Dirigentes das equipes e organizadores se reuniram na quarta-feira (28)

Um furacão de andador, um 
leão desnutrido, um tigre de ben-
gala. Os mascotes dos times de 
Santa Catarina apareceram debi-
litados em uma peça publicitária 
para mostrar que quem mais per-
de com a violência nos estádios 
são os próprios times. Esse é o 
mote da campanha pela paz no fu-
tebol, lançada na quarta-feira (28), 
pela OAB/SC, em conjunto com 
Tribunal de Justiça, Assembleia 
Legislativa, Ministério Público, Fe-
deração Catarinense de Futebol, 
Associação de Clubes, Associação 
dos Cronistas Esportivos de Santa 
Catarina, polícias Militar e Civil, 
Acaert e Associação Catarinense 
de Imprensa. “Futebol não é mo-

mento de explosão de idiossincra-
sias ou frustrações do torcedor. É 
um lugar de lazer, de conforto es-
piritual e diversão”, exemplificou o 
presidente do Avaí e presidente da 
Associação de Clubes de Santa Ca-
tarina, Nilton Macedo Machado.

As entidades se uniram para 
pedir um basta aos recentes e fre-
quentes casos de violência, tan-
to nas arquibancadas como fora 
das praças desportivas, caso do 
incidente que vitimou o torcedor 
do Avaí em outubro de 2014, João 
Grah. “Não podemos aceitar que 
essa situação se repita semanal-
mente. Temos que mudar a cons-
ciência e a cultura das pessoas. 
Se uma briga for evitada por essa 

campanha, já terá valido a pena”, 
comentou Alexandre Monguilhott, 
presidente da comissão de direito 
desportivo da OAB/SC.

As instituições presentes no 
evento reforçaram que agora que 
Santa Catarina tem quatro times 
na Série A do Campeonato Bra-
sileiro, a importância do futebol 
catarinense cresceu significati-
vamente, e essa seria uma ótima 
oportunidade para servir de exem-
plo para outros estados que tam-
bém sofrem com violência entre 
torcedores.

A campanha terá peças veicu-
ladas na internet, rádios, televisão 
e dentro dos estádios durante as 
partidas.

As entidades se uniram para pedir um basta aos recentes 
e frequentes casos de violência

Com mascotes debilitados, 
OAB/SC lança campanha 
contra a violência no futebol

Congresso técnico da Taça Posto 
Kakareko será na sexta-feira (6)

Futebol catarinense

Futebol Sete

Betina Humeres / Agencia RBS

A Acema - Departamento de 
Esportes de Maravilha, por meio 
de seu diretor-geral, Marcelo Dar-
tora Heinz, comunica que o con-
gresso técnico do Campeonato 
Municipal de Futebol Sete – In-
terfirmas – Taça Posto Kakareko, 
bem como da Taça Jeancar Multi-
marcas – Máster, será realizado na 

sexta-feira (6).
Conforme explica o diretor, o 

congresso estava marcado para 
ser realizado ontem (30), mas 
com o grande número de equipes 
inscritas e ainda em processo de 
inscrição, o congresso foi adia-
do. “Vamos realizar o congresso 
no dia 6 de fevereiro, na sala de 

reuniões da prefeitura de Maravi-
lha, às 20h. As fichas de inscrição, 
cheques-caução e documentação 
poderão ser entregues no Depar-
tamento de Esportes, até o dia 
do congresso técnico, conforme 
acordado. A competição está pre-
vista para iniciar no dia 14 de fe-
vereiro”, afirma.
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Agricultura
A/22

O governo do Estado renovou na 
quarta-feira (28), durante a abertura 
do Itaipu Rural Show, convênio com a 
Federação das Cooperativas Agrope-
cuárias do Estado de Santa Catarina 
(Fecoagro) para o Programa Terra Boa, 
e investirá aproximadamente R$ 48 
milhões para subsidiar a aquisição de 
sementes de milho, calcário, kits forra-
geira e kit apicultura em 2015. Este ano 
o Programa subsidiará a compra de 310 
mil toneladas de calcário, 220 mil sacas 
de sementes de milho, 3,5 mil kits forra-
geira e 430 kits apicultura. 

A distribuição de calcário poderá 
ser feita em duas modalidades: via co-
operativas, em que o produto é dispo-
nibilizado para ser retirado próximo à 
propriedade rural; ou direto das minas, 
sendo o produtor responsável pelo 
transporte do produto até sua proprie-
dade. Em ambos os casos, o produtor 
paga pelo calcário o equivalente em 

sacos de milho consumo tipo II (60 
kg), pelo preço de referência fixado no 
início de cada ano. Cada família rural 
tem direito a uma cota de 30 toneladas 
de calcário, que será paga no próximo 
ano, com o produto da colheita.

As sementes de milho incluem 
grãos de médio valor genético até 
aqueles de altíssimo potencial genéti-
co. As relações de troca para sementes 
de milho continuam as mesmas do 
ano passado: quatro sacos de milho 
para cada saco de semente de milho 
tipo I (semente varietal) retirada; nove 
sacos de milho para cada saco de se-
mente de milho tipo II (híbridos de 
alta tecnologia) retirada; 15 sacos de 
milho tipo comercial para cada saco 
de semente tipo III retirado; e 20 sacos 
de milho para cada saco de semente 
de milho tipo IV (altíssima tecnologia) 
retirada.

Para melhoria e implementação 

de um hectare de pastagem, o Pro-
grama oferece o kit forrageira, que é 
formado por mais de 80 produtos sele-
cionados pelo agricultor e fornecidos 
a partir de um projeto técnico elabo-
rado pela Epagri. O valor do kit forra-
geira é de R$ 2 mil, valor que pode ser 
pago em duas parcelas anuais ou em 
uma parcela com desconto de 60% in-
cidente sobre a segunda.

Para diversificar as atividades 
econômicas da propriedade rural, o 
Terra Boa fornece ainda o kit apicul-
tura, que oferece equipamentos ne-
cessários para que o produtor possa 
criar abelhas em sua propriedade. O 
valor do kit é de aproximadamente 
R$ 1,8 mil, e o produtor terá dois anos 
de prazo para pagamento com parce-
la anual. Se o pagamento for único, 
quando do vencimento da primeira, 
haverá subvenção da ordem de 60% 
sobre o valor da segunda parcela.

Valor será utilizado para subsidiar aquisição de sementes 
de milho, calcário, kits forrageira e kit apicultura em 2015

Programa Terra-Boa vai investir 
R$ 48 milhões em Santa Catarina

Ano Internacional dos Solos deve valorizar a 
preservação dos recursos naturais

Investimentos 

Riqueza natural

A Organização das Nações Unidas 
(ONU) elegeu 2015 como o Ano Inter-
nacional dos Solos. O objetivo é cha-
mar a atenção para a riqueza e para a 
vulnerabilidade desse recurso, além 
de conscientizar a população para a 
importância de preservá-lo e recupe-
rá-lo. O solo é um dos materiais bio-
lógicos mais complexos do planeta 
e leva milhares de anos para formar 
alguns centímetros.

A importância dos solos está di-
retamente ligada com a soberania 
alimentar, pois eles são o alicerce da 
produção de comida. De acordo com 
a Organização das Nações Unidas 
para a Alimentação e a Agricultura 
(FAO), os solos saudáveis estão na 
base da agricultura familiar, na pro-

dução de alimentos, na luta contra 
a fome e, ainda, cumprem um papel 
como reservatórios da biodiversida-
de. Além disso, ajudam no combate e 
adaptação das mudanças climáticas.

Apesar da sua grande relevância, 
a degradação desse recurso é alar-
mante. Cerca de 33% das terras do 
planeta estão degradadas, por razões 
físicas, químicas ou biológicas. No 
Brasil, entre 20 e 40 milhões de hec-
tares são de áreas de pastagens em 
algum estágio de degradação e com 
baixa produtividade.

Nesse contexto a agricultura fami-
liar se destaca pelo manejo sustentá-
vel dos solos e produção diversificada 
de alimentos, com respeito ao meio 
ambiente. Os agricultores familiares 

têm papel fundamental na conserva-
ção desse recurso vital para o planeta. 
Nesse sentido, é preciso cada vez mais 
apostar no planejamento do uso da 
terra e na adoção de tecnologias que 
os conservem e que sejam adaptadas 
à realidade de cada local. “É essen-
cial manter um equilíbrio cuidadoso 
entre a necessidade de preservar os 
nossos recursos naturais e expandir a 
nossa produção de alimentos. O Ano 
dos Solos visa gerar esta consciência”, 
aponta o representante regional ad-
junto da FAO, Eve Crowley.

Neste ano o Ministério da Agricul-
tura e a FAO realizarão no Brasil uma 
série de eventos alusivos aos solos, 
abordando todos os aspectos técnicos 
relevantes para sua conservação.

Risco
Clima adverso deve elevar 
preço do milho no Brasil

O clima deve tornar o milho a me-
nina dos olhos dos agricultores neste 
ano. Isso porque os cenários nacional 
e internacional devem garantir preços 
firmes para o cereal no decorrer do ano. 
A avaliação é do consultor da Céleres, 
Anderson Galvão. Um dos fatores que 
podem dar preço firme ao cereal foi a 
redução da produtividade da safra bra-
sileira de verão, devido à falta de chuva 
em algumas regiões produtivas. E o 
clima vai continuar influenciando os 
preços daqui para frente. A produção 
da safrinha, que começa a ser semeada, 
é sempre uma incógnita, devido ao pe-
ríodo de risco climático.

Assim como houve atraso no plan-
tio de soja devido à falta de chuva, a re-
petição desse cenário agora complica-
ria a safra de milho de inverno. O lado 
negativo na produção pode, no entan-
to, dar mais preço ao cereal.

A própria safra brasileira de soja, se 
registrar uma quebra acima do normal 
devido ao clima, vai afetar a intenção 
de plantio dos agricultores dos Estados 
Unidos. O Brasil é o segundo maior pro-

dutor mundial de soja e uma quebra na 
safra brasileira provocaria uma alta nos 
preços, levando boa parte dos produ-
tores norte-americanos a semear mais 
soja na safra 2015/16, em detrimento 
do milho. Uma safra menor de milho 
nos Estados Unidos seria mais um mo-
tivo para os preços firmes do grão.

Pior para os produtores brasileiros 
de soja, que teriam preços, mas sem 
o produto para comercializar. O câm-
bio também sustenta o milho. A alta 
da moeda norte-americana elimina 
parte dos custos da ineficiência lo-
gística, permitindo ao Brasil manter 
ativas as exportações do cereal, que já 
começaram aquecidas neste mês.

Galvão acredita que se o país re-
petir, em 2015, o volume exportado 
em 2014, quando saíram 20,6 milhões 
de toneladas pelas fronteiras brasilei-
ras, o mercado ficará enxuto. “E, se 
mantiver um patamar competitivo 
de preços, o milho brasileiro ganha o 
mercado externo com certeza, devido 
à qualidade atingida nos últimos anos”, 
diz Galvão.

Produção - Segundo a consultoria Céleres, a safra de verão de 
milho deverá ser de 35,3 milhões de toneladas, abaixo do previsto. Já 
a safrinha deverá atingir 49,1 milhões. Com isso, a produção total de 
2014/15 recua para 84,4 milhões de toneladas de milho.

Biodiesel - O consumo deste ano, via mistura no diesel, será de 
4,2 bilhões de litros, de acordo com estimativas da Associação Brasilei-
ra das Indústrias de Óleos Vegetais (Abiove). Em 2014 foram consumi-
dos 3,3 bilhões de litros.

Marco regulatório - A Abiove acredita que neste ano deve-
rão ser aprofundadas as discussões sobre o setor, garantindo previsibi-
lidade e segurança jurídica para os investimentos no logo prazo.

Arquivo/O Líder

Safra de verão de milho deverá ser de 35,3 milhões de toneladas
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7ª Delegacia de Serviço Militar de 
Maravilha tem novo delegado M/01

Isabel Müller/ O Líder

Major da 16ª Circunscrição de 
Serviço Militar (CSM) com sede 

em Florianópolis, Roberto Valente, 
passou o cargo do então delegado 

da 7ª Delegacia de Serviço Militar, 
segundo-tenente Sérgio Corrêa 

Dill, para o primeiro-tenente 
Carlos Alberto Soares Marinho

a/20

Laerte Bieger

USO DE CAPACETE
O Código de Trânsito Brasileiro estabelece 
que os condutores e passageiros de 
motocicletas só poderão circular 
nas vias públicas com capacete, 
viseira ou óculos protetores

PEQUENOS VADIOS
Já vi essa cena incontáveis vez-
es, não há jeito de me acostumar. 
Toda vez que a vejo, irrito-me

a/09

Luiz Carlos prates

A/05

Luciane Mozer

LEI 13.043/14
Entenda como era e como 
ficou a retomada do veículo 
em caso de inadimplemento
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